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Quem dirá que a nossa vida é imortal?”, 
qÐīæķĊĴÐðȣ�Ð�ũȷăď�­å­æ­ī�Æďĉ�­Į�ĉÃďĮ 
ZĮ�ĉÐķĮ�åďīĴÐĮ�ĮÐðďĮȢ 
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1. Introdução

(VTXHFHU�ID]�SDUWH�GH�QµV��$�FDSDFLGDGH�OLPLWDGD�TXH�WHPRV�HP�PH-
PRUL]DU�«�XP� UHFXUVR�TXH�RV�GLYHUVRV�DYDQ©RV�GD�0HGLFLQD�H�GDV�
denominadas Neurociências vêm demonstrando como uma capaci-
dade com limites. O ser humano tem uma paixão – que poderíamos 
denominar como um carinho quase obsessivo – por tudo o que é 
OLPLWDGR��FRQWLQJHQWH��WUDQVLWµULR��HVFDVVR��$V�UD]·HV�SDUD�HVVD�SDL[¥R�
foram escrutinadas por autores diversos, desde os clássicos Marco 
Aurélio, Hegel ou Stuart Mill até autores mais atuais como Turnbull 
�������H�DOJXQV�GHVWHV�DUJXPHQWRV�VHU¥R�UHYLVLWDGRV�QHVWH�HQVDLR��
No entanto, existe uma ciência social focada na observação das deci-
V·HV�KXPDQDV�HP�DPELHQWHV�GH�HVFDVVH]�ȡ�D�(FRQRPLD�ȡ�TXH�GHVGH�
Robbins é encarada como a ciência da escolha.

$�ʳJXUD�GH�)HUQ¥R�GH�0DJDOK¥HV�WHP�VLGR�LQYRFDGD�QHVWHV�����DQRV�
da sua liderança da primeira viagem de circum-navegação. No entan-
to, toda ela é um símbolo da Economia do Esquecimento – desde o 
próprio que quis esquecer a origem portuguesa até à origem portu-
guesa que durante séculos o tentou esquecer. No entanto, 500 anos 
GHSRLV�GHVVD�HSRSHLD�TXH�XQLX�GH]HQDV�GH�QDFLRQDOLGDGHV�¢�«SRFD�
e que contactou com pontos tão díspares no globo como além da 
Europa a América do Sul ou o Japão, vemos que tais tentativas de 
HVTXHFLPHQWR�Q¥R� IRUDP�HʳFD]HV��(�HVVD� LQHʳF£FLD�GHYH� OHYDU�QRV�
WDPE«P� D� SRQGHUDU� VH� WDQWDV� YH]HV� R� HVTXHFLPHQWR� TXH� FULDPRV�
SRGHU£�DOJXPD�YH]�VHU�QRV�EHQ«ʳFR��VREUHWXGR�R�HVTXHFLPHQWR�GDV�
regiões de Portugal.

Este ensaio foca uma escolha em particular – o Esquecimento que 
todos nós praticamos, sobretudo na esfera de determinadas realida-
des nacionais, nomeadamente certas regiões, certos cidadãos, certos 
HVSD©RV��(VTXHFHPRV�RX�GHVHMDPRV�HVTXHFHU�RV�DPELHQWHV��DV�H[SH-
UL¬QFLDV��RQGH�Q¥R�IRPRV�IHOL]HV�RX�RQGH�IRPRV�SRXFR�IHOL]HV��FRPR�
-RRUPDQQ�H�+HUWHO��������UHIHUHP���HVTXHFHPRV�WDPE«P�DTXHOHV�FH-
nários que geraram em nós perceções de infelicidade potencial (por 
exemplo, uma rua escura que atravessámos a correr em determinada 
QRLWH�GH�LQYHUQR���ʳQDOPHQWH��HVTXHFHPRV�RV�DPELHQWHV�RQGH�UHFHD-
PRV�Q¥R�SRGHU�VHU�IHOL]HV�
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'R� SDU£JUDIR� DQWHULRU�� YHULʳFDPRV� XPD� OLQKD� TXH� DXWRUHV� FRPR�
6WXDUW�0LOO�RX�-HUHP\�%HQWKDP�DSHOLGDP�GH�ȦKHGRQLVWDȧ�ȡ�WRPDPRV�
GHFLV·HV�SRUTXH�TXHUHPRV� VHU� IHOL]HV�� WHU�PDLV� SUD]HU� QR�ʳP�GR�
TXH�GRU�RX�LQVDWLVID©¥R��(VTXHFHU�DMXGD�QRV�D�VHU�IHOL]HV��$OL£V��DX-
WRUHV�FRPR�0DLD�7ULJXHLUR��������Y¬P�IDODQGR�GH�FRPR�D�H[SRVL©¥R�
permanente nas atualmente denominadas redes sociais de suporte 
GLJLWDO�«�XPD�DPHD©D�D�HVVH�ȦGLUHLWR�DR�HVTXHFLPHQWRȧ�TXH�FUHQWHV�
católicos esperam por exemplo do padre a quem se confessaram. 
No entanto, as redes sociais lembram pecados antigos, asneiras di-
WDV�TXDQGR�GHSRLV�Q¥R�DV�WHU¯DPRV�TXHULGR�GL]HU��SRVHV�H�IRWRV�TXH�
GHVHM£PRV��QR�ʳQDOȬ�HVTXHFHU�

Este ensaio é assim um contributo para uma discussão que se impõe 
– quer em termos positivos quer em termos normativos. Impõe-se 
em termos positivos pois a diversidade de estatísticas disponíveis 
revela a premência do problema por uma diversidade igualmente 
VLJQLʳFDWLYD�GH�¤QJXORV��2�HVTXHFLPHQWR�D�TXH�HVSD©RV�ȡ�JHRJU£ʳ-
FRV��KXPDQRV�H�VRFLDLV�ȡ�HVW¥R�YRWDGRV�SRU�IUDQMDV�VLJQLʳFDWLYDV�GH�
portugueses é uma evidência empírica que facilmente se provará 
nas páginas que se seguem. O contributo presente impõe-se em 
termos normativos porque não só os custos de concentração soma-
dos com os custos do esquecimento se tornam claros e emergem 
como necessitados de correção mas também porque os ‘esquecen-
dos’ – isto é, aqueles que vão caindo no esquecimento de quem 
GHOHV�VH�GHYHULD�OHPEUDU�ȡ�DFXPXODP�GRUHV��SREUH]D�H�SHUGDV�GH�
desenvolvimento que raiam – em não poucos casos – a ofensa aos 
seus direitos elementares – como pessoas, como cidadãos e como 
seres humanos.

Assim, este ensaio está estruturado em sete capítulos principais. 
Além deste introdutório, temos um segundo capítulo que eviden-
FLDU£�FRPR�XP�HVSD©R�HVSHF¯ʳFR�GH�3RUWXJDO�ȡ�D�UHJL¥R�WUDGLFLR-
QDOPHQWH� LGHQWLʳFDGD� FRP� 7U£V�RV�0RQWHV� H� $OWR� 'RXUR�ȡ� HVW£�
esquecida. Mostrar-se-á aí também como apesar de ser vítima de 
esquecimento, a região em causa não esquece o país. O terceiro ca-
pítulo discute causas e consequências do esquecimento, começan-
GR�SHODV�UD]·HV�SDUD�R�(VTXHFLPHQWR�TXH�FDGD�XP�GH�QµV�WHP�H�YDL�
WHQGR�HP�FDGD�GLD�H�DR�ORQJR�GRV�GLDV�H�DYDQ©DQGR�SDUD�DV�UD]·HV�

1. INTRODUÇÃO
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SULQFLSDLV�SDUD�R�(VTXHFLPHQWR�GH�TXH�D�UHJL¥R�«�DOYR��HVWH�FDS¯WX-
lo termina listando as consequências do esquecimento aqui visado. 
2�TXDUWR�FDS¯WXOR�SURFXUD�VHU�SURʳO£WLFR�SHUDQWH�R�SUREOHPD�GHQR-
tado. Então, listam-se – mas também se criticam – os remédios para 
ȣID]HU�PHPµULDȤ��&RPR�HQW¥R�VH�OHU£��QHP�WRGRV�RV�UHP«GLRV�DSUH-
JRDGRV�V¥R�ERQV��KDYHQGR�PDXV�UHP«GLRV�TXH�LQFOXVLYH�ȡ�QR�ʳQDO�
da aplicação – aprofundam ainda mais o esquecimento no lugar de 
o combaterem. No quinto capítulo, dissecam-se metodologicamen-
te os que não esquecem, sobretudo os que gostam da sua região 
e os emigrantes que por ela suspiram. O sexto capítulo disserta 
VREUH�RV�TXH�SDVVDP�SHOD�UHJL¥R��VREUH�RV�TXH�Y¥R�ʳFDQGR�QHOD�H�
sobretudo sobre os que a guardam – os Senadores que são os mais 
velhos dos transmontanos e alto-durienses. Finalmente, o sétimo 
capítulo conclui.





��ĮÐķ�Æ­ĊĴď�īÐ­ŒðŒ­ȷĮÐ�­�ÐĮĨÐī­ĊÉ­ȣ 
��Į­ĸÌÐ�­ďĮ�ÐĊåÐīĉďĮ�þ®�īÐĴďīĊ­ȥ 
Nova alegria a alma nos alevanta, 
'�­�ŒðÌ­�Ðĉ�Æ­Ì­�ĨÐðĴď�ĮÐ�īÐĊďŒ­Ȣ 
(Aurélio Prudêncio)
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2. Evidência do esquecimento 

&RPR� VH� SURYD� R� TXH� Q¥R� H[LVWH"� 3RUTXH� R� HVTXHFLPHQWR� SRGH�
ser analisado como a antítese da criação. Pensava-se até Noam 
Chomsky que a destruição, a demolição, a redução ao pó era o 
RSRVWR� GD� FULD©¥R�� 1R� HQWDQWR�� FRPR�0HWFDOIH� ������� UHIHUH�� DW«�
PHVPR�D�UHGX©¥R�DR�Sµ�HQYROYH�XP�HVIRU©R��XP�ȦVXµUȧ�TXHU�GH�LQ-
divíduos quer de coletividades ou nações, para aniquilar o outro ou 
os outros, a começar pela criação deles. Ao invés, quando votamos 
ao esquecimento, deslocamos o nosso esforço – o nosso trabalho – 
as nossas preferências em favor de outras prioridades e relegamos 
R�ȣHVTXHFHQGRȤ�� LVWR�«��R�REMHWR�TXH�VH�HVTXHFH�SDUD�D�¼OWLPD�GDV�
nossas prioridades.

$VVLP��QXPD�OLVWDJHP�GH�PDWHULDOLGDGH��R�HVTXHFLPHQWR�SURGX]�D�
não-matéria, portanto, torna-se a antítese da criação. Mesmo quan-
GR� UHGX]LPRV� DR�GHVWUX¯GR�XPD� FRLVD� DQWHV� FULDGD�� FRQVHJXLPRV�
pesar os escombros, avaliá-los, referir que os danos foram de tantos 
milhares ou milhões de euros. Ao invés, torna-se um exercício de 
mensuração muito mais árduo o tentar avaliar (ou em linguagem 
HFRQµPLFD��ȣYDORUL]DUȤ��LVWR�«��ȣGDU�YDORUȤ��DR�TXH�VH�HVTXHFH�

Se partirmos da premissa de que o esquecimento é produto da falta 
GH�DWHQ©¥R�RX�GD�GHVDWHQ©¥R��:HLO���������HQW¥R�SRGHUHPRV�DYDOLDU�
as realidades esquecidas como aquelas em que:

��DV�SHVVRDV��RV�6XMHLWRV�GD�$WHQ©¥R��Q¥R�HVW¥R�

��H�QDV�TXDLV�D�DWHQ©¥R�Q¥R�«�HIHWLYDGD��RX�VH�R�«�XPD�YH]��Q¥R�«�
UHSHWLGD�RX�FRQWLQXDGD�FRP�VLJQLʳF¤QFLD�

2.1 A prova de que há regiões esquecidas

Vamos começar pelo primeiro vetor de prova – a ausência dos 
VXMHLWRV�GD�DWHQ©¥R��'HVGH�M£� LPSRUWD�UHIHULU�TXH��DR�FRQWU£ULR�
do que facilmente aparece na comunicação social, a ausência 
da atenção não é unicamente exclusiva da responsabilidade dos  
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governantes1 – mas é também responsabilidade de todos os ou-
tros que – com ou sem poder legislativo ou executivo – a vão 
esquecendo.

Na prática, quando falamos do esquecimento de um espaço por 
SDUWH�GH�VXMHLWRV�DXVHQWHV��SRGHUHPRV�DERUGDU�D�TXHVW¥R�DWUDY«V�
dos seguintes indicadores:

��3HUGD�GD�SRSXOD©¥R�RX�UHGX©¥R�GD�GHQVLGDGH�

- redução do ritmo de nascimentos/aparecimento de pessoas (no-
YDV���HPSUHVDV��QRYDV��RX�FROHWLYLGDGHV��QRYDV��

��GLPLQXL©¥R�GD�GXUD©¥R�GDV�HVWDGDV�

- e aumento das marcas de abandono (deterioração do investimen-
to e do património, quer nas mãos de particulares, quer nas mãos 
GR�(VWDGR��

Os diagnósticos abundam para demonstrar que Portugal tem muito 
GR�VHX�HVSD©R�FRPR�HVTXHFLGR��RX��FRPR�SUHʳUR��HQTXDQWR�ȣHVTXH-
FHQGRȤ��LVWR�«�ȦREMHWR�GH�HVTXHFLPHQWRȧ���8P�GRV�GLDJQµVWLFRV�PDLV�
recentes foi assinado pelo Programa Nacional de Coesão Territo-
ULDO���������$�)LJXUD���ȡ�QD�S£JLQD�DR�ODGR�ȡ�IRL�UHWLUDGD�GHVVH�GR-
FXPHQWR��31&7���������1R�HQWDQWR��Q¥R�SRGHPRV�GHL[DU�GH�QRWDU��
GHVGH�ORJR��XPD�YLV¥R�ȣHQYLHVDGDȤ�TXH�DWLUD�SDUD�ȦDWU£V�GRV�PRQWHVȧ�
a responsabilidade do fenómeno, como se fosse coutada dos resi-
dentes que vão resistindo, negligenciando por completo o fator do 
Ȧ(VTXHFLPHQWRȧ�DTXL�DQDOLVDGR�QHVWH�HQVDLR�

9DPRV�DJRUD�Vµ�WUD]HU�¢�PHPµULD�DOJXQV�Q¼PHURV�RʳFLDLV��DVVRFLD-
GRV�DR�ȦSULVPD�GR�HVTXHFLPHQWRȧ�

1 Sobre este ponto, não podemos esquecer algumas manifestações que pontualmente le-
varam a população residente em regiões esquecidas a manifestar-se contra a ‘Desatenção 
voluntária’ dos governos de Lisboa. Uma das mais marcantes aconteceu em Chaves, em 
���GH�6HWHPEUR�GH�������FRQWUD�R�HQFHUUDPHQWR�GH�GHOHJD©·HV�XQLYHUVLW£ULDV�H�MXGLFLDLV��
4XDVH� ��� DQRV� GHSRLV�� SRGHPRV� FRQVWDWDU� TXH� RV�PRWLYRV� GHVWDV�PDQLIHVWD©·HV� M£� Q¥R�
existem na região praticamente desde a altura destas expressões populares. A reportagem 
GR�3¼EOLFR�����6HWHPEUR�������LQWLWXODGD�Ȧ&KDYHV�QD�UXD�FRQWUD�ȦHVTXHFLPHQWRȧ�GR�SRGHUȧ�
é bem descritiva desse momento.

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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Figura 1�,GHLD�GR�ȦFLFOR�YLFLRVRȧ�HQGµJHQR�QRV�WHUULWµULRV�GH�ȣEDL[D�GHQVLGDGHȤ�� 
)RQWH��31&7��������
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Perda da população ou redução da Densidade

)HUU¥R� ������� UHYHOD� D� YDULD©¥R� GD� SRSXOD©¥R� QRV� FRQFHOKRV� GH�
Portugal entre 1960 e 2011. A clara divisão entre um Litoral (com 
SRSXOD©¥R�TXH�FUHVFHX��H�XP�,QWHULRU��TXH�SHUGHX�SRSXOD©¥R��HVW¥R�
EHP�SUHVHQWH�H�RV�FRPHQW£ULRV�WRUQDP�VH�VXS«UʴXRV�

Redução do ritmo de nascimentos/aparecimento de pessoas (novas), 
empresas (novas) ou coletividades (novas)

Explicando o – e sendo também explicado pelo – problema, boa 
parte dos municípios portugueses, têm taxas brutas de natalidade 
UHGX]LGDV��FRP�JUDYLGDGH�HVSHFLDO�QR� ,QWHULRU�GR�SD¯V��$�)LJXUD���
«�XPD�PHUD�H[HPSOLʳFD©¥R�SDUD�XP�DQR�HP�FRQFUHWR��R�GH�������
que tem elevada correlação com a distribuição mais recente.

A Figura 3 mostra outro indicador de esquecimento: mostra como 
D�GHPRJUDʳD�GDV�QRYDV�HPSUHVDV�DLQGD�WUD]�UHGX©¥R�GR�ULWPR�SDUD�
distritos como Vila Real ou Viseu se considerados os valores regis-
WDGRV�HP�MDQHLUR�GH������IDFH�DRV�UHJLVWDGRV�HP�MDQHLUR�GH������

0HQRV�HPSUHVDV�FRPSRUWDP�PHQRV�HPSUHJRV�� UHGX]LQGR�D�DWUD-
WLYLGDGH�GH�DWLYRV�HP�YLUHP�SDUD�D�UHJL¥R�FRP�WDO�GHPRJUDʳD�RX�
nela permanecerem.

Diminuição da duração das estadas

6H� ROKDUPRV� DJRUD� SDUD� D� ȦDWHQ©¥R� GRV� WUDQVHXQWHVȧ�� QRPHDGD-
PHQWH�XWLOL]DQGR�RV�GDGRV�GR�,1(�HP�UHOD©¥R�¢�HVWDGD�P«GLD�HP�
regiões como o Douro ou Trás-os-Montes, dois factos se impõem. 
Em primeiro lugar, o não-crescimento da estada média nos conce-
lhos destas NUTS que se tem mantido na estada média de 1.4 no 
$OWR�7U£V�RV�0RQWHV�H�HP�����QR�'RXUR�DR�ORQJR�GD�¼OWLPD�G«FDGD��
contrariando a tendência de crescimento observado no Norte e no 
SD¯V��2�VHJXQGR�IDFWR�REULJD�QRV�D�WUD]HU�D�HVWDGD�P«GLD�GR�1RUWH�
HP������������H�QR�SD¯V�������R�TXH�SHUPLWH�FRQFOXLU�TXH�RV�WXULVWDV�
dormem menos nas regiões do interior do que dormem nas regiões 
OLWRUDOL]DGDV�GR�SD¯V�

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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Figura 2�7D[D�EUXWD�GH�QDWDOLGDGH��SHUPLODJHP���HP�������SRU�PXQLF¯SLRV� 
)RQWH��325'$7$��������



24 Figura 3�'HPRJUDʳD�HPSUHVDULDO�HP�3RUWXJDO��MDQHLUR������IDFH� 
D�MDQHLUR��������)RQWH��%DUµPHWUR�,QIRUPD�'%��������
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Aumento das marcas de esquecimento/abandono (deterioração do 
investimento e do património, quer nas mãos de particulares, quer 
QDV�P¥RV�GR�(VWDGR�

Outra evidência do esquecimento está nas marcas do esqueci-
mento e/ou do abandono. Por exemplo, quando passamos por uma 
FDVD�FRP�RV�YLGURV�IRVFRV��DV�WLQWDV�GDV�SDUHGHV�JDVWDV��ʳVVXUDV�QRV�
muros e o telhado com rombos não parecerá difícil concluirmos 
que essa casa está esquecida, devoluta, abandonada. Também as 
regiões esquecidas estão mais expostas a determinadas evidências, 
FRPR�D�WHVH�GH�0DFHGR��������VXJHULD�ȡ�D�FRQFHQWUD©¥R�GH�Y£ULRV�
indicadores de criminalidade observados por unidade populacio-
nal. De um modo simples, a tese em causa não nega que na mesma 
KRUD�KDMD�PDLV� IXUWRV�SRU�FDUWHLULVWDV�QXPD�UXD�PRYLPHQWDGD�GR�
3RUWR�RX�GH�/LVERD�ȡ�QR�HQWDQWR��TXDQGR�UHGX]LPRV�HVVH�Q¼PHUR�
ȣSHU�FDSLWDȤ�YHULʳFDPRV�TXH� UHJL·HV�FRPR�7U£V�RV�0RQWHV�H�$OWR�
'RXUR�DSUHVHQWDP�YDORUHV�PXLWR�VLJQLʳFDWLYRV�

Outra evidência correlacionada prende-se com a concentração 
de outro tipo de delitos de maior gravidade, como homicídios na 
população. Poderíamos escrutinar aqui as causas gerais que são 
comuns à prática do homicídio (questões passionais, violência do-
méstica, quesitos de propriedade, defesa da integridade física e 
PRUDO��HWF���1R�HQWDQWR��YDORUHV�FRPR�RV�GH�0DFHGR��������RX�RV�
GR�MRUQDO�$�9R]�GH�7U£V�RV�0RQWHV��HGL©¥R�GH���GH�DEULO�GH�������
revelam que os espaços com menos população nem por isso ma-
nifestam menor propensão para a presença ou para o risco asso-
FLDGRV� D� HVWH� WLSR� GH� VLWXD©·HV� H[WUHPDGDV�� FRORFDQGR�GHVDʳRV�
adicionais sobre os que vivem, sobre os que regulam a vida das 
comunidades e sobre os que protegem e asseguram a seguran-
ça das populações. Porque, em consequência, este tipo de rea-
lidades acarreta o risco de outras situações – nomeadamente, a 
exposição/desproteção do património cultural e religioso destas 
UHJL·HV��DOYR�GH�VDTXHV�VLJQLʳFDWLYRV�FRP�FXVWRV�PXLWR�UHOHYDQWHV�
para todos2.

��6REUH�HVWH�DVVXQWR��YHMD�VH�D�UHSRUWDJHP�GR�-RUQDO�GH�1RW¯FLDV��HP������������LQWLWXODGD�
Ȧ$VVDOWDUDP�0RVWHLUR�GH�%UDY¥HV�H�OHYDUDP�RV�VDQWRVȧ�
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9DPRV�DJRUD�UHʴHWLU�VREUH�HVWHV�Q¼PHURV�

2.1.1 Falta de atenção ou “Pas de nouvelles, bonnes nou-
velles”?

Depois de casa roubada, põem-se trancas nas portas. Os adágios 
SRSXODUHV�UHʴHWHP�XP�FRQKHFLPHQWR�HPS¯ULFR��JHQHUDOLVWD�H�SUX-
GHQWH��1R� FDVR�GD�ȦFDVD� URXEDGD�� YLJLO¤QFLD� UHIRU©DGDȧ� DSOLFD�VH�
um conhecimento que se debruça sobre a tendência pessoal e 
social de estarmos mais atentos a uma má experiência depois 
de sentirmos as consequências derivadas da negligência anterior.

2�PHVPR� DG£JLR� WHP�VH� DSOLFDGR��PXLWDV� YH]HV�� DR� OHJLVODGRU�
nacional e ao respetivo par comunitário. Em não raras ocasiões, 
legisla-se contra o fogo, depois da terra queimada, legisla-se  
VREUH�R�VHWRU�ʳQDQFHLUR�GHSRLV�GRV�HVF¤QGDORV��OHJLVOD�VH�VREUH�D�
segurança depois do terrorismo massacrar.

Desde logo, impõe-se uma questão, simples e abominavelmente 
GHQVD��SRUTXH�H[LVWH�D�OHL"�3RUTXH�VH�OHJLVOD"�$V�HVFRODV�GR�GLUHLWR�
clássico convergiam numa resposta: existe lei porque o compor-
WDPHQWR�KXPDQR�«�LQVW£YHO��0DV�GDGR�R�GHVHMR�SURIXQGR�GH�YLGD�
comunitária, a lei regula o comportamento entre os seres huma-
nos, envolvendo toda a matéria desfrutável por cada agente, logo, 
UHVSRQVDELOL]£YHO��$V�HVFRODV�GR�GLUHLWR�PRGHUQR�DFUHVFHQWDP�DO-
guns pormenores a estas assunções. Existe lei porque a sociedade a 
SHGH��FRPR�UHVSRVWD�D�XP�TXDGUR�TXH�Q¥R�VH�GHVHMD�UHSHWLU�RX�TXH�
VH�SUHWHQGH�SUHYHQLU��8P�TXDGUR�FRPSRVWR�� FDGD�YH]�PDLV��SHORV�
FRQWULEXWRV�GH�FL¬QFLDV�FRPR�D�(FRQRPLD�TXH�WHP�LGHQWLʳFDGR�DV�
ȦIDOKDVȧ��LVWR�«��DV�LPSHUIHL©·HV��VREUH�D�UHOD©¥R�GLUHWD�GH�WURFD�GH�
YDORUHV�HQWUH�RV�DJHQWHV��R�GHQRPLQDGR�ȦPHUFDGRȧ���VREUH�DV�IDOKDV�
GD�DXWRULGDGH��R�GHQRPLQDGR�Ȧ(VWDGRȧ���RX�VREUH�DV�IDOKDV�GRV�FRV-
tumes e das tradições nas visões da sociedade atual.

Uma lei é reativa se responde a um quadro vivido por grupos da 
VRFLHGDGH��8PD� OHL�«�SURDWLYD� VH� WHQWD�SUHYHQLU�H� LQʴXHQFLDU�XPD�
tendência observada num fenómeno. Empregando uma metodologia 
DSURSULDGD�� WUDEDOKRV� FRPR�0RXU¥R�H�0DUWLQKR� ������� FRQFOX¯UDP�

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO



27

ECONOMIA DO ESQUECIMENTO 

TXH�DV�OHLV�GH�LQFLG¬QFLD�ʴRUHVWDO�WHQGHP�D�VHU��HP�3RUWXJDO��UHD-
tivas. Portanto, primeiro assistimos à evolução e ao alcance dos 
SUHMX¯]RV�ʴRUHVWDLV��GHSRLV��OHJLVOD�VH�VREUH�R�DVVXQWR��

(VWDV�FRQFOXV·HV�PHUHFHP�UHʴH[·HV�DSURIXQGDGDV��$�SULPHLUD�PRV-
WUD�TXH�VHWRUHV�ȡ�FRPR�R�ʴRUHVWDO���TXH�Y¥R�FDLQGR�GH�LPSRUW¤QFLD�
QR�3,%�Vµ�FKDPDP�D�DWHQ©¥R�TXDQGR�V¥R� IRFRV�GH�SUHMX¯]RV�KX-
manos e sociais avultados. Por arrasto, poderíamos colocar nesta 
QHJOLJ¬QFLD�PXLWDV�HVWUDGDV��LQIUDHVWUXWXUDV�S¼EOLFDV�H�PHVPR�HGL-
fícios de uso coletivo espalhados por tantos territórios de baixa 
GHQVLGDGH��$�VHJXQGD�UHʴH[¥R�PRVWUD�TXH�QR�OXJDU�GH�XP�3DUOD-
PHQWR� �QDFLRQDO�� SUHYLGHQWH� WHPRV� �WLGR�� XP� SDUODPHQWR�VLUHQH�
TXH�OHJLVOD�Vµ�TXDQGR�R�DODUPH�WRFD��)LQDOPHQWH��D�WHUFHLUD�UHʴH-
[¥R�PRVWUD�XPD�HVWDELOL]D©¥R��HP�YDORUHV�PXLWR�EDL[RV��GRV�GRFX-
PHQWRV�OHJLVODWLYRV�LQFLGHQWHV�QR�VHWRU�ʴRUHVWDO��QRV�¼OWLPRV�DQRV�� 
Uns dirão que até está bem, demonstrando que uma acalmia na re-
JXOD©¥R�DMXGD�RV�DJHQWHV�D�RUJDQL]DUHP�VH��RXWURV�GLU¥R�TXH�SRXFD�
legislação pode ser sinal/ameaça de esquecimento. Aliás, pesqui-
sando pelas bases de dados legislativas em Portugal, um termo tão 
VLPSOHV� FRPR�Ȧ'RXURȧ� WHP�DSDUHFLGR� FDGD�YH]�PHQRV�QD�SUµSULD�
legislação nacional.

Ȧ3DV�GH�QRXYHOOHV��ERQQHV�QRXYHOOHVȧ�RX�Ȧ2OKRV�TXH�Q¥R�YHHP��FR-
UD©¥R�TXH�Q¥R�VHQWHȧ"

2V�DG£JLRV�V¥R�WUDPDGRVȬ

2.1.2 Ciclos Políticos do Investimento na região

1XP�FHQ£ULR�GH�JRYHUQRV�HP�GHPRFUDFLDV�GLQ¤PLFDV�H�PRGHUQDV��
D�PDLRULD� GRV� FLGDG¥RV�SHUJXQWD� TXDO� R� UHʴH[R�GHVWD� JHVW¥R�GD�
FRQWLQJ¬QFLD�QDV�VXDV�YLGDV��*RVWDULD�GH�LQFLGLU�D�UHʴH[¥R�QRV�UH-
ʴH[RV�VREUH�DV�GLPHQV·HV�TXH�D�(FRQRPLD�WHP�LGHQWLʳFDGR�FRPR�
as mais sensíveis à expectativa de instabilidade política: os investi-
PHQWRV��RV�SURMHWRV�GH�WUDQVYHUVDOLGDGH�WHPSRUDO�H�R�SODQHDPHQWR�
de transversalidade partidária.
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Comecemos pelo investimento. Entende-se por investimento toda a 
UHDOL]D©¥R�GH�GHVSHVD�FXMD�XWLOLGDGH�«�GLIHULGD�QR�WHPSR��$R�FRQWU£-
ULR�GD�GHVSHVD�HP�FRQVXPR��TXH�YLVD�VDWLVID]HU�QHFHVVLGDGHV�LPH-
GLDWDV�RX�GH�FXUWR�SUD]R��R�LQYHVWLPHQWR�YLVD�VDWLVID]HU�QHFHVVLGDGHV�
que se prolongam no tempo. Assim, é manifestação de investimento 
a construção de uma casa, de uma fábrica, de colocação de depósi-
WRV�D�SUD]R�RX�XP�HPSU«VWLPR�SUHVWDGR�D�DOJX«P��'HVWD�IRUPD��PXL-
WDV�YH]HV��R�LQYHVWLPHQWR�H[LJH�R�FRQWULEXWR�GH�Y£ULRV�DJHQWHV�TXH�
emprestam o resultado do seu trabalho para a conclusão da obra. 
2�LQYHVWLPHQWR��FRPR�HQYROYH�XPD�JUDQGH�ȦI«ȧ�QR�IXWXUR��«�XPD�GL-
PHQV¥R�TXH�VH�UHDOL]D�TXDQGR�RV�DJHQWHV�FRQʳDP�TXH�D�FDVD�VHU£�
WHUPLQDGD��TXH�D�TXLQWD�ʳFDU£�SDJD��TXH�R�GLQKHLUR�HPSUHVWDGR�VHU£�
devolvido. Ao contrário de uma ‘raspadinha’, no investimento espe-
ramos períodos longos até vermos os primeiros frutos, os primeiros 
retornos. Por isso, realidades económicas e políticas marcadas pela 
LQVWDELOLGDGH� V¥R� UHDOLGDGHV� FXMRV� LQYHVWLPHQWRV� WHQGHU¥R� D� ʳFDU�
atrasados, sobretudo aqueles alicerçados em riscos maiores ou com 
garantias menores. Perguntar-me-ão: não haverá investimento em 
7U£V�RV�0RQWHV�VHP�PDLRULD�DEVROXWD�HP�6¥R�%HQWR"�1¥R��KDYHU£��(�
haverá se os agentes privados, por um lado, sentirem que a estrutura 
GD�GHPRFUDFLD�3RUWXJXHVD�Q¥R�JHUDU£�RVFLOD©·HV�ȦPRUDLVȧ�GDV�WD[DV�
GH�MXUR�H�VH��SRU�RXWUD�YLD��RV�DJHQWHV�S¼EOLFRV��LQGHSHQGHQWHPHQWH�
da cor, souberem trabalhar para a região.

,VWR�OHYD�QRV�DRV�SURMHWRV�GH�WUDQVYHUVDOLGDGH�WHPSRUDO��$V�UHJL·HV�
em todo o mundo mais desenvolvidas não o foram porque tiveram 
governos de direita ou de esquerda ou porque tiveram deputados 
de direita ou de esquerda. Muitos estudos provam que as regiões 
TXH�PDLV�EHQHʳFLDUDP�GR�ȣSRUN�EDUUHOȤ��LVWR�«��LQYHVWLPHQWR�GH�VLP-
SDWLD�GRV�JRYHUQDQWHV�SHORV�HOHLWRUHV�GDTXHOD�UHJL¥R��IRUDP�DTXH-
las que tiveram os políticos e os cidadãos que souberam impor-se, 
TXH�VRXEHUDP�WUD]HU�LQYHVWLPHQWR��HPSUHJR�H�SURMHWRV�SDUD�D�VXD�
terra. Numa altura em que os partidos se mostram muito difusos, 
também em vários momentos da vida política internacional se tem 
YHULʳFDGR�TXH��QHVVDV�EUHFKDV��VH�HQFRQWUDP�RSRUWXQLGDGHV�TXH�RV�
políticos mais amigos da sua terra e dos seus eleitores podem usar 
SDUD�WUD]HU�SURMHWRV�TXH��QRXWUDV�FLUFXQVW¤QFLDV��Q¥R�YHULDP�D�OX]�GD�
aprovação. Portanto, as regiões mais favorecidas nos momentos de 

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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instabilidade política são as que têm os políticos mais astutos mas 
também mais próximos da terra. Ao contrário, se as regiões tiverem 
deputados de memória curta, então os momentos de instabilidade 
política tenderão a reforçar o centralismo dos parlamentos nacio-
QDLV�H�D�HVYD]LDU�R�SRGHU�H�R�LQWHUHVVH�ORFDLV�

Finalmente, o planeamento de transversalidade partidária, sub-
MDFHQWH� QR� DQWHULRU� SRQWR�� UHFRUGD� TXH� QRV� IDOWD� D� GLPHQV¥R� GD�
UHJLRQDOL]D©¥R�SDUD� VHUYLU�GH�HVWDELOL]DGRU�DXWRP£WLFR�GDV� FULVHV�
QDFLRQDLV��2U©DPHQWRV�UHJLRQDOL]DGRV�HYLWDULDP�D�GHSHQG¬QFLD�GRV�
humores de São Bento (aliás, um homem com humor muito variado 
VHJXQGR�D�KDJLRJUDʳD���4XDQGR�WLYHUPRV�XPD�YHUGDGHLUD�UHJLRQD-
OL]D©¥R��ʳFDUHPRV� W¥R�SUHRFXSDGRV�FRP�D�PDLRULD�HP�6¥R�%HQWR�
como costumamos estar com as maiorias no Parlamento Europeu. 
0DV�GHSRLV�D�LPSRUW¤QFLD�TXH�GDPRV�DRV�KRPHQV�H�PXOKHUHV�GH�
São Bento será menor do que aquela que vão tendo. 

1HVWD�VHTX¬QFLD��WRUQDP�VH�SUHRFXSDQWHV�RV�Q¼PHURV�GLYXOJDGRV�
QR�UHFHQWHPHQWH�DQXQFLDGR��HP�MDQHLUR�GH�������3ODQR�1DFLRQDO�
de Investimentos 2020-2030. Quando estradas exigidas para a re-
gião custam em média 20 milhões de euros, como se explica que a 
GRWD©¥R�SUHYLVWD�QHVWH�3ODQR�GH�LQLFLDWLYD�JRYHUQDPHQWDO�VHMD�GH�
���PLOK·HV�GH�HXURV�SDUD�WRGR�R�SURJUDPD"�2XWURV�SRQWRV�DEHUWRV�
V¥R�DV�OLJD©·HV�PRGHUQL]DGDV�¢�(VSDQKD��TXHU�SRU�3XHEOD�GH�6D-
Q£EULD��TXHU�SRU�*XGL³D��EHP�FRPR�D�FRQFOXV¥R�GR�,&��RX�D�SRVVL-
bilidade de estabelecimento de um aeroporto regional no planalto 
WUDQVPRQWDQR��7DOYH]�D�LPDJHP�PDLV�HVFODUHFHGRUD�GHVWD�DXV¬QFLD�
GH�FRQWHPSOD©¥R�VHMD�D�)LJXUD����XP�UHFRUWH��TXH�VH�WRUQRX�YLUDO�
QDV�UHGHV�VRFLDLV�HP�MDQHLUR�GH�������SXEOLFDGR�QR�-1��HP����GH�
MDQHLUR�GH�������

6LOYHLUD� 3HUHLUD� �������� QXP� WUDEDOKR�PXLWR� HVWLPXODQWH� SXEOL-
FDGR� QD� 5HYLVWD� GDV� /HWUDV� GD� 8QLYHUVLGDGH� GR� 3RUWR�� M£� KDYLD�
mostrado como a região transmontana e alto-duriense - um dos 
espaços mais contemplados no país para o desenvolvimento fer-
roviário - está agora só com pouco mais de 50 quilómetros de 
ferrovia em atividade. 
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2.2 A prova de que as regiões esquecidas não esquecem 
o país 

A literatura universal recheou-nos com exemplos soberbos de per-
sonagens que – aparente ou efetivamente esquecidas – não esque-
ciam o foco da atenção. Desde Penélope e o seu bordado feito e 
desfeito (semelhante aos peixinhos de metal do Coronel Aureliano 
%XHQGLD��HP�ȣ&HP�$QRV�GH�6ROLG¥RȤ���WHPRV�XPD�ORQJD�OLVWD�GH�SD-
cientes que esperavam o encontro, a atenção, o abraço, o olhar, a 
eternidade com os amantes, os entes queridos, até com Deus.

Mas a região transmontana e alto-duriense é ela, também, uma des-
sas personagens trágicas. Pacientes. Resistentes. Resilientes. Obser-
ve-se como a região não esquece o país. Do decurso do exposto 
neste ensaio até ao momento, as marcas da memória são sobretudo 
três: esforço pelo bem-estar do outro, culto da memória do outro e 
reconhecimento pelo outro.

Vamos abordar de seguida estes esforços, começando pelo esforço 
TXH�VH�GLYLGH�HP�HVW¯PXOR�FRHUFLYR��ȣLPSRVWRVȤ�SDJRV��H�HP�PRWL-
YD©·HV�VROLG£ULDV�ȡ�D�FRODERUD©¥R�QRV�SHGLGRV�GH�DMXGDV�GDV�RXWUDV�
regiões ou de agentes e instituições de outras paragens mas tam-
bém na caraterística histórica da região em ser tradicionalmente 
um depositante bancário líquido, contribuindo para a composição 
da Poupança Nacional.

2.2.1 Orçamento de Estado, Lei de Say e Célebres Equações

'H�DFRUGR�FRP�D�/HL�GH�6D\��D�RIHUWD��SRU�VL�Vµ��JHUD�D�SURFXUD��D�ȦSUR-
GXFWLRQȧ�DEUH�RV�ȦG«ERXFK«Vȧ��$�LPDJHP�GH�6D\�«�XPD�GDV�LPDJHQV�
preferida pelos defensores de que a economia só se mexe devido 
DR�ODGR�GD�SURGX©¥R���SURGX]HV��JDQKDV��GLVWULEXLV��LQYHVWHV��SURGX-
]HV��JDQKDV��HWF��HVVD�«�D�OµJLFD�GD�ȦRIHUWD�FULD�D�SUµSULD�SURFXUDȧ��
Imaginem um trabalhador que se esforçou/trabalhou e que é re-
PXQHUDGR�QR�r QDO�GR�GLD��&RP�HVVH�SDJDPHQWR��HOH�YDL�SRGHU�SDJDU�
EHQV�GH�FRQVXPR��DOLPHQWRV��URXSDV��HWF���TXH�HYHQWXDOPHQWH�WHU£�
HOH�SUµSULR�SURGX]LGR�DR�ORQJR�GR�GLD�QXPD�I£EULFD��.H\QHV�LQYHU-
WHX�R�ȦSDVVR�LQLFLDOȧ���UHIHULD�TXH�LQLFLDOPHQWH�R�WUDEDOKDGRU�WHP�GH�
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Figura 4 ,QIRJUDʳD�GR�-1�VREUH�R�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�,QYHVWLPHQWRV�������������
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UHFHEHU�R�GLQKHLUR�SDUD�QR�GLD�VHJXLQWH��WHU�YRQWDGH�GH��WUDEDOKDU�H�
DVVLP�GLQDPL]DU�D�HFRQRPLD�

Mas, para iniciar esse ciclo virtuoso ‘a la Say’, é preciso que alguém 
invista para haver produção e tem de haver expectativas de procu-
UD�GRV�EHQV�TXH�V¥R�SURGX]LGRV��2�TXH�6D\�SDUHFH�HVWDU�D�GL]HU�«�
TXH�EDVWD�SURGX]LU�SDUD�TXH�VH�JHUH�SURFXUD��0DV�D�SURFXUD�LPSOLFD�
poder de compra. Será realista supor que basta haver oferta, e que 
a procura surgirá por si só, graças à remuneração que acompanhar 
D�SURGX©¥R�GRV�EHQV"

2�FKDY¥R�GH�6D\�WHP�Y£ULRV�SUHVVXSRVWRV��DFXPXOD©¥R�UD]R£YHO�GH�
recursos à partida, poder de compra crescente, ausência de ‘leaka-
JHVȤ�IXJDV�GH�FDSLWDO�SDUD�RXWURV�HVSD©RV��HʳFL¬QFLD�GR�VHWRU�EDQ-
F£ULR�H�SUHIHU¬QFLD�SRU�FRQVXPLU�RV�ȦSURGXWRV�GD�FDVDȧ��HWF��3DUD�DV�
HFRQRPLDV�FRP�SUREOHPDV�GH�DFXPXOD©¥R��6D\�«��DLQGD�KRMH��XPD�
parábola/exagero.

4XDQGR� VH� IDOD� HP�G«ʳFH�S¼EOLFR�� VLJQLʳFD�TXH� DV� GHVSHVDV� GDV�
ʳJXUDV�S¼EOLFDV�XOWUDSDVVDP�DV�UHVSHWLYDV�UHFHLWDV��'HVGH�K£�����
DQRV��TXH�VH�SHUFHEH�FRPR�RV�G«ʳFHV�LQWHUDJHP�FRP�DV�SRXSDQ©DV�
GRV�SDUWLFXODUHV�H�FRP�RV�G«ʳFHV�H[WHUQRV��1D�TXHVW¥R�GD�ȦUHJUD�GH�
RXUR�RU©DPHQWDOȧ�H[LVWH�XPD�HTXD©¥R�VXEMDFHQWH�

3RXSDQ©D�SDUWLFXODU���,QYHVWLPHQWR�SDUWLFXODU� �'«ʳFH�3¼EOLFR���6DOGR�
Corrente com o Exterior

/RJR�� Vµ�FRQVHJXLPRV�PDQWHU�G«ʳFHV�S¼EOLFRV� VH�R�SULYDGR�SRX-
SDU�RX�VH�R�VDOGR�FRUUHQWH�FRP�R�H[WHULRU�DMXGDU��LVWR�«�LPSRUWDU�
VREUHWXGR�LQYHVWLPHQWR�GLUHWR�GR�H[WHULRU���3RUWDQWR��DOJX«P�WHP�
GH�ʳQDQFLDU��$�PHQRV�TXH�VH�YHULʳTXH�R�Ȧ3DUDGR[R�GR�6FURRJH��GH�
'LFNHQV�ȧ��R�SDUDGR[R�GH�TXHP�SRXSD�SDUD�D�YHOKLFH�H�Q¥R�FKHJD�
D�YHOKR����R�TXH�ID]�FRP�TXH�DOJX«P�XVXIUXD�KHUGH�GR�VHX�VDFULI¯-
cio-poupança.

1R�SD¯V��V¥R�UHJL·HV�FRPR�D�WUDQVPRQWDQD�TXH�SRXSDP�SDUD�ʳQDQ-
FLDU�R�HVIRU©R�TXH�RXWUDV�UHJL·HV�SHGHP�¢V�LQVWLWXL©·HV�ʳQDQFHLUDV��
2�U£FLR�GHSµVLWRV�SRU�FU«GLWRV�TXH�D�IRQWH�325'$7$��������GLVSR-
QLELOL]D�SDUD�RV�FRQFHOKRV�GD�UHJL¥R�ȡ�HQWUH������H������ȡ�RVFLOD�

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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HP�UHGRU�GRV������LVWR�VLJQLʳFD�TXH�SRU�FDGD�(XUR�FRQFHGLGR�FRPR�
empréstimo na região, a mesma deposita dois Euros, sobrando um 
(XUR�SDUD�DX[LOLDU�QR�ʳQDQFLDPHQWR�GDV�UHJL·HV�UHVWDQWHV�

2.2.2 Depositantes também de Memórias e do Culto da 
Memória

Gostaria de começar este sub-capítulo com uma história pessoal. 
O meu saudoso pai, durante o tempo de tropa, antes de formar 
EDWDOK¥R�H�LU�SDUD�$QJROD��QDPRURX�FRP�XPD�PHQLQD�GH�6HW¼EDO��
$RV�ʳQV�GH�VHPDQD��DPERV�DSUHFLDYDP�YHU�RV�MRJRV�GR�9LWµULD��GH�
6HW¼EDO��QR�%RQʳP��QRV�WHPSRV�GRXUDGRV�GH�MRJDGRUHV�FRPR�--�H�
de treinadores como Pedroto. Anos depois, perdeu-se a namorada 
PDV�ʳFRX�R�DPRU�DR�9LWµULD�)XWHERO�&OXEH��GH�6HW¼EDO��

Já estava hemodialisado o meu pai – portanto depois de 2006 – 
TXDQGR� R� 9LWµULD� HQFHWRX� XPD� GDV� VXDV� LQ¼PHUDV� FDPSDQKDV� GH�
FDSLWDOL]D©¥R��UHFRUUHQGR�D�XPD�FRQWD�,%$1�SDUD�UHFH©¥R�GH�WUDQV-
IHU¬QFLDV�GH�YDORUHV�GH�VµFLRV�H�VLPSDWL]DQWHV��/RJR��R�PHX�SDL�PH�
SHGLX�TXH�R�DMXGDVVH�D�HQYLDU����HXURV�SDUD�D�UHIHULGD�FRQWD��)L�OR�
H�ȡ�FXULRVDPHQWH�ȡ�TXDVH�XP�DQR�GHSRLV��XP�MRUQDO�GDYD�FRQWD�GH�
que ‘a campanha não estava a ter o sucesso esperado pelos promo-
WRUHV��SRLV�Vµ�WLQKDP�UHFHELGR�¢�GDWD����HXURV�GH�XP�VLPSDWL]DQWH�
do Norte do país.’

Esta história – do meu próprio álbum de memórias – mostra em si 
algo que os transmontanos e durienses repetem, anonimamente e 
desde há muito: a solidariedade para com o outro, para com o país, 
para com as necessidades do país. Não só remetem transferências 
para apoiar cidadãos e instituições das outras partes do país como 
HVWXGRV�¢� VHPHOKDQ©D�GH�0RXU¥R� �������PRVWUDP�FRPR�V¥R� LP-
paráveis na participação e colaboração de campanhas como as da 
Liga Portuguesa contra o Cancro.

Ao passearmos pela toponímia das ruas dos locais transmontanos e 
durienses não falta o reconhecimento pelas personalidades do país, 
pelos acontecimentos que marcaram o país e pela memória do pró-
prio país. Poderiam os transmontanos sobrestimar as personalidades 
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da região, os acontecimentos observados na região ou a memória 
GD�SUµSULD�UHJL¥R��(P�FRQWUDSDUWLGD��Q¥R�R�ID]HP�H�DW«�G¥R�R�PH-
lhor lugar das suas ruas e avenidas aos heróis, homens e mulheres 
LOXVWUHV��GR�SD¯V��3RUWDQWR��ID]HP�H�V¥R�PHPµULD�SHUDQWH�RV�RXWURV�
que esquecem. Símbolo eloquente dessa generosidade foi o esfor-
©R�GH�EHOH]D�LQGHVFULW¯YHO�TXH�R�HGLWRU�WUDQVPRQWDQR�0DQXHO�+HU-
mínio Monteiro deixou à posterioridade – a sua ‘selecta poética’, a 
compilação de alguns dos mais belos poemas da Humanidade – a 
‘Rosa do Mundo’.

2. EVIDÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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�æďī­�Ñ�þ®�ďķĴīď�Ìð­ȣ 
Tudo torna, torna o sol; 
wĐ�åďð�­�ĉðĊì­�ŒďĊĴ­ÌÐ 
q­ī­�ĊÃď�ĴďīĊ­ī�Æďɂď�ĴÐĉĨďȧ 
(Bernardim Ribeiro)
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3. Causas e consequências do esquecimento

3.1 Porque esquecemos

Na generalidade, todos esquecemos algo permanentemente. Es-
TXHFHPRV� SDUD� SULRUL]DU�� &RPR� D� QRVVD� FDSDFLGDGH� GH� DUPD]H-
QDPHQWR�VHQVRULDO�«�OLPLWDGD��SUHFLVDPRV�GH�LU�HVYD]LDQGR�HVVDV�
gavetas para poder guardar nelas coisas novas que consideramos 
mais relevantes. Como vários trabalhos – sobretudo nos campos 
FLHQW¯ʳFRV�GDV�1HXURFL¬QFLDV��QRPHDGDPHQWH�GD�3VLFRORJLD��R�GH-
PRQVWUDUDP�FRP�TXDOLGDGH��GHVGH�RV�SLRQHLURV�7KRPSVRQ��������
:XWW�� ������ȡ� DTXLOR� TXH� YXOJDUPHQWH� DSHOLGDPRV� GH�PHPµULD�
SRGH�VHU�YLVWD�FRPR�XP�PDUDYLOKRVR�DUPD]«P�GH�PHUFHDULDV�TXH�
temos de gerir.

8PD�GDV�GLPHQV·HV�PDLV�ʴXLGDV�GHVVH�DUPD]«P�ȡ�D�GR�ODGR�FLU-
culante, se estivéssemos numa perspetiva de Logística, portanto 
ȡ� UHIHUH� R� DUPD]HQDPHQWR� D� FXUWR� SUD]R��1D�SU£WLFD�� XWLOL]DQGR�
um exemplo diário – a ida para o local de trabalho – tendemos a 
HVTXHFHU�UDSLGDPHQWH�D�FRU�GRV�FDUURV�TXH�VH�FUX]DUDP�FRQQRV-
co nessa ida ou a cara dos outros passageiros no autocarro. Em 
FRQWUDSDUWLGD��OHPEUDPRV�R�ȦSULQFLSDOȧ�ȡ�R�VHQWLGR�GR�FDPLQKR��DV�
FXUYDV�RX�HOHPHQWRV�SHORV�TXDLV�QRV�JXLDPRV�QRV�FUX]DPHQWRV��R�
Q¼PHUR�GD�OLQKD�GR�DXWRFDUUR�

Assim, numa perceção mais lata a uma escala regional no nosso 
SD¯V��H[LVWH�D�SUREOHP£WLFD�TXH�M£�DTXL�ʳFRX�GHQXQFLDGD�ȡ�PXLWDV�
H[SHUL¬QFLDV� GH� WXULVPR� GH� ʳP�GH�VHPDQD� RX� QD� VLPSDWLD� GRV�
programas televisivos de domingo à tarde – não passam de expe-
UL¬QFLD�GH�ȦPHPµULD�FXUWDȧ�SRU�PDLV�IRWRV�RX�ȣVHOʳHVȤ�WLUDGDV�QRV�
locais de passagem. Chamo, pois, aqui o reforço da atenção para 
HVWD�H[SUHVV¥R�ȡ�RV�ȦORFDLV�GH�SDVVDJHPȧ��1D�PDLRULD�GDV�YH]HV�
em que auscultamos um mapa mental, olhamos para o destino e 
GHVYDORUL]DPRV��LPSOLFLWDPHQWH��RV�ORFDLV�GH�SDVVDJHP��DV�£UHDV�
de serviço, as paragens de conveniência.

Portanto, em síntese – o turismo de passagem reforço este lado 
GR�HVTXHFLPHQWR�SUµSULR�GDV�PHPµULDV�GH�FXUWR�SUD]R�
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(P�FRQWUDSDUWLGD��HVWXGRV�FRPR�RV�GH�=LPPHU�H�(QJHONDPS��������
PRVWUDUDP� FRPR�R� DUPD]HQDPHQWR� D� ORQJR�SUD]R�ȡ�SRUWDQWR� DV�
PHUFDGRULDV�PDLRUHV�H�PDLV�FDUDV�QR�DUPD]«P�GD�QRVVD�PHPµULD�
– estão ligadas a uma complexidade que não podemos dispensar.

Desde logo, a uma sinestesia de valores, de emoções, de sabores 
e sensações várias. Aquele cheiro, aquele perfume, aquele olhar, 
DTXHODV�FRUHV��DTXHODV�O£JULPDV��DTXHOH�ULVR��DTXHOH�EHLMR��$�SRHVLD��
D�SLQWXUD�H�D�P¼VLFD�GR�,PSUHVVLRQLVPR�UHIRU©DP�HVWD�DQ£OLVH�GR�
papel de uma não-linearidade ou ‘combinação caótica’ dos mundos 
que compõem primeiro as impressões e depois a memória Longa.

$V�H[SHUL¬QFLDV�GH�(EELQJKDXV��������PRVWUDUDP�FRPR�WHQGHPRV�
a esquecer muito logo após o momento de contacto com a expe-
UL¬QFLD��0DV��SRVWHULRUPHQWH��R�SURFHVVR�GH�HVTXHFLPHQWR�«�UHDOL]D-
GR�D�XP�ULWPR�PHQRU��3URFHVVRV�GH�PDLRU�HʳF£FLD�QD�FDSDFLGDGH�GH�
UHWHQ©¥R�GH�PHPµULD�IRUDP�DQDOLVDGRV�SRU�DXWRUHV�FRPR�:R]QLDN�
�������RX�7KRUQH�H�+HQOH\���������'HVGH�HVWUDW«JLDV�GH�UHFRQKHFL-
mento ou de uma construção de conexões com os elementos pró-
prios de cada indivíduo (por exemplo, a língua comum recorda-nos 
que estamos no nosso país ou com pessoas do nosso país, bem 
como a participação numa cerimónia religiosa une os co-celebran-
WHV��HWF���DW«�SURFHVVRV�GH�UHDSUHQGL]DJHP��H[LVWH�WRGD�XPD�PLU¯DGH�
de instituições e práticas colaborativas nestes intentos.

'HQWUR� GHVWDV� GLVFXVV·HV� �.HOOH\� H� 1DLUQH�� ������� XPD� GDV� HYL-
G¬QFLDV�PDLV�HVWLPXODQWHV�«�D�TXH�DSRQWD�R�Ȧ(IHLWR�YRQ�5HVWRUIIȧ�
pelo qual tendemos a lembrar melhor os intrusos nos grupos. Por 
H[HPSOR��XP�DGHSWR�YHVWLGR�GH�D]XO�H�EUDQFR�QXPD�IDODQJH�GH�FRU�
vermelha destoa. Na mesma medida, através deste efeito, notamos 
PDLV�SDUD�XPD�ʳYHOD�FRQVLGHUDGD�GH�JRVWR�GXYLGRVR�QXP�FRQMXQWR�
GH�YHVWX£ULR�LPSHF£YHO�GR�TXH�QXP�FRQMXQWR�GH�YHVWX£ULR�LQIRUPDO��
Ou, ao invés – olhamos mais depressa para os grandes olhos verdes 
da menina afegã que se tornou capa da National Geographic do 
que para a tonalidade da sua pele.

Assim, efeitos de surpresa – como uma imagem forte, muito positi-
va, no meio de uma região sobre a qual tínhamos ideias preconce-
ELGDV�GH�SREUH]D�H�VXEGHVHQYROYLPHQWR�ȡ�V¥R�PXLWR�PDLV�HʳFD]HV�

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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do que elementos previstos. Encontrarmos pessoas satisfeitas, em-
preendedoras e que nos estendem a mão num aceno e não num 
peditório tocam-nos muito mais do que quando as esperaríamos 
deprimidas.

Outras dimensões – nomeadamente, o fracasso em recuperar me-
PµULD��QD�H[SUHVV¥R�GH�.HOOH\�H�1DLUQH��������ȡ�SRGHP�VHU�VLJQL-
ʳFDWLYDV�QD�3VLFRORJLD�GR�(VTXHFLPHQWR��'HQWUR�GHVWDV��PHUHFHP�
elencagem as seguintes:

- enfraquecimento do traço da memória (motivado pelo envelheci-
PHQWR�GR�LQGLY¯GXR��

��GLVWRU©¥R�GR�WUD©R�GH�PHPµULD��GHYLGR�¢�LQGHʳQL©¥R�GH�FRQFHLWRV�
PDO�FRPSUHHQGLGRV�

��HVTXHFLPHQWR�PRWLYDGR��FRQYHUJHQWH�FRP�DV�QR©·HV�GH�ȦUHSUHV-
V¥R�IUHXGLDQDȧ�SHODV�TXDLV�TXHUHPRV�HVTXHFHU�DV�PHPµULDV�SHQR-
VDV�H�P£V��QRPHDGDPHQWH�LGHLDV�GH�SREUH]D��IRPH��VXMLGDGH�RX�GRU�
TXH�DVVRFLDPRV�D�GHWHUPLQDGRV�TXDGURV��

��H�ʳQDOPHQWH� WHPRV�R�HVTXHFLPHQWR�SRU�FDXVD�GD� LQWHUIHU¬QFLD��
devido à presença de demasiados focos atractores de atenção. 

Com todas estas apologéticas para perdoar aos que se esquecem 
da outra metade do país, vamos avançar neste ensaio.

3.2 Porque se esqueceram

Esquecer, ao contrário do que poderíamos pensar quando iniciámos 
D�OHLWXUD�GHVWH�HQVDLR��Q¥R�«��SRLV�DVVLP�W¥R��I£FLO��3RU�YH]HV��FRPR�
DV� H[SHUL¬QFLDV� GH� /H0RXOW� HW� DO� �������PRVWUDUDP� HP� FRPSOH-
mentaridade, a ‘obsessão pelo esquecimento’ obriga a uma memó-
ULD�SHUPDQHQWH�GR�REMHWR�TXH�SRGH�OHYDU�D�GHWHUPLQDGRV�HVWDGRV�
patológicos. Assim, ao contrário do que poderíamos arguir, não é 
I£FLO�HVTXHFHU�XPD�SHVVRD��XPD�IDP¯OLD��JUXSRV�GHODV�RX��ʳQDOPHQ-
te, uma região inteira.
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Existe uma força natural de atrito contra o esquecimento de cada 
um – o sentimento tão português denominado de ‘saudade’. Desde 
Sá de Miranda ou Camões até Homem de Mello ou Agostinho da 
Silva, muitos foram os autores que falaram desse sentimento que 
TXLVHPRV�QRVVR�SDUD�MXVWLʳFDU�HVVH�VHU�W¥R�SRUWXJX¬V�TXH�«�R�ID]HU�
memória. Se a saudade é assim tão nossa, se o quisemos tão nosso, 
torna-se ainda mais paradoxal para qualquer português o Esqueci-
mento a que ele ou ela votam tantos outros portugueses.

&RPR� DXWRUHV� ¢� VHPHOKDQ©D� GH� 6DʳQD� ������� UHIHULUDP�� R� VHQWL-
mento sobre a memória, como a saudade, não é exclusivo dos hu-
PDQRV�� 2� SD¯V� ʳFRX� VHQVLELOL]DGR� FRP� XPD� UHSRUWDJHP� SDVVDGD�
QD�WHOHYLV¥R�HP����H����GH�MDQHLUR�GH������VREUH�XPD�FDGHOD�TXH�
recusava abandonar a casa onde o dono tinha morrido, vítima de 
um incêndio, numa aldeia em Chaves. O animal passava os dias 
nos escombros à procura do dono. Se os canídeos são famosos por 
HVWD�ʳGHOLGDGH�¢�PHPµULD��RXWURV�H[HPSORV�Y¬P�GH�DQLPDLV�FRPR�
cavalos, elefantes ou corvos.

5HJUHVVDQGR�¢�GLʳFXOGDGH�GR�HVTXHFLPHQWR�� UHIHULPRV�TXH�GLʳ-
FXOWD�HVVH�H[HUF¯FLR�R�WUL¤QJXOR�IRUPDGR�SHOD�PHPµULD�FROHWLYD��
SHOD�FXOWXUD��FRPR�VDFU£ULR�FRQWUD�R�HVTXHFLPHQWR��H�SHODV�LQVWL-
tuições coletivas. 

A memória coletiva é uma espécie do álbum de família sempre 
aberto. Quando folheamos o álbum de família, há sempre uma his-
tória que salta para a conversa, há sempre uma criança a perguntar 
Ȧ4XHP�«"ȧ�DSRQWDQGR�R�UHWUDWR�GH�XP�SDUHQWH��K£�VHPSUH�XP�EDWHU�
GH�FRUD©¥R�TXH�QRV�WUD]�SUHVHQ©DV��$�PHPµULD�FROHWLYD�GH�XP�SD¯V�
– no caso, Portugal – recorda os contributos das diversas gerações 
que povoaram as várias regiões para o estado atual do próprio Esta-
do. Assim, é impossível debater-se o contributo do Portugal moder-
QR�VHP�ID]HU�PHPµULD�GR�FRQWULEXWR�GDV�KRVWHV�WUDQVPRQWDQDV�TXH�
combateram lioneses e árabes ao lado de Afonso Henriques e ao 
lado de Gonçalo Mendes da Maia, que combateram franceses napo-
OHµQLFRV�HP�&KDYHV��HP�3HQDʳHO��HP�2XUHQVH�H�HP�6DODPDQFD��TXH�
se degladiaram com homens da Traulitana nas raias nordestinas 
ou nas ruas de Vila Real. A memória coletiva de outros países – por 

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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exemplo, do Brasil – não esquece que Manuel da Nóbrega, antes de 
fundar o Colégio Jesuíta em São Paulo de Piratininga, tinha saído de 
6DQʳQV�GR�'RXUR��$�PHPµULD�FROHWLYD�GD�,JUHMD�&DWµOLFD�FRQVLGHURX�
%HDWRV�%HQWR�GH�&DVWUR��GH�&KDFLP��RX�1LFRODX�'LQL]��GH�%UDJDQ©D���
FRPSDQKHLURV�GR�%HDWR�,Q£FLR�GH�$]HYHGR�QR�PDUW¯ULR�QR�$WO¤QWLFR�
HP����GH�MXOKR�GH�������RX�R�VHUYR�GH�'HXV�6HEDVWL¥R�0DULD�������
�������R�Ȧ6DQWR�0ROHLURȧ�GH�6DQʳQV�GR�'RXUR�

$�FXOWXUD�M£�IRL�GHʳQLGD�SRU�6PLWK�H�%RQG��������FRPR�R�DU�TXH�QRV�
permite sobreviver em comum. Autores que se debruçaram sobre 
D�FXOWXUD�SRUWXJXHVD�IRUDP�6RʳD�6DPSDLR��������RX�$JRVWLQKR�GD�
6LOYD���������5HFRUUHQGR�D�HVWHV�DXWRUHV��WRUQD�VH�LPSRVV¯YHO�DERU-
dar a cultura portuguesa sem abordar os contributos culturais dos 
homens, mulheres e suas criações de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Desde os universais Guerra Junqueiro ou Miguel Torga até estudio-
sos como o Abade de Baçal ou Leite de Vasconcelos. 

4XDQGR� UHʳUR� LQVWLWXL©·HV� FROHWLYDV�� ID©R�R�QD�HVWHLUD�GH�DXWRUHV�
FRPR� )HLRFN� �������� $VVLP�� RV� PHFDQLVPRV� GH� FRPXQLFD©¥R� HP�
massa, os processos de abordagem política, até as federações des-
portivas se enquadram nesta nomenclatura. Sem entrar nos deta-
OKHV�GD�GLVFXVV¥R� FRPR�:LOOLDPVRQ� ������� R� IH]� W¥R�EHP�� R�TXH�
pretendo aqui salientar é que estes processos, portanto – as insti-
tuições coletivas – recordam-nos ‘esquecendos’ como as regiões do 
Interior, os idosos dos nossos dias, os pobres das nossas cidades, os 
animais abandonados das nossas ruas. Quando ouvimos, em Lisboa, 
que os resultados eleitorais para as legislativas apurados no distri-
to de Bragança foram aqueles ou quando folheamos as páginas do 
diário desportivo numa segunda-feira e, por acaso, vemos os resul-
WDGRV�GD�MRUQDGD�GH�ʳP�GH�VHPDQD�GD�GLVWULWDO�GH�9LOD�5HDO��VRPRV�
levados a não nos esquecermos que existe o distrito de Bragança 
e que existe o distrito de Vila Real. Portanto, mesmo que – sem 
TXHUHU���QRV�HVWHMDPRV�D�HVTXHFHU�GH�%UDJDQ©D�H�GH�9LOD�5HDO��HVWDV�
instituições coletivas não no-lo deixam.

Na análise económica, ensinamos a distinção entre um estímulo exó-
geno (que parte de realidades que, só muito residualmente, podem 
VHU� DOWHUDGDV� SHORV� DJHQWHV� UHFHWRUHV� GR� HVW¯PXOR�� H� XP� LPSXOVR� 
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endógeno (derivado das opções individuais de cada agente em 
DQ£OLVH���$VVLP��R�HIHLWR�TXH�VHQWLPRV�UHODWLYDPHQWH�¢�LQʴD©¥R�«�
PXLWR�PDLV�FODUDPHQWH�LGHQWLʳFDGR�FRPR�H[µJHQR��SDUD�QµV��GR�
que o desemprego ou os padrões de consumo.

Se estes efeitos acontecem sobre nós, também podem acontecer 
sobre os espaços. Um espaço sofre consequências exógenas quan-
do impostas por ‘forças’ que em pouco mais de nada se importam 
com o referido espaço. O espaço sofre ‘políticas endógenas’ quando 
as consequências são derivadas das escolhas dos agentes desse 
mesmo espaço. Por exemplo, as teorias de crescimento endógeno 
assumem que os agentes impulsionadores se esforçam por pro-
GX]LU�PDLV�H�SRU�DXIHULUHP�PHOKRU�Q¯YHO�GH�YLGD��UHFHEHQGR�DVVLP�
parte do resultado desse esforço.

No entanto, é muito comum observarmos como as forças endóge-
nas e exógenas andam por aí ao deus-dará. Sobretudo, no discurso 
político. Quando algo corre mal, foi uma força exógena – foi o des-
WLQR��IRL�R�*RYHUQR��IRL�R�D]DU��IRL�R�WHPSR��4XDQGR�DOJR�FRUUH�EHP��«�
VHPSUH�P«ULWR�GRV�ȦQRVVRVȧ�ȡ�RV�GR�QRVVR�EDLUUR��RV�GR�QRVVR�FOXEH��
os do nosso partido, os da nossa religião, os da nossa casa, os do 
nosso coração. Quando, em rigor, como a Economia nos ensina, des-
de o nosso nascimento até à nossa morte, somos feitos de escolhas 
e somos feitos por escolhas (a começar pela escolha da mãe em nos 
GDU�¢�OX]���(VFROKDV�TXH�WHP�VHPSUH�D�VXD�SDUWH�GH�FRQVHTX¬QFLDV�
HQGµJHQDV��LPSXW£YHLV�D�QµV��H�FRQVHTX¬QFLDV�H[µJHQDV��FRPR�GL-
]LD�6DUWUH��R�,QIHUQR�V¥R�RV�RXWURV��

2�H[HPSOR�GR�9LQKR�GR�3RUWR��PHOKRU�GL]HQGR���Ȧ9LQKR�ʳQR�SDUD�RV�
antigos / Tratado para os lavradores / Generoso para os amigos / Do 
3RUWR�SDUD�RV�GRXWRUHV�ȧ�ȡ�«�XP�EHOR�H[HPSOR�GH�VDEHUPRV�MRJDU�
com todas as forças – exógenas e endógenas.

Geralmente, o vinho do Porto tinha um destino prioritário no Reino 
Unido e só uma parte residual era alocada ao Brasil (e a territórios 
VRE�DGPLQLVWUD©¥R�SRUWXJXHVD���*HUDOPHQWH�LVWR�HUD�H[SOLFDGR�SRU�
‘episódios endógenos’, como a inexistência de uma cultura de con-
VXPR�GR�QRVVR�YLQKR�QR�%UDVLO��R�GHVLQWHUHVVH�LQF¼ULD�GRV�DGPL-
nistradores em solo brasileiro ou o empobrecimento da qualidade 

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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QR�WUDQVSRUWH�UHPRWR��7UDEDOKRV�UHFHQWHV��0RXU¥R��������GHVPLV-
WLʳFDUDP�HVWDV�ȣLGHLDV�IHLWDVȤ�DR�YDOLGDU�D�LPSRUW¤QFLD�GDV�ȣIRU©DV�
H[µJHQDVȤ�� FRPR� D� HYROX©¥R� GRV� SUH©RV� H� GDV� WD[DV� GH� F¤PELR�
que favoreciam de sobremaneira o comércio com a Europa deste 
nosso produto que foi a principal exportação portuguesa até ao 
século XX.

Assim se provou que sabendo gerir o comércio internacional, sa-
bendo aproveitar a ‘força exógena das marés’, os barcos bem na-
vegados chegam ao seu destino. Conclusão: escolham-se bons ti-
moneiros e aprenda-se a aproveitar a energia das forças exógenas.

3.2.1 Primeira causa do esquecimento: não se ama o que 
não se conhece – o papel da educação

Uma das vantagens do comércio é o de estabelecer estímulos de 
diferente nível de perceção nos agentes económicos. Desde a Esco-
la de Salamanca, que formou muito dos homens dos Descobrimen-
tos ibéricos, que sabemos que as relações comerciais são o palco 
SULP£ULR�SDUD�D�3D]�EHP�FRPR��WDPE«P��SDUD�DGLYLQKDU�D�JXHUUD�

8P�GHVVHV�HVW¯PXORV�ȡ�SRU�YH]HV��LQYLV¯YHO�ȡ�HQFRQWUD�VH�QR�GHVDʳR�
que o comércio coloca aos produtores, em primeiro lugar, aos dis-
WULEXLGRUHV��GH�VHJXLGD��H��ʳQDOPHQWH��DR�FRQVXPLGRU��SRU�¼OWLPR��2�
SURGXWRU�WHP�HVW¯PXOR�HP�SURGX]LU�FDGD�YH]�PHOKRU��DR�YHU�D�VXD�
produção comparada com os produtos que chegam pelo comércio. 
2�GLVWULEXLGRU�WHP�HVW¯PXOR�HP�FRQWLQXDU�D�GLQDPL]D©¥R�GRV�PHU-
cados, facilitando o transporte do produto a partir da origem e até 
DR�GHVWLQR��2�SUµSULR�FRQVXPLGRU�ȡ�FDGD�YH]�PDLV�GHWDOKDGR�SHORV�
campos do Marketing – muda gostos, perceções e até ideias a partir 
dos novos produtos com que contacta.

$XWRUHV�FRPR�0RXU¥R�H�3RSHVFX��������LQYHVWLJDUDP�FRPR�D�IRU-
PD©¥R�SURʳVVLRQDO�WHQGH�D�VHU�PXLWR�PDLV�DGHULGD�QDV�UHJL·HV�HX-
ropeias que apresentam valores superiores de abertura comercial.

Nestas regiões, muito mais dependentes das importações e das ex-
SRUWD©·HV� GR� TXH� RXWURV� HVSD©RV�� SHUFHEH�VH� FRP�QLWLGH]� VXSHULRU�
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FRPR�D�IRUPD©¥R�SURILVVLRQDO�H�VXSHULRU�DGHTXDGDV��DWXDOL]DGDV�
e versáteis permitem ganhos no mercado competitivo à escala 
europeia.

Assim, não foi de estranhar que o aumento do grau de abertura 
comercial trouxesse maior procura por educação, maior mobilidade 
GH�HVWXGDQWHV�H�GH�GRFHQWHV�EHP�FRPR�XPD�GLQDPL]D©¥R�GR�VHWRU�
GD� IRUPD©¥R� SURʳVVLRQDO�� (P� FRQWUDSDUWLGD��PRPHQWRV� GH�PDLRU�
isolamento foram sempre – até ao longo da História – acompanha-
GRV�GH�QHR�SURWHFLRQLVPRV��QHRPHUFDQWLOLVPRV�H�DXWDUFL]D©¥R�GDV�
economias e das sociedades.

A Educação – como exercício de engrandecimento da pessoa e das 
comunidades – corre sempre sérios riscos quando as xenofobias, os 
protecionismos e os absolutismos ideológicos imperam. Em con-
WUDSDUWLGD��RV�PRYLPHQWRV�GH�LQWHQVLʳFD©¥R�GDV�UHOD©·HV�LQWHUQD-
cionais obrigam-nos a, em permanência, procurarmos saber mais, 
DSUHQGHU�R�QRYR�H�YDORUL]DU�R�FRQKHFLGR�

3.2.2 Segunda causa - as migalhas do Lázaro esquecido

&RPR�GLYLGLPRV�XP�EROR�GH�DQLYHUV£ULR"�*HUDOPHQWH��R�GLVWULEXLGRU�
�TXH� «� TXHP�SDUWH�� DFHUWD� FRP�XPD� SRU©¥R� UD]R£YHO� SDUD� VDWLV-
ID]HU�D�JXORGLFH�GRV�FRQYLYDV�H�GLVWULEXL�SRU©·HV�PXLWR�SDUHFLGDV�
pelos mesmos convidados, independentemente de serem homens 
ou mulheres, baixos ou altos, com mais ou menos massa corporal. 
Quando a divisão é mais intimista, por exemplo por duas pessoas, 
uma estratégia usada em Inglaterra é a de uma partir o ‘cake’ e a 
outra pessoa escolher a parte que mais lhe aprouver.

Já um executivo político, ao distribuir fundos, raramente distribui 
a totalidade por igual. Na maioria dos esquemas distributivos de 
apoios, subvenções e investimentos pelos espaços governados no 
universo da OCDE, existe um mínimo que é comum a todos os es-
SD©RV� �FXMD�VRPD�WHQGH�D�Q¥R�XOWUDSDVVDU�RV������H�GHSRLV�FDGD�
HVSD©R� UHFHEHU£� HP� IXQ©¥R� GH� WU¬V� GLPHQV·HV�� SRSXOD©¥R�� GLQ¤-
mica económica e alavancagem política. A terceira dimensão (‘ala-
YDQFDJHP�SRO¯WLFDȤ��«�D�GLPHQV¥R�TXH�IXQFLRQD�FRPR�XPD�HVS«FLH�
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GD�DQWLJD�ȦOHL�GR�WHU©Rȧ�WHVWDPHQW£ULR��QD�TXDO�R�WHVWDGRU�GLVSXQKD�
livremente do terço do património em questão para atribuir na sua 
discrição, independentemente dos amuos dos herdeiros legítimos.

Observa-se, de um modo muito curioso (e portanto estimulador 
GH� FL¬QFLD�� TXH� TXDQGR� D� GHVLJXDOGDGH� QD� GLVWULEXL©¥R� GHVWHV�
fundos cresce, o PIB de certos países – como o do Brasil – também 
FUHVFH�QRV�DQRV�VHJXLQWHV��DR�LQY«V��VH�D�GHVLJXDOGDGH�QD�GLVWUL-
buição destes fundos diminui, o rendimento criado tende também 
a diminuir. Este resultado é ainda mais estimulante porque con-
traria uma conclusão que havia sido previamente feita para o caso 
SRUWXJX¬V��RQGH�VH�YHULʳFDUD�R�LQYHUVR�ȡ�VH�6¥R�%HQWR�DXPHQWDYD�
a desigualdade na repartição pelos municípios, o efeito gerado 
no futuro PIB português era negativo. Como conciliar, assim, estes 
resultados que envolvem países diferentes habitados por povos 
LUP¥RV"�$�H[SOLFD©¥R�HQFRQWUD�VH�QR�GLIHUHQFLDO�GR�FLFOR�GDV�WD-
[DV�GH�FUHVFLPHQWR�HFRQµPLFR��3D¯VHV�ȦU£SLGRVȧ�DSRVWDP�PDLV�QRV�
FDYDORV�FRUUHGRUHV�GR�TXH�QRV�WURWHDGRUHV��SD¯VHV�GH�FUHVFLPHQWR�
mais lento apostam mais em quadrigas de modo a que todos che-
guem ao mesmo tempo.

No entanto, convém não esquecer que o crescimento económico, 
FRPR�R�UHQGLPHQWR�GH�FDGD�XP��Q¥R�«�XP�ʳP�HP�VL�PHVPR��6HU£�
interessante também auscultar em que medida a distribuição desi-
gual de fundos aumenta ou diminui a distribuição desigual de re-
FXUVRV�TXDOLʳFDGRV��GH�GHVHPSUHJR�HPSUHJR��GH�DVVLVW¬QFLD�VRFLDO�
e de perceção da qualidade de vida. Caso contrário, uns crescerão 
à custa do ananismo dos outros. Caso contrário, poderá haver bolo 
Q¥R�FRPLGR�QRV�SUDWRV�H�D]HGXPH�¢�YROWD�GD�PHVD�

3.2.3 Terceira causa – o preconceito

Desde que nascemos, que percebemos que somos diferentes. Uns 
GRV�RXWURV��'RV�QRVVRV�SDLV�H�DYµV��$�YL]LQKDQ©D� WHP�FDVDV�GLIH-
rentes e o mesmo condomínio alberga tapetes diferentes na porta 
das frações. As garagens guardam viaturas diferentes – quer na cor, 
quer na cilindrada, quer no ano de matrícula.
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A literatura sobre a desigualdade socioeconómica raramente se 
preocupa com estas diferenças. Porque a desigualdade social co-
meça na desigualdade das preferências com que cada um nasce e 
se cria. Uns nascem ou aprendem a gostar do vermelho, outros do 
verde e terceiros do amarelo. Há também quem nasça ou aprenda 
D�JRVWDU�GR�D]XO�H�GDV�RXWUDV�FRUHV��3RUWDQWR��SRGHUHPRV�FRQVLGH-
rar que a desigualdade socioeconómica começa nos genes de cada 
XP��3UHIHULPRV�DPL]DGHV�GLIHUHQWHV��PDGHL[DV�GHVLJXDLV��IUHTX¬Q-
FLD�GH�FDI«V�GLVWLQWRV��FRPSRVLWRUHV�GLYHUVRV��EDQGDV�ʳODUPµQLFDV�
divergentes das preferidas dos nossos mais próximos. Depressa 
percebemos que somos diferentes no tamanho, na altura, no peso, 
QD�EHOH]D�H�QD�DWUDWLYLGDGH��QD�FDSDFLGDGH�GH�DEVWUD©¥R�H�QDV�TXD-
lidades estéticas. Uns gostam delas grandes, outros gostam delas 
SHTXHQDV�H�K£�DW«�TXHP�DV�SUHʳUD�EHP�SDVVDGDV�ȡ�¢V�SRVWDV�PD-
ronesas, claro!

Mas a literatura sobre a desigualdade sócioeconómica considera 
que esta é muito mal percebida pelos indivíduos na observação de 
três cenários.

O primeiro cenário é relativo à desigualdade que impede a obten-
ção de mínimos absolutos de sobrevivência física e social. A de-
VLJXDOGDGH�TXH�PDWD�XQV�¢� IRPH��TXH� UHGX]�R� VHU�KXPDQR�D�XP�
animal ou que impede a satisfação básica dos indivíduos com a sua 
vida é o primeiro cenário que despoleta a revolta.

O segundo cenário deve-se à desigualdade de recompensa pelo 
mesmo esforço. Fica revoltado o aluno que demonstrou o mesmo 
HPSHQKR�TXH�R�FROHJD�H�TXH�WHP�QRWD�PDLV�EDL[D��ʳFD�UHYROWDGR�
R�IXQFLRQ£ULR�S¼EOLFR�TXH�FRP�R�PHVPR��RX�PHOKRU��GHVHPSHQKR�
TXH�R�VHX�FROHJD�H�«�SUHWHULGR�SRU�FULW«ULRV�RʳFLRVRV��ʳFD�UHYROWDGD�
a região que paga os mesmos impostos e vê uma côdea de recom-
pensa do Orçamento de Estado, repetida a côdea ano após ano na 
legislatura.

O terceiro cenário é o que impede o desenvolvimento do indivíduo 
e do grupo por condições exógenas como a cor da pele, o sotaque 
GD�VXD�YR]��D�SREUH]D�GR�EHU©R�RX�D�GLVW¤QFLD�SDUD�FRP�DV�FDSLWDLV��
��SUµSULR�GR�VHU�KXPDQR�XOWUDSDVVDU�VH��«�LPRUDO�OLPLW£�OR�

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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Trabalhos recentes – desde autores dos Estados Unidos da América 
até autores do Brasil – revelam que esforços iguais tem remunera-
ções diferentes – que pouco tem a haver com a produtividade de 
cada um. Ter a cor de pele certa e ser do género certo é premiado 
nestes países mais do que ser um bom operário.

Será que cá olhamos também a outros fatores como o cartão par-
WLG£ULR��D�LPSRUW¤QFLD�GD�MXULVGL©¥R�RQGH�VH�YRWD��D�FHQWUDOLGDGH�HP�
determinadas redes sociais, os cafés que se frequenta, os gostos 
que pomos nos posts boçais de algumas individualidades ou nas 
IRWRV�HVWUDQKDV�GRV�VHXV�,QVWDJUDPV"�2X�VHU£�TXH��EHP�QR�IXQGR��
aceitamos a desigualdade e somos sempre dos Três Grandes, do 
DUFR� GR� 3RGHU� H� TXDQGR� SRGHPRV� SDUHFHU�PDLRU� WHQWDPRV� ID]HU�
RV� RXWURV� �SDUHFHUHP��PDLV� SHTXHQRV"�1R� IXQGR�� EHP�QR� IXQGR��
Marcus Antonius não era tão diferente de Brutus. No fundo, bem no 
IXQGR��0DGDPH�%RYDU\��VHJXQGR�)ODXEHUW��RX�(PD��VHJXQGR�$JXV-
WLQD�%HVVD�/X¯V��Q¥R� WLQKDP�FXOSD�SRU�QDVFHUHP�D�DVSLUDU�D�XPD�
vida com os frémitos da cidade, longe da calma campestre que de-
testavam e que amortalhava os seus espíritos sedentos.

Poderíamos falar de uma tendência universal. Porque o preconceito 
o é. Diversos estudos – da Psicologia das Relações Interpessoais 
até à Psicologia Diferencial ou à Economia da Informação, reco-
nhecem que todos somos preconceituosos. Obviamente, em níveis 
diferentes e com consequências diferentes. Já José de Alexandria 
UHIHULD�R�WHVWH�WULSDUWLGR�GR�SUHFRQFHLWR����&DVDULDV�D�WXD�ʳOKD�FRP�
DTXHOD�SHVVRD"�3DVVHDULDV�QD�UXD�FRP�DTXHOD�SHVVRD"�'DULDV�D�FKD-
YH�GD� WXD� FDVD�¢TXHOD�SHVVRD"�ȡ�6H� UHVSRQGHUHV�ȦQ¥Rȧ�D�XPD�RX�
mais dessas questões, então tens pré-conceito sobre essa pessoa. 
4XH��¢�SDUWLGD��«�XPD�SUHYLV¥R��UDFLRQDO��TXH�ID]HPRV�VREUH�DOJR�RX�
alguém sem precisar de mais provas.

Também, eventualmente, ao longo da vida, todos fomos vítimas de 
preconceito. Quer o saibamos quer o desconheçamos. Quando al-
JX«P�Q¥R�QRV�SUHIHULX��Q¥R�TXLV�VHQWDU�VH�QD�QRVVD�PHVD�RX�IH]�GH�
conta que não nos viu, fomos vítimas de preconceito. Preconceito 
racial, difamatório,  plutocrático, partidário, religioso ou estratégico. 
Mas sempre, preconceito.



48

1D� PDLRULD� GDV� YH]HV�� H� QDV� QRVVDV� VRFLHGDGHV� RFLGHQWDOL]DGDV�
após a II Guerra Mundial, o preconceito não agrediu – em massa 
ȡ�JUXSRV�«WQLFRV�RX�VLQDOL]DGRV�FRPR�DQWHV�R�WLQKD�IHLWR��1R�HQWDQ-
to, os novos extermínios, os novos ghettos e as novas xenofobias 
têm o condão de limitar a mobilidade social, o acesso aos padrões 
de conforto por parte de alguns, de levar a uma certa emigração 
�TXDVH�IRU©DGD��H�D�XP�FHUWR�DEDQGRQR�GRV�PDLV�IUDFRV��1R�IXQGR��
quanto do nosso tempo damos aos mais velhos, aos mais pobres, 
DRV�PDLV�VR]LQKRV��DRV�PDLV�HVW¼SLGRV�H�DRV�PDLV�UHMHLWDGRV"�1¥R�
damos tempo porque não o temos – é a meia verdade. A outra meia 
é que não lhes damos tempo porque não gostamos tanto deles 
como deveríamos se não fôssemos tão preconceituosos.

A nossa região do interior sofre de preconceito. Pode até também 
ser preconceituosa nalgumas coisas mas séculos de História de aco-
OKLPHQWR�ȡ�GH�MXGHXV�SHUVHJXLGRV�D�JDOHJRV�GR�V«FXOR�;,;�IDPLQ-
WRV�H�D�HVSDQKµLV�GHVORFDGRV�SHOD�*XHUUD�&LYLO�ȡ�ʳ]HUDP�GD�QRVVD�
região transmontana um exemplo de espaço de acolhimento (que 
Q¥R�IRL�QHFHVVDULDPHQWH� OLQHDU���$�GHSHQG¬QFLD�GR�7XULVPR�FRPR�
omni-solução no século XXI obrigou os transmontanos a receber 
turistas também. No entanto, quantos transmontanos atualmente 
V¥R�SLY¶V�GD�FRPXQLFD©¥R�VRFLDO�TXH�RVWUDFL]RX�RV�VRWDTXHV�SDUD�O£�
GD�/LQKD�6LQWUD�&DVFDLV"�4XDQWRV�PLQLVWURV�RULXQGRV�RX�UHVLGHQWHV�
GRV� GLVWULWRV� WUDQVPRQWDQRV� H� GXULHQVHV"�4XDQWRV� MRJDGRUHV� HP�
TXDOTXHU�6HOH©¥R�1DFLRQDO�GH�XPD�TXDOTXHU�PRGDOLGDGH"�0DV�R�
grande preconceito que a região tem está sobretudo visível na di-
ʳFXOGDGH�TXH�WHP�HP�FRQVHJXLU�TXH�RXWURV�HQWHUUHP�WHPSR�QHOD�ȡ�
TXH�LQYLVWDP��TXH�FDVHP�F£��TXH�Q¥R�VHMDP�Vµ�WXULVWDV��TXH�TXHLUDP�
abrir portões, acender as lareiras, desempoeirar as cortinas e passar 
serões. E que não venham só pelo Natal, agarrados ao telemóvel 
em comunicação com quem está fora.

Quando Jesus nasceu, os relatos que nos chegaram mostram-No 
como nascendo para todos e sendo acolhido primeiramente pelos 
UHMHLWDGRV��3RU�LVVR��D�HVSHUDQ©D�H�R�1DWDO�VHU¥R�VHPSUH�HVSHFLDLV�
nestes espaços da periferia.

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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3.2.4 Quarta causa – onde está o tesouro, aí está o coração

8PD�GDV�REUDV�PDLV�HPEOHP£WLFDV�GH�.DUO�0DU[�«�Ȧ2�&DSLWDOȧ��'L-
IXQGLGD�VREUHWXGR�DSµV�D�UHYLV¥R�GH�(QJHOV��M£�0DU[�WLQKD�PRUULGR��
tornou-se uma das referências da Política Económica do Direito Po-
O¯WLFR�GH�LQʴX¬QFLD�VRFLDOLVWD��UDSLGDPHQWH�DSµV�DV�SULPHLUDV�HGL-
ções. Conta-se que Lenine teria tido alguns dos seus esgotamentos 
DSµV�OHLWXUDV�GHVWD��WU¯SOLFH��REUD�GHQVD�

Ultrapassando a celeuma idiossincrática envolvente assim como 
DV�OHLWXUDV�SUHFLSLWDGDV�RX�HQYLHVDGDV�TXH�D�GLVW¤QFLD�FRPSRUWRX�� 
Ȧ2�&DSLWDOȧ�«�XPD�REUD�QDWXUDOPHQWH�LQVHULGD�QD�FDWHJRULD�GD�Ȧ(FR-
QRPLD�&O£VVLFDȧ��D�SDU�GRV�ȣ3ULQFLSOHVȤ�GH�6WXDUW�0LOO�RX�GD�ȣ3ROLWLFDO�
Economy’ de David Ricardo. Pois os economistas clássicos reconhe-
ciam enquanto capital – isto é, tudo que é depósito de valor – como 
um fator essencial de produção, a par do trabalho (isto é, a par 
GD� IRU©D� WUDQVIRUPDGRUD� GR�+RPHP�QR�PHLR� HQYROYHQWH���$VVLP��
D�IµUPXOD�FO£VVLFD�ȦSURGXWR�«�IXQ©¥R�GH�FDSLWDO�H�GH�WUDEDOKRȧ�HUD�
interpretada como o esforço sendo proporcional à reserva de valor 
�HQHUJLD�SRWHQFLDO��FRPELQDGR�FRP�WUDEDOKR��IRU©D�PRWUL]��

Desde esse século XIX, novas formas de capital emergiram, a par 
de novas formas de trabalho. Atualmente, fala-se também de ca-
SLWDO�KXPDQR��D�YDORUL]D©¥R�GH�FDGD�XP�SHOR�(QVLQR�H�SHODV�TXD-
OLʳFD©·HV��TXHU�ȣKDUG� VNLOOVȤ�TXHU�ȣVRIW� VNLOOVȤ���GH�FDSLWDO� VRFLDO� �D�
YDORUL]D©¥R�GH�FDGD�XP�SRU�SHUWHQFHU�D�JUXSRV�VRFLDLV���GH�FDSLWDO�
&XOWXUDO��D�YDORUL]D©¥R�DGYLQGD�SRU�GHWHUPLQDGRV�SDGU·HV�FXOWX-
UDLV�� RX� GH� FDSLWDO� SRO¯WLFR� �D� YDORUL]D©¥R� GRV� FRQWDFWRV� TXH� VH�
WHP�QD�DJHQGD�GR�LSKRQH��

$�YDORUL]D©¥R�TXH�DWULEX¯PRV�D�FDGD�FDSLWDO�«�YDUL£YHO�HP�IXQ©¥R�GD�
idade, das instituições envolventes, ou da realidade macroeconómi-
FD��8PD�MDUUD�GR�FDOFRO¯WLFR�«�XP�FDFR�SDUD�XQV�H�XPD�SUHFLRVLGDGH�
SDUD�RXWURV��8P� OLFHQFLDGR�RX�PHVWUH�YDOH�KRMH�PXLWR�PHQRV�GR�
que há trinta anos. Mas pertencer ao grupo certo pode valer muito 
QD�KRUD�GH�WHU�GHWHUPLQDGR�OXJDU��$�FULDQ©D�YDORUL]D�PDLV�R�FDSLWDO�
social do que o capital cultural, ao invés do cidadão com mais ida-
GH��&RPR�R�FDSLWDO�IXQGL£ULR��D�WHUUD��YDOH�KRMH�PXLWR�PHQRV�TXH�
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ERDV�DSOLFD©·HV�ʳQDQFHLUDV��$QWHV�D�SDODYUD�KRQUDGD�HUD�XP�DWLYR��
ORJR�H[SUHVV¥R�GH�FDSLWDO��+RMH��D�DSDU¬QFLD��D�LOXV¥R�GD�SHWXO¤QFLD�
ou a pseudo-chamada para o ‘amigo’ tem maior cotação. Como se 
pode ver, nestes exemplos tão simples e tão inocentes, o capital 
TXH�RQWHP�YDOLD�WDQWR��KRMH�SRGH�YDOHU�PXLWR�PHQRV��(P�FRQWUDSDU-
tida, o depósito de valor – logo, o capital – que ontem tão pouco va-
OLD��KRMH�SRGH�YDOHU�PXLWR�PDLV��&RLVDV�GH�FDSLWDLV��LQFOXVLYH�FDSLWDLV�
territoriais que às segundas-feiras valem tanto e às sextas-feiras 
tanta gente afugentam. 

'HSRLV�� K£� RV�ȣDQDOLVWDV� ʳQDQFHLURVȤ� TXH�ȡ� FRPR�RV� DQDOLVWDV� GDV�
Bolsas – comentam o atraso do capital do território esquecido. 
8P�GHOHV��5HEHOR�3HUHLUD��������IRL�ODSLGDU�FRP�H[SUHVV·HV�FRPR�
Ȧ&RPR�«�TXH�FRQFHOKRV�FRP�XP�ULWPR�GH�YLGD�W¥R�DERUUHFLGR�SHQ-
VDP�YLU�D�DWUDLU�RV�UDSD]HV�H�UDSDULJDV�TXH�HVW¥R�QHVWH�PRPHQWR�QD�
FHQWULIXJDGRUD�YLGD�XQLYHUVLW£ULD"ȧ��ȦVRSDV�H�GHVFDQVR�FRPR�PRWH�
GL£ULRȧ��RX�ȦSULYD©·HV�GH�FXOWXUD��HGXFD©¥R��GHVSRUWR�H�DFHVVR�¢�VD¼-
GHȧ��0DV�FRPR�&DUO�0HQJHU�GLVFXWLX��XPD�FRLVD�«�R�SUH©R�TXH�VH�Y¬�H�
outra o valor que não se vê – uma coisa é a atenção que se dá, outra 
D�TXH�VH�PHUHFH��8PD�«�R�HVTXHFLPHQWR��RXWUD�D�GHVYDORUL]D©¥R��
Falaremos agora dessas realidades.

3.3 Consequências do esquecimento

3.3.1 O ‘lock-out’ do centro e a periferifobia

$�Ȧ4XHVW¥R� &DWDO¥ȧ� �HP� ������ WURX[H� DR� GHEDWH� HXURSHX� R� WHPD�
GRV�QDFLRQDOLVPRV�UHJLRQDOLVPRV�TXH�GHVGH�D�Ȧ4XHVW¥R�(VFRFHVDȧ�
�WU¬V�DQRV�DQWHV��WLQKD�SDUHFLGR�ʳFDU�HP�SHQG¬QFLD��3DUD�QµV��SRU-
WXJXHVHV��D�XQLGDGH�GH�3RUWXJDO�SDUHFH�VLPSOHV�GH�HQWHQGHU� �MD-
mais negligenciando a tensão açoriana ou madeirense que parece 
arrefecida – curiosamente, neste período de maior atenção sobre a 
&DWDOXQKD��0DUFHOR�5HEHOR�GH�6RXVD�YLVLWRX�RV�$©RUHVȬ���1R�HQWDQ-
WR��D�OLWHUDWXUD�VREUH�R�WHPD�WHP�HOHQFDGR�XP�FRQMXQWR�GH�KLSµWH-
VHV�RUJDQL]DGDV�HP�WHRULDV�PDLV�RX�PHQRV�LQWHUGLVFLSOLQDUHV�TXH�
sugerem o recrudescimento destas tenções na observação de um 
WUL¤QJXOR�GH�IRU©DV��D�UHJL¥R�VHSDUDWLVWD�WHU�XPD�GHQVLGDGH�GHPR-
JU£ʳFD�H�GH�DWLYRV�ʳQDQFHLURV�FRQVLGHU£YHO��R�FHQWUR�VHU�YLVWR�VHU�

3. CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DO ESQUECIMENTO
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HIHWLYDPHQWH�XP�EHQHʳFL£ULR�O¯TXLGR�IDFH�¢�UHJL¥R�LQGHSHQGHQWLVWD�
�IDFLOPHQWH�PHQVXU£YHO�HP�WHUPRV�ʳVFDLV��H�ʳQDOPHQWH�D�PHVPD�
UHJL¥R�HVWDU�PXQLGD�GH�ȣFRQIRUWR�UHDWLYRȤ���QR�SDVVDGR�VLJQLʳFDQGR�
KRPHQV��DUPDV�H�DOLDGRV��KRMH�HP�GLD��VLJQLʳFDQGR�SRO¯WLFD��GLSOR-
macia e gestão mediática.

Quando Afonso Henriques, Paio Mendes, Gonçalo Mendes da Maia, 
-R¥R�3HFXOLDU�H�TXDQWRV�RXWURV�ȡ�FRPR�RV�K£EHLV�0RQL]�ȡ�GHFLGLUDP�
ser ‘autónomos’ e depois ‘independentes’ do suserano imperialista 
de Castela, o torrão que era o Condado Portucalense era dos espa-
©RV�PDLV�GHQVRV��PDLV�ULFRV�H�PDLV�GLQ¤PLFRV�GD�LQVW£YHO�,E«ULD�GR�
V«FXOR�;,,��4XDQGR�R�%UDVLO�FRQFUHWL]RX�D�LQGHSHQG¬QFLD�GR�5HLQR�
GH�3RUWXJDO��HVWHV�WU¬V�YHWRUHV�HUDP�VREHMDPHQWH�FRPSUHHQGLGRV�
pelos intervenientes de então. Os exemplos da História Mundial 
V¥R�GLYHUVLʳFDGRV�ȡ�H�Y¥R�GHVGH�RV�(8$�FRP�RV�FRORQRV�LQGHSHQ-
GHQWLVWDV�OLGHUDGRV�SRU�:DVKLQJWRQ�DW«�DRV�SX]]OHV�GRV�%DOF¥V��GD�
América Latina ou do Médio Oriente.

Por isso, quando os residentes de determinado espaço percebem o 
DPDGXUHFLPHQWR�GD�VXD�ULTXH]D��GDV�VXDV�LGHLDV�GH�ȣ1D©¥R�FRPXPȤ��
D�GHʳQL©¥R�GD�FDSDFLGDGH�GH�UHVLVW¬QFLD�¢�FRQWUD�UHD©¥R�GR�&HQWUR�
RX�D�LPSHUWLQ¬QFLD�r VFDO�GR�,PS«ULR��RV�PHVPRV�DVVXPHP�SRVL©·HV�
LQGHSHQGHQWLVWDV��'L]LD�PH�XP�FROHJD�GD�3VLFRORJLD�TXH�«�PXLWR�
parecido com a chegada à idade adulta dos indivíduos – quando 
VH�VHQWHP�ʳQDQFHLUDPHQWH�FRQIRUW£YHLV��R�YHWRU�GD�GHQVLGDGH�GH�
ULTXH]D���TXDQGR�VHQWHP�R�VXSRUWH�PHQWDO�GH�DVVHJXUDUHP�D�VR-
EUHYLY¬QFLD�VRFLDO�VR]LQKRV��R�YHWRU�GR�FRQIRUWR�UHDWLYR��H�TXDQGR�
sentem que se aborrecem mais em casa paterna do que fora (o 
YHWRU�GRV�EHQHI¯FLRV�O¯TXLGRV��WHQGHP�D�HQWRDU�ȣ,�ZDQW�WR�EUHDN�IUHHȤ�

Resta saber – no adolescente ou no trintão, na Catalunha ou na 
Escócia – se as expetativas são certas ou não. Parafraseando o bar-
URFR�'HVFDUWHV��PHVPR�D�FHUWH]D�WHP�R�VHX�JUDX�GH�G¼YLGD��(�HVWH�
nunca é o mesmo para todos os seres humanos.





Contínua realidade que me sorves os dias 
�ďĉď�ìÐðȷÌÐ�īÐĮĨďĊÌÐīȷĴÐ�ĮÐ�ŒðŒÐĮ�ðĊÆăķòÌ­ 
#ďĮ�ĉÐķĮ�ďăìďĮ�­ÅÐīĴďĮ�Ċ­Į�®ŒðÌ­Į�Ð�åīð­Į 
Pedras incertas vida 
(Gastão Cruz)
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4. Bons e maus remédios (para fazer memória)

Assim como a Psicologia mostra que diversas estratégias e méto-
dos auxiliam a ‘preservar a memória’ que consideramos importante, 
assim também as regiões podem ser alvo diferenciado de estraté-
gias de luta contra o esquecimento. Obviamente, nesse propósito, 
ʳFDPRV�GHSHQGHQWHV�GD�DVVXQ©¥R�GH�TXH�Q¥R�H[LVWH�XPD�DJHQGD�
concreta para condenar os espaços ao abandono, uma realidade 
QRY¯VVLPD��QR�VHQWLGR�GH�ʳP�FDSLWDO��GDV�UHJL·HV�H�GDV�ORFDOLGDGHV��
7UDEDOKRV� FRPR�RV�GH�(OL]DEHWK�3RYLQHOOL� RX�3DXO�5HHYHV�GHEUX-
çaram-se não tanto sobre o foco deste ensaio – a Economia do 
Esquecimento – mas antes sobre a Economia do Abandono, a opção 
deliberada por abandonar algo ao qual demos valor.

Se o problema do esquecimento de muitos espaços europeus, so-
EUHWXGR�SHOD�UDSLGH]�UHFHQWH�FRP�TXH�VH�WHP�FRPELQDGR�DV�PLJUD-
©·HV�GDV�JHUD©·HV�DWLYDV�H�R�GHVDSDUHFLPHQWR�ʳVLROµJLFR�GDV�JHUD-
ções de residentes mais velhos, as soluções que um pouco por toda 
D�(XURSD�VH�W¬P�GHVHQKDGR�WDPE«P�V¥R�P¼OWLSODV��9DPRV�GLVFXWLU�
neste capítulo essas perspetivas.

4.1 Imperativos categóricos – cada um fazer o que lhe 
compete (e não o que lhe apetece)

1R�SD¯V�YL]LQKR��HVSHFLDOPHQWH�QD�*DOL]D��M£�V¥R�PDLV�GH������DO-
GHLDV�VHP�XP�¼QLFR�KDELWDQWH��HP�������FRQVWDWDQGR�VH�TXH�PDLV�
de metade dos municípios de Espanha têm menos de um milhar 
de residentes! O Jornal Económico (na edição de 30 de março 
GH�������PRVWUD�FRPR�DV�ERDV�LQWHQ©·HV�VH�W¬P�HVSUDLDGR�HQWUH�
criação de agências solidárias como as ‘Aldeas Abandonadas’, com 
ʳQDOLGDGHV� LPRELOL£ULDV�� RX�R� DSDUHFLPHQWR�GH� OREELHV�SRO¯WLFRV�
FRPR�R�HPHUJHQWH�Ȧ3DUWLGR�(³HVȧ��DVVXPLGR�FRPR�GH�FRPEDWH�¢�
GHVHUWLʳFD©¥R�UXUDO�

Por seu lado, na Itália, alguns sinais de esperança têm emergido 
�7KH�(FRQRPLVW��$SULO�0D\��������([LVWH�DJRUD�DTXHOD�JHUD©¥R�TXH�
saiu/teve de sair para as grandes cidades, que trabalhou nestes es-
paços durante alguns anos e que depois enfrentou o desemprego, o 
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custo de vida alto e a presença de património fundiário disponível 
QDV�]RQDV� UXUDLV��TXHU�KHUGDGR�TXHU�GHYROXWR��'HVGH�������R�Q¼-
mero de pessoas com menos de 35 anos a trabalhar na agricultura 
FUHVFHX�HP�UHGRU�GRV����DR�DQR��'DGRV�GR�ȣWKLQN�WDQNȤ�*OREDO�5XUDO�
mostram que este movimento é também notório em países como 
D�7DLO¤QGLD��6H�SURFXUDUPRV�FDUDFWHU¯VWLFDV�FRPXQV�SDUD�HVWHV�HV-
SD©RV�GH�UHIHU¬QFLD��DOJXPDV�GLPHQV·HV�M£�IRUDP�HOHQFDGDV��XPD�
cultura de apego à terra e à propriedade rural, os custos elevados 
de vida nas cidades e um ‘marketing’ próprio favorável à ruralidade.

Outras opiniões – como as do cooperante-fundador Ottavio Rube 
�FLWDGR�SHOD�7KH�(FRQRPLVW��$SULO�0D\������� LGHQWLʳFDP�D�QHFHV-
sidade de grupos de referência – como pais, educadores ou pro-
IHVVRUHV�ȡ� DSRLDUHP�R� GHVHQYROYLPHQWR� UXUDO� FRQMXJDQGR� FRP� D�
atenção mundial sobre o ‘agro-negócio’, visto de um modo crítico e 
PXLWR�PDLV�GHEDWLGR�KRMH�GR�TXH�QDV�G«FDGDV�DQWHULRUHV��0RYLPHQ-
WRV�FRPR�RV�TXH�HVW¥R�QD�EDVH�GR�%LUULʳFLR�$JULFROR�GL�0RQFDOLHUL�
defendem ideias de ‘Economia Circular’, favorecendo o consumo, 
distribuição e produção baseados na agricultura local.

Havia uma tradição muito antiga que pesava sobre os funcionários 
GDV�7HVRXUDULDV� 3¼EOLFDV�ȡ� D� GH�� DR� DVVXPLUHP� IXQ©·HV�� R� UHIHUL-
GR�IXQFLRQ£ULR�GHSRVLWDU�XP�YDORU��D�ȣFDX©¥RȤ��TXH�VHULD�SHUGLGR�RX�
GLPLQX¯GR�HP�FDVR�GH�GROR�FDXVDGR�DR�HU£ULR�S¼EOLFR��DLQGD�TXH�
LQYROXQW£ULR�RX�SRU�QHJOLJ¬QFLD��1R�r QDO�GH�XPD�FDUUHLUD��FRPR�SU«-
mio devido a todos aqueles que não tinham lesado as contas do 
Estado, a caução era devolvida.

Esta tradição, pouco a pouco transformada na generalidade das 
economias modernas por sistemas mais ágeis e menos capitais, ti-
QKD�WRGD�D�UD]¥R�GH�VHU��*HUDYD�VH�XP�LQFHQWLYR�PXLWR�LPSRUWDQWH�
SDUD�VH�WUDWDU�RV�Q¼PHURV�FRP�UHVSHLWR��VHP�OHYLDQGDGH��FRP�XPD�
VHULHGDGH�LQVSLUDGD�QR�VHQWLGR�WUDQVFHQGHQWDO�GD�ȦSDODYUDȧ��W¥R�EHP�
compreendido pelas gentes do mundo rural que tantos contratos 
ID]LDP�ȦGH�SDODYUDȧ��3DODYUD�TXH�HUD�UHVSHLWDGD��DLQGD�TXH�Q¥R�IRV-
VH�HVFULWD��(P�FRQWUDSDUWLGD��R�PHQWLURVR�FDLD�QD�LQI¤PLD�GH�XPD�
ORXFXUD�DSRQWDGD�SHOD�VRFLHGDGH�HQYROYHQWH��Q¥R�UDUDV�YH]HV�WHQGR�
que sair do sítio para continuar a viver.

4. BONS E MAUS REMÉDIOS (PARA FAZER MEMÓRIA)
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3RU�LVVR��M£�K£�Y£ULRV�DQRV��TXH��QXP�&RQJUHVVR�HP�/RQGUHV��RQGH�
eu participava, surgiu a possibilidade de os ministros, os secretários 
GH�(VWDGR� H� RV� GHSXWDGRV� ID]HUHP�XPD� FDX©¥R� DR� HQWUDUHP�HP�
funções, que veriam diminuída na proporção do falhanço das previ-
V·HV�GR�G«ʳFH�GR�(VWDGR�RX�GR�SHVR�GD�G¯YLGD�S¼EOLFD��$VVLP��VH�XP�
0LQLVWUR�GHFODUDVVH�ȦR�G«ʳFH�YDL�VHU�GH����GR�3,%ȧ�H�R�G«ʳFH�IRVVH�
atestado pela metodologia da OCDE, após a aprovação da Conta 
*HUDO�GR�(VWDGR��HP�������R�UHIHULGR�0LQLVWUR��PDLV�WRGRV�RV�VXEV-
FULWRUHV��YHULDP�DV� UHVSHWLYDV� FRQWDV� FDXFLRQDGDV�GLPLQX¯GDV�HP�
����SRQWRV�SHUFHQWXDLV��(P�FRQWUDSDUWLGD��VH�D�RSRVL©¥R�VXJHULVVH�ȦR�
G«ʳFH�ʳFDU£�QRV�����ȧ�H�R�UHIHULGR�ʳFDVVH�QRV�������HQW¥R�WRGRV�RV�
deputados dessa oposição veriam o valor em depósito previdente 
�R�VHQWLGR�GH�ȣFDX©¥RȤ��GLPLQX¯GR�HP�����SRQWRV�SHUFHQWXDLV��6LP-
ples! Evitar-se-ia tanta astrologia onde deveria imperar o método, 
R�ULJRU��D�VLQDOL]D©¥R�GH�FRQʳDQ©D�UHVSRQVDELOLGDGH�H�HYLWDU�VH�LD�
a demagogia. A política sairia mais nobre, mais séria, mais exata.

O mesmo princípio seria aplicado na discussão dos orçamentos 
DQXDLV�GH�WRGDV�DV�ʳJXUDV�S¼EOLFDV��GHVGH�D�3UHVLG¬QFLD�GD�5HS¼-
EOLFD�DW«�¢V�&¤PDUDV�0XQLFLSDLV�H�-XQWDV�GH�)UHJXHVLD��6DLULDP�UH-
IRU©DGRV�RV�DXGLWRUHV�H[WHUQRV��WDQWDV�YH]HV�SROLWL]DGRV��EHP�FRPR�
DV�ʳJXUDV�GRV�FRQWDELOLVWDV�H�GRV�UHYLVRUHV�RʳFLDV�GH�FRQWDV��5HJUDV�
FODUDV��Q¼PHURV�WUDQVSDUHQWHV��2X�VHU£�TXH���H���Vµ�V¥R����SDUD�
UHFHEHU�H���SDUD�SDJDU"

4.2 Não queremos (só) turistas…

A capacidade das empresas em criarem emprego (sobretudo de alto 
YDORU�DFUHVFHQWDGR��«�XPD�GDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�H[WHUQDOLGDGHV�VR-
ciais da atividade empresarial. Além de gerarem estímulos na qua-
lidade dos produtos oferecidos, além de transmitirem mensagens 
indiciadoras de novas tendências comportamentais e de veicula-
rem uma reordenação das nossas opções enquanto consumidores, 
as empresas têm a tal capacidade de alavancarem a vontade in-
GLYLGXDO�GH�FRODERUD©¥R�HP�HVIRU©RV�PDLV�HʳFD]HV��SRUTXH� IHLWRV�
HP�FRQMXQWR��SRUTXH�IHLWRV�FRP�D�WHFQRORJLD�DSURSULDGD�H�SRUTXH�
IHLWRV�FRP�D�RUJDQL]D©¥R�GHYLGD�
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Por isso, aplaudem-se os estímulos ao bom empreendedorismo, 
mas muito mais a capacidade de atrair grupos industriais. Fui con-
vidado pela Universidade de Cork (onde T. Boole foi um dos mais 
UHSXWDGRV�SURIHVVRUHV��SDUD�OHFLRQDU�QXP�FLFOR�GH�VHPLQ£ULRV�IRFD-
GR�QRV�GHVDʳRV�GD�HFRQRPLD�UHJLRQDO�H�QRV�VHUYL©RV�GLJLWDLV��(VVH�
FLFOR� GHFRUUHX�QD�SULPHLUD� TXLQ]HQD�GH�PDU©R�GH�������$O«P�GD�
partilha de alguns dos principais avanços da minha investigação 
publicada internacionalmente, tive oportunidade de contactar com 
informação privilegiada sobre a realidade sócioeconómica irlande-
sa. Realidade muito estimulante para debate, não só dada a quali-
GDGH�GDV�WD[DV�GH�FUHVFLPHQWR�LUODQGHVDV�ȡ�R�IDPRVR�Ȧ7LJUH�&HOWDȧ�
ȡ�PDV�WDPE«P�D�YLWDOLGDGH�H�D�LPSRUW¤QFLD�GR�WHUFHLUR�VHWRU�EHP�
como o paradoxo de os desportos amadores/galaicos serem muito 
PDLV�DVVLVWLGRV�H�UHOHYDQWHV�TXH�RV�GHVSRUWRV�SURʳVVLRQDLV�

Num dos debates, constatei um dado impressionante – o PIB irlan-
G¬V�FUHVFHX�QR�SULPHLUR�WULPHVWUH�GH������TXDVH������2EYLDPHQWH��
HVWH�DXPHQWR�FRUULJLGR�DQXDOL]DGR�VHULD�UHGX]LGR�PDV�FRQWULEXLQ-
do no mínimo para colocar a Irlanda como um dos campeões eu-
URSHXV�GH�FUHVFLPHQWR�HFRQµPLFR�TXDQGR������WHUPLQRX��$�UD]¥R�
SDUD�Q¼PHUR�W¥R�LPSUHVVLRQDQWH"�7HULDP�RV�FRQVXPLGRUHV�LUODQGH-
VHV�DEHUWR�RV�FRUG·HV�¢�EROVD"�7HULD�R�JRYHUQR�LUODQG¬V�DXPHQWDGR�
RV�JDVWRV"�7HULD�R�%UH[LW�GHFRUUHQWH�OHYDGR�D�XP�DXPHQWR�GR�YDORU�
GDV�H[SRUWD©·HV�LUODQGHVDV"�1¥R�

A resposta está no investimento. A Irlanda recebeu neste trimestre 
a deslocação de algumas das sedes de grandes holdings�GH�VRIWZD-
re a nível mundial. O investimento aumentou não só no momento, 
FRPR�QD�DQWHFLSD©¥R�GH�RXWURV�FRQWUDWRV��R�TXH�VH�WUDGX]LX�QXP�
movimento consequente na bolsa nacional. Com esta deslocação, 
outras empresas aproveitaram o momento de comensalismo e fo-
UDP�DWUD¯GDV�SHORV�VLQDLV�TXH�RV�ȦWXEDU·HVȧ�GHL[DUDP��/RJR��JHURX-
-se um cenário de investimento contínuo que perdurará por anos. 
E – sim – estamos a falar da Irlanda que recentemente fora inter-
vencionada pela Troika.

Logo, enquanto as nossas economias – quer a dos parques indus-
triais/regionais/municipais até à do país, não conseguirem sair do 

4. BONS E MAUS REMÉDIOS (PARA FAZER MEMÓRIA)
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pseudo-empreendedorismo de ‘ateliers de formação’ ou de ‘centros 
de dia’ distribuidores de pastas de papel com caneta eleitoralista, 
não conseguiremos desengripar o motor do ‘investimento’ – isto é, 
R�PRWRU�GRV�JDVWRV�TXH�ID]HPRV�SDUD�XVXIUXLU�EHP�PDLV�WDUGH�ȡ�H�
FRQWLQXDUHPRV�FRP�FLFORV�GH�FUHVFLPHQWR�FXUWRV��&XUWRV�GH�SUD]R�
e curtos de vista.

4.3 Outros remédios

Nacionalismos económicos

Fecharmo-nos, amuados, é sempre a primeira reação quando os 
RXWURV�EULOKDP�ȡ�VHMD�SRUTXH�UHʴHWHP�EULOKRV�HQFHUDGRV��VHMD�SRU-
que brilham a partir do interior. Mas a reação eucalíptica (fechar-se 
VREUH�VL��«�ȡ�DW«�HWLPRORJLFDPHQWH�ȡ�FRQWU£ULD�¢�DSRFDO¯SWLFD��UH-
YHODU�VH�DRV�RXWURV���8P�H[HPSOR�GD�SULPHLUD�ȡ�D�HXFDO¯SWLFD�ȡ�«�
PXLWR�FRPXP�D�PXLWRV�SD¯VHV�VRE�GLUH©·HV�PHUFDQWLOLVWDV��FXMR�ʳP�
«�GHIHQGHU�RV�ȦVHXVȧ�PHUFDGRV���9HMDPRV�XP�H[HPSOR�UHFHQWH�

$V�SUµ[LPDV�HGL©·HV�GD�/LJD�,QJOHVD�GH�)XWHERO�Y¥R�HQFXUWDU�D�MD-
QHOD�GH�WUDQVIHU¬QFLDV�GH�LPSRUWD©¥R�GH�MRJDGRUHV��WDPE«P�FRPR�
FRQVHTX¬QFLD�GR�%UH[LW��,VWR�VLJQLʳFD�TXH�RV�FOXEHV�LQJOHVHV�WHU¥R�
GH�IHFKDU�RV�QHJµFLRV�UHODWLYRV�D�FRQWUDWD©¥R�GH�QRYRV�MRJDGRUHV�
DQWHV�GR�DSLWR�LQLFLDO�GR�SULPHLUR�MRJR�DJHQGDGR�SDUD�DTXHOD�«SR-
FD��1R�HQWDQWR��PXLWR�SRXFR�DLQGD�IRL�GHʳQLGR�HP�WHUPRV�GH�H[SRU-
tação que continuará a ser permitida dentro das regras dos merca-
GRV�DGTXLUHQWHV�GH�WDOHQWRV�EULW¤QLFRV��1D�SU£WLFD��ID]�VH�DTXLOR�TXH�
WDQWDV�YH]HV�D� ,QJODWHUUD� WHP�IHLWR�H�ȡ�FXULRVDPHQWH�ȡ�FRP�PDLV�
SUHMX¯]RV�SDUD�D�JHQHUDOLGDGH�GRV� LQJOHVHV�GR�TXH�SURSULDPHQWH�
com benefícios líquidos: os entraves à importação.

Quando a Inglaterra, em meados do século XIX, decidiu barrar/di-
ʳFXOWDU�D� LPSRUWD©¥R�GD�PDTXLQDULD�JHUP¤QLFD��TXH�FKHJDYD�DRV�
SRUWRV�EULW¤QLFRV�FRP�D�UHSXWD©¥R�GH�ʳ£YHO�H�GXUDGRXUD��XVRX�GH�
Y£ULDV� IHUUDPHQWDV�ȡ� GHVGH� GHFUHWRV� UHDLV� DW«� YDQGDOL]D©¥R�� )RL�
QHVVH�SHU¯RGR�TXH�VXUJLX�R�UµWXOR�ȣ0DGH�LQȬ*HUPDQ\Ȥ�FRP�LQWHQ-
ções xenófobas que visavam encarecer a aquisição de material ale-
mão com custos de depreciação social. O problema é que se virou o  
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feitiço contra o feiticeiro – e o rótulo depreciativo acabou, na 
prática, por se transformar num slogan mediático que acelerou a 
LGHQWLʳFD©¥R�GDV�LPSRUWD©·HV�YLQGDV�GD�$OHPDQKD�H�FRQVHTXHQ-
temente a sua aquisição pelos pequenos industriais e clientes do-
mésticos ingleses. Como vários autores de então comentavam, o 
patriotismo é mais fácil de vingar nos campos de batalha do que 
nas casas dos soldados.

Dado o peso económico do mercado inglês no mundo do futebol, 
sobretudo em termos de folha salarial e de negociação dos direi-
WRV�WHOHYLVLYRV��D�FRORFD©¥R�GH�HQWUDYHV�GH�MDQHOD�WHPSRUDO�YDL��QD�
SU£WLFD��ID]HU�UHQGHU�DLQGD�PDLV�R�QHJµFLR�GDTXHOHV�TXH�HVW¥R�GLV-
postos a alargar as barreiras para quem está disposto a pagar. Já 
TXH�Q¥R�YDL�VHU�W¥R�I£FLO�HVSHUDU�SHORV�GLDV�ʳQDLV�GH�DJRVWR�SDUD�R�
encerramento das contratações, o valor a pagar pela observação e 
DJHQFLDPHQWR�GRV�MRJDGRUHV�GHYH�VXELU�FODUDPHQWH��2V�ȣPDQDJHUVȤ�
SHQVDU¥R�ȡ�TXHUHPRV�RV�PHOKRUHV�MRJDGRUHV�TXDQWR�DQWHV��(�SRU�
isso, toda a equipa de scouting espalhada pelo mundo vai exigir 
compensações adequadas pela descoberta mais cedo do maior dia-
mante – polido ou em bruto. Os rumores terão rotação mais acele-
UDGD��RV�WUHLQDGRUHV�LQJOHVHV�XPD�PDLRU�GHʳQL©¥R�GRV�SODQW«LV�HP�
SHUVSHWLYD�H�D�LPSUHQVD�GD�HVSHFLDOLGDGH�WHU£�PDLRUHV�FHUWH]DV�QD�
edição das revistas de lançamento da época desportiva.

(�R�TXH�ʳFDU£�SDUD�DV�UHVWDQWHV�OLJDV"�/LJDV�LJXDOPHQWH�SRGHURVDV�
como a espanhola ou a italiana na prática terão efeitos pouco sig-
QLʳFDWLYRV�� 2V� JUDQGHV� FOXEHV� SURFXUDU¥R� DVVHJXUDU� DV�PHOKRUHV�
aquisições quanto antes como tem sido até agora, pois, além da 
pressão do agenciamento e da instabilidade dos rumores haverá 
DGLFLRQDOPHQWH�D�FHUWH]D�GH�TXH�XPD�/LJD� LPSRUWDQWH� IHFKDU£�R�
VHX�PHUFDGR�GH�DTXLVL©·HV�PDLV�FHGR��2V�ȣERQV�MRJDGRUHVȤ�VREUDQ-
WHV�GD�/LJD�LQJOHVD�FXULRVDPHQWH�ʳFDU¥R�D�SHUGHU�ȡ�QDGD�SLRU�GR�
que ter fama de ‘admissível’ e depois não ser admitido. Vários estu-
GRV�QR�FDPSR�GD�WHRULD�GRV�MRJRV�H�QD�HFRQRPLD�H[SHULPHQWDO�WHP�
PRVWUDGR�FRPR�HVWH�WLSR�GH�VLWXD©·HV�OHYD�D�XPD�GHVYDORUL]D©¥R�
VLJQLʳFDWLYD�GR�EHP�RX�VHUYL©R�HP�FDXVD�TXH�SRGH�FDLU�SDUD�PHU-
FDGRV�WHUFL£ULRV��(�«�DTXL�TXH�HQWUD�3RUWXJDO��TXH�SRGHU£�ʳFDU�D�JD-
QKDU�FRP�DV�ȣSHFKLQFKDVȤ�ȡ�MRJDGRUHV�FRP�Q¯YHO�GH�/LJD�PLOLRQ£ULD�
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mas que, por mau agente, mau tempo ou má sorte, não consegui-
UDP�LQVFUL©¥R�QD�/LJD�GHVHMDGD��QR�GHYLGR�WHPSR�

$ʳQDO��TXDQGR�D�ORWD©¥R�GH�XP�EDU�HVW£�QR�OLPLWH�P£[LPR��H[LVWLU£�
sempre não muito longe algum outro disposto a servir um café. O 
que contrariará as expetativas daqueles que quiserem viver só com 
o que a sua localidade, região ou nação lhes puder dar. A menos que 
HQGHXVHP�RV�HQVDLRV�TXH�YLHUDP�GXUDQWH�G«FDGDV�GD�$OE¤QLD�H�GD�
Coreia do Norte.

Limbos, eremitérios ou santuários 

&RPR�QD�H[SUHVV¥R�GH�%DO]DF�HP�Ȧ8QH�SDVVLRQ�GDQV�OH�G«VHUWȧ��RV�
espaços sem os Homens são os espaços preferidos de Deus para 
criar, brincar com os outros seres vivos e para se confessar. Esta 
ideia esteve, desde cedo, no ideário de homens e mulheres que 
preferiram afastar-se da rotina quotidiana do contacto frequente 
FRP�DV�FRPXQLGDGHV�GH�YL]LQKRV�H�ȡ� LQGHSHQGHQWHPHQWH�GD�VXD�
UHOLJL¥R�RX�ʳORVRʳD�ȡ�RSWDUDP�SHOD�YLGD�HP�OXJDUHV�GHV«UWLFRV�ȡ�RV�
eremitérios.

$VVLP��SDUD�HVVH�LGHDO�GH�YLGD��SUHFLVDPRV�GH�HVSD©RV�VHP��RXWURV��
Homens. E, portanto, espaços esquecidos – à semelhança de casas 
abandonadas ou palácios devolutos – depressa se tornam locais de 
preferência daqueles que precisam de uma sede para a sua vida.

$�1DWLRQDO� *HRJUDSKLF� LGHQWLʳFRX� DOJXQV� GHVVHV� SDUD¯VRV� QR� LQ-
terior do país, na edição de setembro de 2018. A maioria desses 
HUHPLW«ULRV�ʳFDYDP�QR�9DOH�GR�'RXUR��6H��SRU�XP�ODGR��DV�HVFDUSDV��
a presença de cursos de água e a altitude dos santuários facilita 
D� MXVWLʳFD©¥R�GHVWHV�HVSD©RV�SDUD�DFROKLPHQWR�GDV�FRPXQLGDGHV�
de eremitas, por outra via podemos ver que ao longo da longitude 
KLVWµULFD�FURQRJUDIDGD��GHVGH�R�V«FXOR�;,,��WHPRV�XPD�SURYD�DGL-
cional da baixa densidade associada – também ao longo do mesmo 
período – do espaço em questão.

$TXL�FKHJDGRV��VRPRV�REULJDGRV�D�XP�FRQMXQWR�GH�SHUJXQWDV�TXH�
QRV�REULJD�D�UHVSRQGHU�FRP�KRQHVWLGDGH��2�PHVPR�FRQMXQWR�DVVX-
PH�DV�TXHVW·HV�ȡ�TXH�PXGDQ©DV�TXHUHPRV�SDUD�D�UHJL¥R�(VTXHFLGD"�
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4XHP�TXHUHPRV�QHOD"�4XHP�TXHUHPRV�WUD]HU�SDUD�HOD"�

(UHPLWDV"�,QGXVWULDLV"�(PSUHJDGRUHV"�6DQWRV"�

(�HQTXDQWR�UHʴHWLPRV��DQDOLVHPRV�RV�TXH�QHOD�ȡ�QD�UHJL¥R�HVTXHFL-
da – vivem, passam e a esquecem. 

2V�FDS¯WXORV�UHVWDQWHV�GHVWH�HQVDLR��FDS¯WXORV���H����Y¥R�IRFDU�RV�
referidos grupos. Os grupos com maior presença e memória da re-
gião são os Senadores e suas famílias – os residentes mais idosos 
H�WRGRV�RV�TXH�RV�URGHLDP��VHU¥R�WUDWDGRV�QR�VXE�FDS¯WXOR��������
Dentro do quadrante dos que vivem e sentem a região, temos 
DLQGD�RV�VDPDULWDQRV��VXE�FDS¯WXOR�������RV�WU£JLFRV��VXE�FDS¯WX-
ORV�������H�������� H�RV� IHVWHLURV� �QR� VXE�FDS¯WXOR���������2V�HPL-
JUDQWHV� �VXE�FDS¯WXOR������Q¥R�SRGLDP�GHL[DU�GH� VHU�DERUGDGRV��
Lutando tenuamente pela memória da região esquecida mas sem 
presença efetiva temos os movimentos pelo Interior (tratados no 
VXE�FDS¯WXOR���������6HP�PHPµULD��PDV�TXH�GH�YH]�HP�TXDQGR�O£�
DSDUHFHP��WHPRV�RV�EDWHGRUHV�GH�SDOPDV��QR���������)LQDOPHQWH��
sem memória e sem presença, entre tantos, vamos tratar daque-
les que carinhosamente apelidamos de míldios (no sub-capítulo 
��������&RPHFHPRV�HQW¥R�
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5. Sobre os que não esquecem

5.1 Os samaritanos sonhadores

7HQGHPRV�D�VHU�LQʴXHQFLDGRV�SHOR�TXH�QRV�URGHLD��0HVPR�TXH�DV�
QRVVDV�UHOD©·HV�GH�YL]LQKDQ©D�Q¥R�VHMDP�LQWHQVDV��H[LVWH�D�FRPSD-
ração subconsciente do valor da nossa viatura, do recheio do nosso 
LPµYHO��GDGD�D�SUR[LPLGDGH�GR�YDORU�GR�SU«GLR��RX�GR�VXFHVVR�GRV�
QRVVRV�ʳOKRV�FRP�R�TXH�DFRQWHFH�QDV�FDVDV�YL]LQKDV����XP�FRPSRU-
WDPHQWR�KXPDQR�H�UD]R£YHO��VH�Q¥R�VH�WRUQDU�REVHVVLYR��

$�HFRQRPLD�VRFLDO�WHP�R�FRQG¥R�GH�QRV�ID]HU�ROKDU�DLQGD�PDLV�SDUD�
RV�YL]LQKRV��(P�FHUWD�PHGLGD��PHVPR�RV�HVWUDQKRV�WRUQDP�VH�SUµ-
ximos na economia que aproxima os agentes económicos, portanto, 
QD�HFRQRPLD�VRFLDO��'HFHUWR�LQ¼PHUDV�GHʳQL©·HV�DOWHUQDWLYDV��FODV-
VLʳFD©·HV�H�WD[RQRPLDV�SRGHU¯DPRV�WUD]HU�DR�VHQVR�GH�HFRQRPLD�
social, terceiro setor, economia solidária, economia não lucrativa, 
etc. Ensino-as e discuto-as, mas não aqui.

$TXL�«�R�HVSD©R�GH�XPD�UHʴH[¥R�PDLV�SURIXQGD�H�LQRYDGRUD��VREUH�
D�FDSDFLGDGH�GH�FRQW£JLR�TXH�D�HFRQRPLD�VRFLDO�WHP�QD�YL]LQKDQ©D��
Gostaria de ir mais além do mimetismo do bem, das ações solidá-
rias e/ou caritativas, ou da espontaneidade de réplica que os espa-
ços mediáticos, tão próximos quanto um iPhone na palma da mão, 
conseguem aproximar.

Gostaria de discutir como as instituições da economia social, ao 
ʳFDUHP� FRQWDJLDGDV� SHODV� SU£WLFDV� GDV� LQVWLWXL©·HV� VHGLDGDV� QRV�
HVSD©RV�YL]LQKRV��WDPE«P�HODV�V¥R�HOHPHQWRV�SURPRWRUHV�GH�GH-
senvolvimento económico e social.

Em primeiro lugar, as situações de foco da economia social são 
‘common pools’, isto é, espaços de necessidades que ultrapassam as 
IURQWHLUDV�GHʳQLGDV�SHODV�UHJUDV�DGPLQLVWUDWLYDV��8P�VHP�DEULJR�GD�
*DOL]D�SRGH�DFROKHU�VH�QDV�UXDV�GR�3RUWR��8P�DGROHVFHQWH�EDUURV¥R�
foragido de um ambiente disfuncional pernoita sob os céus de Bra-
JD��8P�LGRVR�GR�$OHQWHMR�SRUWDGRU�GH�$O]KHLPHU�SRGH�FKHJDU�D�6DQ-
WD�$SROµQLD��1HVWHV�WU¬V�FHQ£ULRV�GH�HPHUJ¬QFLD�VRFLDO�YHULʳFDPRV�
TXH�Q¥R�V¥R�IURQWHLUDV�RX�SRUWDJHQV�TXH�UHGX]HP�D�PRELOLGDGH�GD�
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emergência. Logo, o trabalho de resposta, como procura de solu-
©¥R��Q¥R�ʳFD�OLPLWDGR�¢�RULJHP�QHP�DR�GHVWLQR��(P�FRQWUDSDUWLGD��
R�WUDEDOKR�GH�UHVSRVWD�Vµ�ID]�VHQWLGR�HP�UHGH�FRRSHUDQWH�HQWUH�DV�
LQVWLWXL©·HV�TXHU�GH�GHVWLQR��TXHU�GH�VLQDOL]D©¥R��TXHU�GH�DFROKL-
PHQWR�LQVWLWXFLRQDOL]D©¥R��TXHU�GH�UHVVRFLDOL]D©¥R��

(P�VHJXQGR�OXJDU��LQVWLWXL©·HV�YL]LQKDV�GHSDUDP�VH�FRP�UHDOLGD-
des muito próximas entre si. A bacia de desemprego no Vale do 
Ave é distinta do desemprego agrícola no Vale do Douro ou do 
GHVHPSUHJR�WHUFLDUL]DGR�JUDGXDGR�GRV�JUDQGHV�FHQWURV�GR�SD¯V��
A economia social é sempre a primeira a perceber a emergên-
cia social e a primeira a desenhar respostas aos problemas so-
ciais (só depois vem o Estado e o setor lucrativo de intervenção 
VRFLDO���3RUWXJDO� WHP�XP�H[HPSOR�KLVWµULFR�GHVVDV�UHVSRVWDV��QD�
ʳJXUD� GDV� 0LVHULFµUGLDV� H�� DLQGD� DQWHULRU�� GH� PXLWDV� FRQIUDULDV�
H�PXWXDOLGDGHV� ORFDOL]DGDV�QDV�FRVWDV�PLQKRWDV�DLQGD�DQWHV�GH�
1143. Instituições próximas percebem realidades emergentes das 
ORFDOLGDGHV�ȡ�R�HQYHOKHFLPHQWR�LVRODGR��D�HPLJUD©¥R�GRV�MRYHQV�
JUDGXDGRV��D�HVFDVVH]�GR�DSRLR�S¼EOLFR�DSµV�R�SXVK�XS��TXDVH�R�
GLFWDWXP��RULJLQDO��D�GLVIXQFLRQDOLGDGH�GRV�DIHWRV�RX�D�GLQ¤PLFD�
acelerada dos novos quadros valorativos.

Em terceiro lugar, também num impulso de criação de empre-
JR�TXDOLʳFDGR��HYLWDQGR�D�PLJUD©¥R�GRV�PDLV�MRYHQV�H�GRV�PDLV�
TXDOLʳFDGRV���DV�LQVWLWXL©·HV�RUJDQL]DP�VH�H�HPLWHP�VLQDLV�HQWUH�
si tendo em vista aproveitar a emergência de programas de legis-
latura de resposta circunstancial. Em 4 anos, o país quadruplicou 
R�Q¼PHUR�GH�FDQWLQDV�VRFLDLV�TXH��DJRUD��SDUHFH�TXH�VHU¥R�UHIRU-
PDGDV�HQFHUUDGDV��$V� LQVWLWXL©·HV��HP�PDQFKD��FRQWUDWXDOL]DUDP�
refeições, esperaram apoios, desesperaram e desesperam com os 
custos incorridos e sabem que serão os primeiros a ouvir a re-
clamação dos utentes quando novos quadros de proteção social 
sobre a emergência alimentar forem alçados. Porque, convenha-
mos, as instituições da economia social são também, sempre, das 
SULPHLUDV� D� RXYLU�� VREUHWXGR� R� JULWR� GRV� TXH� SHUGHUDP�D� YR]�� R�
voto e o poder de compra.

5. SOBRE OS QUE NÃO ESQUECEM
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Há ainda a obrigação da responsabilidade social para as empresas 
�H�LQFOXVLYH�SDUD�DV�HQWLGDGHV�Q¥R�OXFUDWLYDV��TXH�«�KRMH�XP�WHPD�
consensual nas academias. Vivemos num mundo de exposições 
permanentes e todos os ‘stakeholders’ de uma empresa querem sa-
EHU�PDLV�GR�TXH�R�VXJHULGR�SHOR�UµWXOR�GR�SURGXWR��SHOR�ʴ\HU�GH�
SURPR©¥R�RX�SHOD�RSLQL¥R�GRV�YL]LQKRV��$VVLP��TXHUHPRV�VDEHU�TXH�
ações ‘de alcance social’ as empresas que trocam bens e serviços 
SHOR�QRVVR�SDJDPHQWR�ID]HP��R�TXH�GHL[DP�QD�UHJL¥R�TXH�DFROKH�
DV�VXDV�DWLYLGDGHV��TXH�REMHWLYRV�«WLFRV�SHUVHJXHP�H�TXH�SUHRFX-
SD©·HV�DPELHQWDLV�GHW¬P��1R� IXQGR��TXHUHPRV�ȣUHVSRQVDELOL]DUȤ� D�
empresa também com as nossas preocupações.

3RU�RXWUD�YLD��«�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�ȣWUL¤QJXOR�GD�VXVWHQWDELOLGDGHȤ�
de qualquer entidade a ‘sustentabilidade institucional’. Esta dimen-
são obriga a que qualquer empresa tenha de desenvolver redes 
DWLYDV�H�YDORUL]DGRUDV�GD�VXD�SUµSULD�DWLYLGDGH��1¥R�EDVWD�D�HPSUH-
VD�SHUVHJXLU�OXFURV��FOLHQWHV�RX�S¼EOLFRV��(OD�WHP�GH�VH�UHODFLRQDU�
FRP�HQWLGDGHV�S¼EOLFDV��FRP�LQVWLWXL©·HV�GD�HFRQRPLD�VRFLDO��FRP�
grupos de cidadãos empenhados em causas. Qual o risco se não o 
ʳ]HU"�3DUD�O£�GR�GHVDSDUHFLPHQWR�GH�JDQKRV�SRWHQFLDLV�GHVWH�UHOD-
FLRQDPHQWR�DODUJDGR��VH�D�HPSUHVD�Q¥R�R�r ]HU�FRUUH�V«ULRV�ULVFRV�GH�
HVWLRODU�QRV�VHXV�REMHWLYRV��GH�SHUGHU�FRQWDFWR�FRP�JUXSRV�SULP£-
rios e de passar a ser vista como uma entidade mesquinha. Como 
XPD�HVS«FLH�GH�FDVD�SRU�DUHMDU��FXMDV�MDQHODV�Q¥R�VH�DEUHP�RX�FXMDV�
portas não servem nem para entrar nem para sair.

Finalmente, a responsabilidade social recorda-nos que – numa lon-
JD�OLQKD�GR�SHQVDPHQWR�HXURSHX�ȡ�RQGH�D�,JUHMD�H�KRPHQV�FRPR�
Santo Alberto Magno ou São Tomás de Aquino deram passos es-
senciais – nada nem ninguém é restrito ao interesse imediato, par-
ticular ou avaro. Pelo contrário, tudo e todos têm uma prioridade 
coletiva e uma vocação universal. Assim, o mundo empresarial não 
se limita ao lucro ou ao oportunismo de outros conceitos como 
HPSUHHQGHGRULVPR�� LQRYD©¥R�RX�PHUFDGR�� WDQWDV�YH]HV� LQRSRUWX-
namente abordados. Ao invés, mesmo o mundo empresarial, com 
XPD�GLVFXVV¥R�WDQWDV�YH]HV�W¥R�SULYDWL]DGD��GHW«P�XPD�UHVSRQVD-
ELOLGDGH�SDUD�FRP�DV�VRFLHGDGHV�P¼OWLSODV�TXH�FRPS·HP�D�QRVVD�
sociedade – integrando-as e alcançando-as, mas também detém 
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uma responsabilidade com as sociedades que nos espreitam a 
partir do amanhã. Não esquecendo o reconhecimento pelo legado 
GH�SDWULPµQLR��WDQJ¯YHO�H�LQWDQJ¯YHO���GH�RXWURV�DWLYRV�H�GH�RXWURV�
esforços que as sociedades passadas deixaram à comodidade que 
KRMH�XVXIUX¯PRV��$�HPSUHVD�TXH�UHFRQKHFH�HVWDV�GLPHQV·HV�«�UHV-
SRQV£YHO��(�«�R�QXP�PXQGR�TXH�PXLWDV�YH]HV�SDXWD�SHOD�GLVWUD©¥R��
SHOR�GHVSHUG¯FLR�H��QR�ʳP��SHOD�LUUHVSRQVDELOLGDGH�

5.2 O tempo e o vento – sobre os emigrantes 

O título deste sub-capítulo foi importado de uma das grandes obras 
de Erico Veríssimo que, aproveitando a temática das Guerras do sé-
FXOR�;,;� WUDYDGDV�SHOR� MRYHP�(VWDGR� FRQIHGHUDGR�GR�%UDVLO� FRP�
RV�VHXV�MRYHQV�YL]LQKRV��UHʴHWH�VREUH��DSHVDU�GR�IHUYRU�HPHUJHQWH�
saído das gargantas do Ipiranga ou dos credos bolivarianos, muita 
FRLVD�GH�YHOKR�ʳFD�QRV�KRPHQV�

-£�RV�URPDQRV�GL]LDP�TXH�Ȧ/DELWXU�H[LJXR�TXRG�SDUWXP�HVW�WHPSRUH�
ORQJRȧ��PRVWUDQGR�TXH�D�PHPµULD�«�FXUWD�SDUD�R�ORQJR�HVIRU©R��$V-
sim como uma árvore que depressa perece abatida após um longo 
SHU¯RGR�GH�FUHVFLPHQWR��WDPE«P�D�PHPµULD�GR�TXH�ʳFD�SDUD�WU£V�
WHQGH�D�GLOXLU�VH�SHUDQWH�RV�GHVDʳRV�GR�SUHVHQWH�SULRULW£ULR�

No entanto, marca de que a saudade portuguesa não se encurta 
FRP�D�GLVW¤QFLD�JHRJU£ʳFD�«�D�FRQWLQXLGDGH�GD�QRVVD�WHQG¬QFLD�GH�
emigração, concentrada em tantas das nossas regiões esquecidas. A 
Figura 5 mostra essa observação com valores recentes.

Outra tendência de continuidade correlacionada prende-se com o 
ʴX[R�GR�YDORU�GDV� UHPHVVDV�GRV�HPLJUDQWHV�TXH�RV�SRUWXJXHVHV�
W¬P�HQYLDGR�SHUVLVWHQWHPHQWH�SDUD�DV�IDP¯OLDV�TXH�ʳFDP��6H�DQWHV�
as remessas dos emigrantes na França, na Alemanha e no Luxem-
EXUJR�HUDP�DV�UHPHVVDV�PDLV�VLJQLʳFDWLYDV��HQFRQWUDPRV�DJRUD�$Q-
JROD��R�%UDVLO��RX�D�,QJODWHUUD�QDV�RULJHQV�GHVWHV�ʴX[RV�XQLODWHUDLV�
que são relevantes para equilibrar os desequilíbrios internos (ex-
FHVVR�GH�FRQVXPR�VREUH�D�SRXSDQ©D��H�RV�GHVHTXLO¯EULRV�H[WHUQRV�
(saldos comerciais negativos, com repercussão clara na balança de 
WUDQVD©·HV�FRUUHQWHV��

5. SOBRE OS QUE NÃO ESQUECEM
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Figura 5�7D[D�GH�&UHVFLPHQWR�0LJUDWµULR�H�GH�&UHVFLPHQWR�1DWXUDO������������� 
)RQWH��31&7��������
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No entanto, observa-se que desequilíbrios maiores na distribuição 
dos rendimentos nos países de acolhimento diminuem o montante 
enviado pelos nossos emigrantes para Portugal, com repercussões 
LPHGLDWDV�QR�LQYHVWLPHQWR�LQGX]LGR��QR�FRQVXPR�HVWLPXODGR��QR�G«-
ʳFH�GH�WUDQVD©·HV�FRUUHQWHV�H��ʳQDOPHQWH��QDV�QRVVDV�SUµSULDV�FRQGL-
©·HV�GH�YLGD��0RXU¥R��������

$VVLP��D�SRO¯WLFD�HXURSHLD�HP�PDW«ULD�ODERUDO�H�GH�ʴX[RV�PLJUDWµULRV�
não pode negligenciar estes impactos. Como num efeito dominó, o 
TXH�GH�ERP�RX�PDX�DFRQWHFH�QXP�SDUFHLUR�FRPXQLW£ULR�UHʴHWH�VH�
sempre nas nossas condições de vida. Com retroação futura.

$VVLP��HVWD�«�XPD�DOWXUD�HP�TXH�R�SURMHWR�HXURSHX�HQIUHQWD�GHVDʳRV�
em catadupa que ameaçam atingir proporções que a atual condução 
da Política Orçamental dos Estados, a fragilidade monetária da Zona 
(XUR�H��ʳQDOPHQWH��D�LQGHʳQL©¥R�IDFH�DR�GUDPD�GDV�QRYDV�PLJUD©·HV�
colocam em pressões que exigirão muita prudência a todos os atores 
internacionais e muitas provisões que os políticos nacionais devem 
UHDOL]DU��/D�)RQWDLQH�UHFRUGRX�QRV�FRPR�D�IRUPLJD�ȡ�XP�V¯PEROR�UHDO�
GR�HPLJUDQWH�3RUWXJX¬V�ȡ�VRXEH�SUHSDUDU�R�LQYHUQRȬ

Há cinquenta anos, um transmontano que fosse viver para Lisboa 
WHQGHULD�D�UHVSRQGHU�¢�SHUJXQWD�Ȧ'H�RQGH�«"ȧ�FRP�D�VHGH�GH�FRQ-
FHOKR�RX��HQW¥R��GHSRLV�GD�FRQʳDQ©D�FRQTXLVWDGD�SHOR�RXWUR��D�GH-
talhar a freguesia de onde era natural. Tendemos a responder a esta 
SHUJXQWD�W¥R�VLPSOHV�Ȧ'H�RQGH�YHQV"ȧ�GH�PRGR�D�TXH��Q¥R�IDOWDQGR�
à verdade das nossas origens, não nos interroguem de seguida com 
XPD� GDV� SHUJXQWDV�PDLV�PHVTXLQKDV� TXH� VH� SRGH� ID]HU��Ȧ(� RQGH�
ʳFD� LVVR"ȧ��'D¯�TXH�� JUDGDWLYDPHQWH�� VH� UHVSRQGD�9LOD�5HDO�ȡ�0RQ-
talegre - Salto ou Vila Real - Santa Marta - Concieiro, para se evitar 
R�DWHVWDGR�GH�LJQRU¤QFLD�JHRJU£ʳFD�GR�QRVVR�LQTXLULGRU��&LQTXHQWD�
DQRV�GHSRLV��QRV�GLDV�GH�KRMH��FRP�D�JOREDOL]D©¥R�LQVWDODGD��R�HP-
baraço mantém-se perante muitos. Que o digam os nossos emigran-
WHV�TXH�SRU�YH]HV� M£�QHP�UHVSRQGHP�Ȧ9LOD�5HDOȧ�PDV�DQWHV�Ȧ3RUWRȧ�
RX�Ȧ1RUWHȧ� TXDQGR� OKHV� SHUJXQWDP�GH� TXH� SDUWH� GH� 3RUWXJDO� V¥R� 
 
1R�HQWDQWR��D�JOREDOL]D©¥R�WHP�DFHOHUDGR�D�KRPRJHQHL]D©¥R�GH�PXL-
tas matérias. Nomeadamente, a aproximação do discurso político entre 

5. SOBRE OS QUE NÃO ESQUECEM
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DV� GLYHUVDV� IRU©DV� SDUWLG£ULDV� HXURSHLDV� �0RXU¥R� H� 6LPRQH�� �������
Estes autores analisaram os manifestos eleitorais de todas as de-
PRFUDFLDV�HXURSHLDV�GHVGH�D�G«FDGD�GH�������(�YHULʳFDUDP�TXH�WHP�
existido uma tendência de diminuição das diferenças de tópicos, de 
VHP¤QWLFD�H�LQFOXVLYH�GH�LQWHUSUHWD©¥R�GRV�IHQµPHQRV�VRFLDLV�H�HFR-
nómicos sobre os quais os partidos políticos são chamados a pro-
nunciar-se para cativar o eleitorado.

6H� WRGRV� RV� FDI«V� VHUYHP� LJXDO�� GH� TXHP� «� D� FXOSD"�7UDGLFLRQDO-
PHQWH�� GR� FRQVXPLGRU� H� GR� UHJXODGRU�� 7DPE«P� VH� WHP� YHULʳFDGR�
que o famoso eleitor mediano tem ganhado terreno no contexto 
europeu, obrigando os partidos a mudarem o seu posicionamento 
SDUD� FHQWUµLGHV� GDV� VXDV� £UHDV� GH� UHʴH[¥R�GH�PDLRU� SUR[LPLGDGH�
FRP� RV�ȦFHQWURVȧ��7DPE«P�R� UHJXODGRU� HXURSHX� �LQVWLWXL©·HV� HXUR-
SHLDV��HQWHQGD�VH��WHP�LQFUHPHQWDGR�R�DSRLR�LQIRUPDO�DRV�SDUWLGRV�
ȦEHP�FRPSRUWDGRVȧ��SHQDOL]DQGR�SRU�GLYHUVRV�LQVWUXPHQWRV�RV�PDLV�
radicais – o que liberta espaço para as ideologias mais extremadas 
FUHVFHUHP�QDV�VRPEUDV�GR�RʳFLDO�H�Q¥R�VHUHP�GHEDWLGDV�DQXODGDV�
nos Parlamentos estabelecidos. Mas, se todos os cafés servem igual, 
a culpa também é dos taberneiros – isto é, dos políticos que se acu-
VDP��DVVLP�H�LQFRQVFLHQWHPHQWH��GH�TXHUHUHP�PD[LPL]DU�D�FROHWD�GH�
YRWRV�H�SDUD�LVVR�XVDP�GLVFXUVRV�PHO¯ʴXRV�VRE�R�ULVFR�GH�IDOWDUHP�
DRV� VHXV� IXQGDPHQWRV�� H� DIDVWDQGR� WDFLWDPHQWH� DV� YR]HV� FRUUHOH-
gionárias mais dissonantes (quer as mais leais com os fundadores 
TXHU�DV�PDLV�DIDVWDGDV�GD�FHQWUµLGH�SDUWLG£ULD���&RPR�FRQVHTX¬QFLD��
YDPRV�WHQGR�SDUWLGRV�FRP�GLVFXUVR�FDGD�YH]�PDLV�LJXDO��PDLV�SUH-
YLV¯YHO��PDLV�PDQLSXO£YHO�SHORV�ʳQDQFLDGRUHV��ORELVWDV�H�VRPEUDV��(��
LQIHOL]PHQWH��FRP�XP�GLVFXUVR�FDGD�YH]�PHQRV�IRFDGR�QDV�UHJL·HV�
ȣHVTXHFHQGDVȤ��FDGD�YH]�PDLV�HVTXHFLGDV�

Antes, as diferenças nas mensagens político-partidárias eram bem mais 
Q¯WLGDV��$VVLP�FRPR�HUD�PXLWR�PDLV�GLI¯FLO�TXH�R�WUHLQDGRU�GR�%HQʳFD�
WUHLQDVVH��GH�VHJXLGD��R�6SRUWLQJ��2�ULWPR�GD�JOREDOL]D©¥R�REULJRX�D�
XPD�DFHOHUD©¥R�GD�KRPRJHQHL]D©¥R�HP�FHUWRV�GRP¯QLRV�DVVLP�FRPR�
FRQGX]LX�D�XP�UDGLFDOLVPR�H[DFHUEDGR�HP�HVIHUDV�TXH�SDUHFLDP�QHX-
WUDOL]DGDV��3RUTXH��FRQY«P�Q¥R�HVTXHFHU��XP�GRV�SULQF¯SLRV�GR�,PS«-
ULR�5RPDQR��W¥R�EHP�DSURYHLWDGR�SHODV�WURSDV�Y¤QGDODV�GH�$ODULFR�HP�
�����D�FRQFHQWUD©¥R�DR�FHQWUR�IDFLOLWD�R�FHUFR�GRV�TXH�HVW¥R�IRUD�





#ÐĮÆÐ�­�ĊďðĴÐ�Ìď�ÆÑķȣ�ÐīæķÐȷĮÐ�­�ĉ­Ìīķæ­Ì­ȣ 
'�­�ăķš�Ìď�Įďă�­ÆÐĮď�ďķ�­Ĩ­æ­Ìď 
(�ĊďĮ�ĮÐķĮ�ďăìďĮ�ĪķÐ�ĮÐ�ŒÔ�ĨďķĮ­Ì­Ȣ 
(Miguel Torga)
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ǯȢ�wďÅīÐ�ďĮ�ĪķÐ�Ĩ­ĮĮ­ĉ�Ð�ĮďÅīÐ�ďĮ�ĪķÐ�ũÆ­ĉ

1HVWH�FDS¯WXOR��YRX�DERUGDU�RV�GLYHUVRV�SHUʳV�TXH�FRQVWURHP�R�PR-
saico de memória mas também de esquecimento da nossa região 
transmontana e alto-duriense. Começarei pelos que passam, pare-
FHQGR�TXH�ʳFDP�PDV��HP�FRQFUHWR��SRXFR�RX�QDGD�GHL[DP�H��FXULR-
samente, alimentam a ideia de ser a região um espaço de passagem 
H�Q¥R�ȡ�FRPR�GHVHMDU¯DPRV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GHOD��XPD�£UHD�
de permanência. Abordarei de seguida aqueles que efetivamente 
ʳFDP��TXH�YLYHP�QHOD��TXH�QHOD�FRQVRPHP�H�QHOD� LQYHVWHP��TXH�
QHOD�V¥R�VHSXOWDGRV�H�QHOD�ID]HP�PHPµULD�

6.1 Sobre os que passam

6.1.1 Os míldios

Em certos anos, na região, o míldio ataca forte. Escondido na na-
WXUH]D�GD�YLGHLUD��R�DJHQWH� UHVSRQV£YHO�ȡ�XP�SDUDVLWD�GD� IDP¯OLD�
3HURQRVSRUDFHDH� �2RP\FRWD��� HQFRQWUDQGR� FRQGL©·HV� IDYRU£YHLV��
FRPR�XPD�KXPLGDGH�SHUVLVWHQWH��GHʴDJUD�TXDQGR�DV�WHPSHUDWXUDV�
médias atingem valores mais elevados e, mesmo para aqueles que 
foram previdentes, provoca quebras acentuadas quer na produção 
quer na qualidade da produção vinícola.

O míldio é o exemplo claro de um agente exógeno ao esforço do 
viticultor. As condições favoráveis ao seu desenvolvimento são exo-
genamente impostas à região atacada. A própria extensão do pro-
blema parece aleatoriamente explicada. E portanto, se é aleatório, 
Q¥R�«�MXVWR�GHWHUPLQDGR�

As regiões esquecidas albergam muitas espécies de míldios. So-
bretudo três categorias de parasitas, perdão, de míldios: o crédito 
bancário irracionalmente gerido, os lobbies políticos, e o berço. Va-
mos dissecá-los.

O crédito bancário irracionalmente gerido está por detrás da crise 
QDFLRQDO�GR�VLVWHPD�EDQF£ULR��6H�D�FULVH�GH������WLQKD�UDPLʳFD©·HV�
com o virtuosismo da gestão bancária internacional, apostada nos 



76

mercados derivados e numa análise inexistente do risco (tantas 
YH]HV� VRE� R� SUH©R� GDV� YR]HV� SUXGHQWHV� ʳFDUHP� DUUHGDGDV� QRV�
&RQVHOKRV�GH�$GPLQLVWUD©¥R���M£�DV�FULVHV�QDFLRQDLV�GR�%31��%33�� 
BES/Novo Banco, e etc. são dependentes dos míldios que se ins-
talaram no sistema bancário, tão longínquo de princípios de pru-
dência ensinados nas Faculdades de Economia e de Gestão de 
�����H������� WRGD�D� WHVRXUDULD�GHYH� UHʴHWLU� RV�PRYLPHQWRV�GH�
IDWXUD©¥R�OLTXLGD©¥R��WRGR�R�ʴX[R�PRQHW£ULR�WHP�XPD�FRQWUDSDU-
WLGD� GH� VHQWLGR� UHYHUVR� GH�PHUFDGRULD�� H� WRGR� R� ULVFR� GHYH� WHU�
uma compensação na provisão em função da margem de risco 
SDVVDGR��2V�0¯OGLRV� OHYDP�D�TXH�RV�RXWURV�DVVLQHP�ȣGH�FUX]Ȥ�� VH�
instalem nos grupos de corredor, nos sorrisos de esgar, nas marcas 
de António Augusto de Aguiar e nas costas esquecidas pelo burgo. 
Com condições favoráveis, atacam, desaparecem por momentos, 
reaparecem quando convém.

Os lobbies políticos atacam também quando convém aos interes-
ses de alguns investidores. Um lobby político tem bons contactos 
em pelo menos três partidos, preferencialmente do arco de gover-
QD©¥R��2V�ORELVWDV�V¥R�PXLWDV�YH]HV�MXULVWDV��DGYRJDGRV�H�RX�VROLFL-
tadores com pouco trabalho de escritório e muito trabalho de rede 
VRFLDO���5DUDPHQWH��RV�ORELVWDV�V¥R�KRPHQV�GR�FDPSR��PXOKHUHV�D�
dias ou estudantes de universidades do interior. Quando aparecem, 
ID]HP�FRP�TXH�GLVFXUVRV�GH�(VTXHUGD�SDUH©DP�GH�'LUHLWD��FRP�TXH�
JDVWRV�GH�'LUHLWD�SDUH©DP�GHVSHVD�VRFLDO�H�ʳQDOPHQWH�DV�RS©·HV�
TXH�RQWHP�XP�SDUWLGR�FULWLFRX�SDUH©DP�KRMH�ERDV�RS©·HV�SRUTXH�
V¥R�QRVVDV��6¥R�RV�SULPHLURV�D�GHIHQGHU�TXH�Ȧ2V�SURGXWRV�H[SRVWRV�
V¥R� SDUD� FRQVXPR�GD� FDVDȧ� H� QD� UXD� DSUHJRDP�Ȧ6H� TXHUHV� ʳDGR��
WRPDȧ�� 6¥R�ERQV� UDSD]HV�� V¥R�ERDV� UDSDULJDV��$�YLGD�«�TXH�RV� IH]�
DVVLP��&RQGX]HP�YLDWXUDV�HP�SULPHLUD�P¥R��DGTXLULGDV�QXP�YDORU�
VXSHULRU� D� FLQTXHQWD�PLO� HXURV�� H� LQYHVWHP� QR� LPRELOL£ULR� H� HP�
arte. Muito frequentemente não têm casa própria, portanto sem do-
PLF¯OLR�ʳVFDO��&RP�FRQGL©·HV�IDYRU£YHLV��DWDFDP��GHVDSDUHFHP�SRU�
momentos, reaparecem – na região - quando convém.

2�EHU©R�«��VHP�FDLUPRV�QD�DUURJ¤QFLD�GH�3URXGKRQ��R�URXER�TXH�D�
aleatoriedade genética atribui à humanidade. É um míldio instala-
do na sociedade portuguesa e em particular na região, desde que 

6. SOBRE OS QUE PASSAM E SOBRE OS QUE FICAM
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os Filipes foram embora (aliás Dom João Mestre de Avis, ele um 
EDVWDUGR��VRXEH�UHFRPSHQVDU�RV�RXWURV�TXH�FRPR�HOH�R�HUDP���6H�
DOJX«P�FXMR�SDL�IRL�0LQLVWUR�URXED��Q¥R�«�ODGU¥R��PDV�XP�FLGDG¥R�
LQʴXHQFL£YHO�� 6H�DOJX«P�FXMD�P¥H�«�GHSXWDGD�Q¥R� FRQVHJXH�HV-
WDELOL]DU�QXPD�G¼]LD�GH�UHOD©·HV�DPRURVDV�HP�FDGD���PHVHV��Q¥R�
«�QLQIRPDQ¯DFD��PDV�XPD�ʳJXUD�VRFLDO��)LQDOPHQWH��VH�R�WLR�«�FR-
PHQGDGRU� GD� 5HS¼EOLFD� H� R� IXODQR� FRQWULEXL� SDUD� R� HVFRDPHQWR�
GRV� JDUUDI·HV� GDV� DGHJDV� GR�$OHQWHMR�ȡ� SRUWDQWR�� Q¥R� GD� UHJL¥R�
duriense - não é um alcoólico, mas um bom provador de vinho. Na 
WHUUD��V¥R�UDSD]HV�H�UDSDULJDV�GLWRV�GH�ȦERDV�IDP¯OLDVȧ��JRVWDP�GRV�
assentos autárquicos e de pertencer às mesas das cooperativas, das 
Misericórdias e das Associações Filantrópicas e Humanitárias dos 
Bombeiros Voluntários. Portanto, como os outros míldios, com con-
dições favoráveis, atacam, desaparecem por momentos, reaparecem 
quando convém. E para estes míldios de duas pernas e oito barrigas 
Q¥R�EDVWD�VXOIDWR�QHP�HQ[RIUH��6H�D�5HS¼EOLFD�Q¥R�FKHJDU��HQFRQ-
tram sempre mais mundo para cá do Marão.

6.1.2 Os festeiros

Prince deixou de cantar novas canções em 21 de abril de 2016. 
0DV�DO«P�GH�XPD�FDUUHLUD�QRW£YHO�QD�SRS��GHL[RX�XP�VHP�ʳP�GH�
FLWD©·HV�FXULRVDV��&RPR�DTXHOD�TXH�UHIHUH�Ȧ$�YLGD�«�XPD�IHVWD��(�DV�
IHVWDV�Q¥R�V¥R�IHLWDV�SDUD�VHUHP�GHPRUDGDV�ȧ

2�SUREOHPD�PDLRU��VREUHWXGR�SDUD�D�RUJDQL]D©¥R�GH�XPD�IHVWD��HVW£�
QR�ȦGHSRLVȧ��'HSRLV�QLQJX«P�TXHU�OLPSDU�RV�UHV¯GXRV�GH�PRPHQWRV�
de convívio, de alegria ou de fantasia. Depois, ninguém quer saber 
dos custos (aliás, Bernie Ecclestone referia que de manhã nunca 
VH�IDOD�D�XP�FDYDOKHLUR�VREUH�D�¼OWLPD�QRLWH�QHP�VREUH�GLQKHLURȬ��
)LQDOPHQWH��GHSRLV�GD�IHVWD��QLQJX«P�TXHU�ʳFDU�GHVLOXGLGR�FRP�D�
LPDJHP�UHDO�GH�XP�PRPHQWR�LGHDOL]DGR�

As regiões esquecidas são – paradoxalmente -  generosas em festas. 
$OL£V��ʳFDPRV�PXLWDV�YH]HV�FRP�D�LGHLD�GH�TXH�RV�IHVWHLURV�HQFRQ-
tram nelas solo fértil. Sobretudo grandes eventos – os chamados 
‘mega-eventos’.
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4XDQGR�VH�GLVFXWHP�PHJD�HYHQWRV��GHVSRUWLYRV�RX�FXOWXUDLV���H[LV-
tem sempre três momentos de análise: o antes (onde prevalecem 
LPDJHQV�H[WUHPDPHQWH�SRVLWLYDV�� LGHDOL]DGDV�H� VREUHHVWLPDGDV���R�
durante (onde prevalecem perceções dependentes da euforia do mo-
PHQWR���H�R�GHSRLV��RQGH�VH�VHQWH�R�corps-de-fond, isto é, a essência 
GD�IUDJU¤QFLD�TXH�r FD�GHSRLV�GR�«WHU���1HVWH�corps-de-fond (os leitores 
que têm a felicidade de conhecer bons perfumes sabem que o bom 
SHUIXPH�WDPE«P�WHP�WU¬V�FRUSRV��RV�UDVFDV�Vµ�W¬P�£OFRROȬ��ʳFDP�DV�
perceções realistas, onde a par dos benefícios que foram atingidos 
�WRGRV�RV�PHJD�HYHQWRV�W¬P�EHQHI¯FLRV��K£�XP�F¶PSXWR�GRV�FXVWRV�
�WRGRV�RV�PHJD�HYHQWRV�W¬P�FXVWRV���(�VREUHWXGR�K£�XPD�LGHLD�PXLWR�
PDLV�FODUD�GH�TXHP�ʳFRX�FRP�D�PDLRULD�GRV�EHQHI¯FLRV��K£�VHPSUH�
TXHP�ʳTXH�FRP�PDLV�EHQHI¯FLRV�GR�TXH�RXWURV�QRV�PHJD�HYHQWRV��
e de quem arcou com a maioria dos custos (há sempre quem pague 
PDLV�GR�TXH�R�GHYLGR�QD�IDWXUD�GRV�PHJD�HYHQWRV��

Convidando para uma leitura atenta da literatura concernente, sobre-
tudo por parte de quem se interessa com eventos que dependendo 
GD�HVFDOD�SRGHP�VHU�LGHQWLʳFDGRV�FRPR�PHJD�HYHQWRV��REVHUYRX�VH�
que a generalidade dos habitantes de Varsóvia reconhece que o Euro 
����� H[SRUWRX� XPD� LPDJHP�PRGHUQL]DGD� GD� 3ROµQLD� EHP� FRPR�
aumentou o amor-próprio polaco. Em contrapartida, as grandes de-
VLOXV·HV�IRUDP�LGHQWLʳFDGDV�QD�FULD©¥R�GH�UHQGLPHQWR�QDFLRQDO��GH�
emprego local e no reconhecimento do aumento da insegurança e 
da criminalidade. 

A boa gestão da imagem destes epifenómenos é sinal de maturida-
de. Assim como os digestivos, os sais de fruta, pastilhas Rennie ou 
R�IDPRVR�TXDUWR�GD�Ȧ£JXD�GDV�3HGUDVȧ�DMXGDP�GHSRLV�GD�IHVWD��XPD�
gestão política cuidada também se impõe nestes momentos, não só 
na mensagem veiculada, como na antecipação dos vários cenários.

6.1.3 Os movimentos pelo interior

(P�������R�3D¯V�ʳFRX�D�FRQKHFHU�XPD�FROHWLYLGDGH�GH�SUHVV¥R�GHQR-
PLQDGD�Ȧ0RYLPHQWH�SHOR�,QWHULRUȧ��1¥R�IRL�VXUSUHVD�SDUD�PLP��6XU-
preende-me no entanto o teor das várias mensagens que vários dos 
seus elementos têm transportado.

6. SOBRE OS QUE PASSAM E SOBRE OS QUE FICAM
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3RU�XPD�YLD��K£�R�UHFRQKHFLPHQWR�S¼EOLFR�GH�DOJR�TXH�D�$FDGHPLD�
H�D�VRFLHGDGH�FLYLO�YHP�LGHQWLʳFDQGR�K£�G«FDGDV��GHVSRYRDPHQWR��
FRQFHQWUD©¥R�GRV�MRYHQV�QR�OLWRUDO��FLFORV�YLFLRVRV�Y£ULRV��GHVHTXL-
O¯EULRV�WHUULWRULDLV��DPHD©DV�GH�FXVWRV�VLJQLʳFDWLYRV�SDUD�DV�£UHDV�
metropolitanas, etc etc. Por outra via, com alguma inocência (que 
Q¥R�VHL�VH�VHU£�PDO¯FLD���H[LVWH�R�HVWHQGHU�GD�P¥R�DR�3RGHU�&HQ-
tral que, curiosamente, está – pasme-se – no Litoral. Finalmente, 
SDUHFH�H[LVWLU�XPD�HVWUDW«JLD�GH�GHVFXOSDELOL]D©¥R�SRO¯WLFD�SHOR�
fracasso anunciado para as próximas décadas nas regiões a leste 
GR� VHPLPHULGLDQR� GH� �� JUDXV�2HVWH�� WLSR�Ȧ1µV�� HP� ������ DLQGD�
WHQW£PRV�PDVȬȧ

Atualmente reconhecem-se causas diferentes e soluções distin-
tas para o problema. A primeira causa resulta de um dos valo-
res primários da nossa sociedade – a liberdade. As pessoas são 
livres também de se moverem e de ‘votarem com os pés’. Como 
se sentem mal, ou não se sentem satisfeitas, mudam-se para ou-
tros lados do país e do mundo. Poderíamos criar custos de des-
ORFD©¥R� FRPR� D� HVIHUD� VRYL«WLFD� ID]LD�PDV� SDUHFH�PH� TXH� QLQ-
guém quer isso. A segunda causa resulta de outro valor maior – o 
GHVHQYROYLPHQWR��2�SD¯V� KRMH� HVW£�PHOKRU� GR�TXH�K£����RX����
DQRV��)L]HUDP�VH�RS©·HV�H�QD�EDODQ©D�GR�GHYH�H�KDYHU�FRQFOX¯-
PRV�TXH�$EULO�QRV�IH]�PHOKRUHV��TXH�RV�IXQGRV�FRPXQLW£ULRV�QRV�
GHVHQYROYHUDP�� TXH� D� *OREDOL]D©¥R� SHUPLWLX� XP� DOFDQFH� ¯PSDU�
QD�QRVVD�+LVWµULD��$XPHQWRX�R�GHVHTXLO¯EULR�WHUULWRULDO"�2�GHVH-
TXLO¯EULR�JHUDFLRQDO"�$�HPLJUD©¥R�TXDOLʳFDGD"�6LP��DXPHQWDUDP��
Como se sabe em Economia, todas as opções são consequentes, 
PHVPR�YLU�D�S¼EOLFR�DJRUD� UHFRQKHFHU�DTXLOR�TXH�HP�VHWHPEUR�
¼OWLPR�Q¥R�UHFRQKHFLDP��$�WHUFHLUD�FDXVD�HVW£�QRXWUR�YDORU�PDLRU�
– a educação. Todo o nosso sistema educativo está constituído 
QD�EDVH�GHLʳFD©¥R�GR�P«ULWR��GD�FRPSHWLWLYLGDGH��GR�FRQVXPR�H�
GR�OD]HU��3RUTXH�HVWUDQKDU�HQW¥R�VH�RV�MRYHQV�LQYHVWHP�QDV�£UHDV��
QDV�XQLYHUVLGDGHV�H�QDV�FLGDGHV�TXH�PD[LPL]DP�D�VXD�SURMH©¥R�
GH�FLGDGDQLD"�4XDQWRV�GRV�PHXV�DOXQRV�XQLYHUVLW£ULRV�IDODP�FRP�
desdém da agricultura, das aldeias e tão tragicamente de termos 
FRPR�VROLGDULHGDGH��DEDQGRQR��RX�GHVHTXLO¯EULR"�0DLV�XPD�YH]��DV�
opções do passado tem consequências no presente.
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3RU�LVVR��LQIHOL]PHQWH��HVWH�PRYLPHQWR�«�XP�QDGR�PRUWR��$LQGD�
TXH�DOJXPDV�YR]HV��SRU�YH]HV�FRP�WDQWD� LQRF¬QFLD�TXH�DW«�SD-
UHFH�PDO¯FLD��VH�MXQWHP��HVWH�PRYLPHQWR�SHFD�SRU�UHFRQKHFHU�R�
µEYLR� �H� ORJR�«� VXS«UʴXR��� SRU� VHU� LQFDSD]� �SRUTXH� VHP�PHLRV�
H�FRP�DWXD©¥R�OLPLWDGD�DR�HVSD©R�GH�RSLQL¥R�S¼EOLFD�H�GH�LU�D�
UHERTXH�GRV�SURMHWRV�TXH�R�*RYHUQR�SU«�DQXQFLD��H�SRU�VHU�W¥R�
bem-intencionado como qualquer boa intenção (portanto, ba-
QDO���$R�LQY«V��SUHPHLHP�WRGRV�RV�TXH�ʳFDP��WRGRV�RV�TXH�LQYHV-
tem, todos os que apoiam o próximo, todos os que não saem do 
Interior, mesmo empobrecendo, mesmo perdendo tempo, mesmo 
teimando. Celebrem Bodas de Ouro e de Diamante dos cidadãos 
que vivem a leste dos 8ºW há mais de 50 e há mais de 75 anos, 
deem-lhes reconhecimento, aplaudam-nos. 

$JRUD��Q¥R�VHMDP�EDQDLV�RX�WULYLDLV��SRUTXH�DW«�D¯��D�EDQDOLGDGH�
YLQGD�GR�7HUUHLUR�GR�3D©R�SDUHFH�PDLV�FKLTXH�GR�TXH�D�YR]�GR�
Calisto Elói ou do Morgado de Fafe antes de passar o Mondego.

6.2 Sobre os que ficam – políticos, eleitores e senado-
res da memória

6.2.1 Os trágicos

Neste momento, cada concelho de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
incluindo os sedeados nas cidades, perde um habitante por dia. 
É uma evidência.

Com esta evidência, é muito interessante – sob o ponto de vista 
literário – assistir a alguns momentos da campanha eleitoral au-
tárquica. É-o porque estamos perante episódios trágicos.

'H�DFRUGR�FRP�R� VHQWLGR�PDLRU�GH� WUDJ«GLD�� «� FODVVLʳFDGD�HQ-
TXDQWR� WDO� D� REUD� �RX� UHSUHVHQWD©¥R�� QD� TXDO� DV� SHUVRQDJHQV��
LQFDSD]HV�GH�FRQWUDULDU�R�GHVWLQR��Y¥R�OXWDQGR�GXUDQWH�R�HQUHGR�
– ainda que sem sucesso – para contrariar o mesmo. A literatura 
Universal tem um cardápio longo de grandes obras desta natu-
UH]D�TXH�Y¥R�ʳFDU�VHFXQGDGDV�SHOD�JHQHUDOLGDGH�GRV�GLVFXUVRV�
que povoaram a campanha autárquica recente.

6. SOBRE OS QUE PASSAM E SOBRE OS QUE FICAM
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Por um lado, é verdade que algumas destas personagens são 
inocentes perante o trágico destino. A população eleitoral é uma 
dessas personagens inocentes que tem assistido a uma melhoria 
das condições de vida resultado do amadurecimento do desen-
volvimento do país, se compararmos com o que se passava há 
trinta ou há cinquenta anos. Vive-se mais, existe mais oportu-
nidades de turismo dentro e fora do país, há mais atividades 
culturais e propostas de conhecimento dispersas pelo território, 
R�6HUYL©R�1DFLRQDO�GH�6D¼GH�HVW£�PDLV�SUµ[LPR�GD�SRSXOD©¥R�H�
os rendimentos das famílias permitem um acesso a infraestru-
WXUDV�GH�FRQVXPR�LPSHQV£YHLV�K£�GXDV�JHUD©·HV��$�TXDOLʳFD©¥R�
dos cidadãos aumentou ainda que sem a compensação relativa 
HTXLYDOHQWH�ȡ�PXLWRV� QHWRV� �DJRUD� OLFHQFLDGRV� RX�PHVWUHV�� GH�
cidadãos que só tiveram a oportunidade de completar a então 
(VFROD�3ULP£ULD�Q¥R�HVW¥R�KRMH�FRP�PHOKRUHV�UHPXQHUD©·HV�UH-
ODWLYDV�GR�TXH�RV�VHXV�DYµV��RXWUD�GDV�ȣWUDJ«GLDV�QDFLRQDLVȤ���,VWR�
VLJQLʳFD�TXH�DW«�W¬P�KRMH�FXUVRV��TXH�DW«�SDVVDUDP�SHODV�XQL-
versidades, mas em contrapartida a desigualdade sócio-econó-
mica não diminuiu como devia no nosso país (um tema também 
VREHMDPHQWH�GHEDWLGR�H�HYLGHQFLDGR���7DPE«P�«�YHUGDGH�TXH�D�
SRSXOD©¥R�YDL�PDLV�GHSUHVVD�DVVLVWLU� D�XP� MRJR�QR�'UDJ¥R��QD�
/X]�RX�QR�(VWDGR�GR�5HL�FRP�RV�YL]LQKRV�GR�TXH�YDL�DR�0RQWH�GD�
Forca, ao Municipal de Murça no Seixo ou ao Campo da Feira em 
Sabrosa, o que explica muita outra coisa. Finalmente, também é 
YHUGDGH�TXH�D�SRSXOD©¥R� MDQWD�PDLV�YH]HV�IRUD�GR�TXH�K£�FLQ-
TXHQWD�DQRV��GLQDPL]D�D�UHVWDXUD©¥R�HQYROYHQWH�H�FRQYLYH�PDLV�
com uns e com outras. E, no entanto, cada concelho da região 
SHUGH�XP�UHVLGHQWH�SRU�GLD��3RU�P¬V"�1¥R��SRU�GLD�

Agora, olhemos para outras personagens inocentes – as autarquias. 
$�HYROX©¥R�GR�Q¼PHUR�GH�IXQFLRQ£ULRV�PXQLFLSDLV�PRVWUD�XP�DX-
PHQWR�QRV�SULPHLURV�WULQWD�DQRV�D�VHJXLU�D�DEULO�GH�������RʳFLDO-
mente estancado em meados da primeira década deste milénio 
(ainda que com a substituição de muitos empregos permanentes 
SRU�IXQ©·HV�DYHQ©DGDV��FRQWUDWRV�GH�GXUD©¥R�LQGHʳQLGD��OXJDUHV�
comparticipados por fundos comunitários ou por iniciativas de ci-
FOR�SRO¯WLFR���&RP�HVWD�HYROX©¥R��KRXYH�WDPE«P�XP�DXPHQWR�GRV�
recursos das autarquias de modo a responder ao crescimento da 
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GHVSHVD�DVVRFLDGD��$�GHVFHQWUDOL]D©¥R�FRQWLQXRX�D�EDVHDU�VH�QR� 
reforço das dotações atribuídas, sob várias formas aos municí-
pios, e com isto abandonou-se o ideal regionalista, imiscuído 
no transformismo das CCDR ou das CIM. Houve evolução na 
TXDOLʳFD©¥R� GRV� IXQFLRQ£ULRV�PXQLFLSDLV�� KRXYH�PRGHUQL]D©¥R�
das estruturas administrativas, houve uma clara aposta na di-
JLWDOL]D©¥R�GDV�DFHVVLELOLGDGHV��QD�GLYHUVLʳFD©¥R�GRV�JDELQHWHV�
TXH�UHSOLFDUDP�HP�SHTXHQD��RX�HP�Q¥R�W¥R�SHTXHQD��HVFDOD�RV�
corredores de São Bento e até na maquilhagem e na assessoria 
de imagem dos autarcas. Portanto, tanto esforço, tanto sacrifício 
HP�SURO�GD�SRSXOD©¥R�LQRFHQWH�HȬ�QR�HQWDQWR��FDGD�FRQFHOKR�GD�
UHJL¥R�SHUGH�XP�UHVLGHQWH�SRU�GLD��3RU�P¬V"�1¥R��SRU�GLD�

Confesso pois a admiração homérica pelos candidatos a autarcas 
e pelas suas mensagens. Não lhes deve ser nada fácil transmi-
tir esperança, sonhos e energia perante os factos de tal trágico 
silêncio. Encontro aqui duas personagens com lutas e expres-
sões parecidas. A primeira foi Lord Raglan, no trágico ataque da 
Brigada Ligeira e as suas palavras de incentivo aos soldados a 
FDPLQKR�GR�PDUW¯ULR��SDODYUDV�LPRUWDOL]DGDV�SHORV�,URQ�0DLGHQ��
no tema ‘The trooper’. A segunda é o nosso adorável Dom Sebas-
WL¥R�TXH��HP�$OF£FHU�4XLELU��GL]LD��Ȧ0RUUHU��VLP��PDV�GHYDJDU�ȧ�2�
SRHWD� DUP«QLR�9DKDJQ�'DYWLDQ� VLQWHWL]RX� HVWH� WU£JLFR� GHVWLQR�
de Sísifo – por algum motivo, Sísifo foi também a personagem 
que Torga escolheu para patrono da nossa região - num verso 
LPRUWDO��Ȧ$YDQ©DU�VHPSUH�ȡ�FKHJDU�QXQFDȧ�

6.2.2 Os opositores

Os opositores são o grupo que constituem a oposição a uma 
RUJDQL]D©¥R�LQVWLWXFLRQDO��D�XP�LGH£ULR��D�XP�SURJUDPD�RX�D�XP�
SURMHWR��$�FL¬QFLD�SRO¯WLFD�H�D�(FRQRPLD�W¬P�GHPRQVWUDGR�FRPR�
a responsabilidade pelo desenvolvimento económico tende a 
VHU�SDUWLOKDGD�SHORV�VHJXLQWHV�Q¼PHURV���������SHOD�TXDOLGD-
GH� GR� SRGHU� H[HFXWLYR�� �������SHOD� TXDOLGDGH� GD� RSRVL©¥R� D�
HVVH�SRGHU�H[HFXWLYR�H�RV�UHPDQHVFHQWHV��������SHOD�TXDOLGD-
de da população em geral. Assim, o desenvolvimento de qual-
TXHU�HVSD©R�«�D�FRPELQD©¥R�GD�TXDOLGDGH�GRV�WU¬V�JUXSRV��HP� 

6. SOBRE OS QUE PASSAM E SOBRE OS QUE FICAM
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FRQWUDSDUWLGD��R�VXEGHVHQYROYLPHQWR��D�SREUH]D�RX�D�UHJUHVV¥R�
é igualmente da responsabilidade de todos. Como sempre de-
IHQGL��XPD�GDV�EHOH]DV�GDV�GHPRFUDFLDV�«�D�GH�TXH�RV�HOHLWRUHV�
merecem sempre os eleitos (quer os na execução, quer os na 
RSRVL©¥R��

Nenhum cidadão é integralmente oposicionista. Mesmo um gol-
pe de estado, visto como o cenário mais abrupto de uma opo-
sição que pretende transformar as instituições vigentes de um 
modo não-reformista, nunca muda tudo. Assim, o cidadão que 
«� RSRVLFLRQLVWD� D� XPD�SRVL©¥R� QXPD� F¤PDUD�PXQLFLSDO� UHJLGD�
por um determinado partido, tem toda a legitimidade e sobre-
tudo consistência ideológica, em apoiar uma posição diferente 
defendida por esse partido num espaço maior. Também um gru-
po parlamentar nunca é sempre oposicionista. Nas democracias 
amadurecidas, existe uma aproximação real das preferências 
dos cidadãos entre si bem como um espetro alargado de pre-
ferências de cada indivíduo nos assuntos mais díspares. Desta 
feita, vários estudos têm mostrado como as dicotomias Esquer-
GD�'LUHLWD�HVW¥R�PXLWR�PDLV�HVEDWLGDV�KRMH�GR�TXH�K£�TXDUHQWD�
DQRV�H�FRPR�SRU�H[HPSOR�Q¥R�H[LVWH�XPD�PDWUL]�M£�TXH�SHUPLWD�
QD�(XURSD�GL]HU�TXH�H[LVWH�XP�PXQLFLSDOLVPR�VRFLDOLVWD��XP�PX-
nicipalismo comunista ou um municipalismo social-democrata 
ou liberal. O nosso país é uma imagem acabada dessa indiferen-
©D�SDUWLG£ULD��$VVLP��KRMH�QLQJX«P�FRQVHJXH�GL]HU�HP�3RUWXJDO�
ȡ�WDPE«P�SURYDGR�SRU�Y£ULRV�HVWXGRV���TXH�RV�PXQLF¯SLRV�FXMD�
PDLRULD�GH�YHUHDGRUHV�VHMD�GH�XPD�FRU�SRO¯WLFD�WHP�PHOKRUHV�LQ-
GLFDGRUHV�VµFLR�HFRQµPLFRV��SRSXODFLRQDLV��GHPRJU£ʳFRV�RX�GH�
JHVW¥R�ʳQDQFHLUD�GR�TXH�RV�GH�RXWUD�FRU�SRO¯WLFD��2�TXH�K£�«�PX-
nicípios bem governados ou municípios mal governados. Os que 
são bem governados são-no sobretudo pela qualidade dos qua-
GURV�W«FQLFRV�TXH�FRODERUDP��GD�UHGH�GH�SUHVV¥R�H�GH� LQʴX¬Q-
cia desses municípios no poder central e da própria ‘stamina’/
vitalidade empresarial que detêm. Os que são mal governados 
raramente são-no por responsabilidade isolada dos presidentes 
GH�F¤PDUD�H�GRV�YHUHDGRUHV�ȡ� V¥R�QR� WDPE«P�SRUTXH�RV� VHXV�
quadros técnicos apresentam debilidades várias, porque apre-
VHQWDP� EORTXHLRV� GH� LQʴX¬QFLD� H� ʳQDOPHQWH� SRU� GHELOLGDGHV�
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SUµSULDV��PXLWDV�YH]HV�H[RJHQHLGDGHV�FRPR�D�WHUULWRULDOLGDGH�RX�
RV�SUHFRQFHLWRV�Ȧ¢�OD�-RV«�&LGȧ�RX�Ȧ¢�OD�0DUWD�&DUGRVRȧ3.

A Oposição divide-se sempre em dois grupos. A Oposição in-
WHUQD�UHVSRQV£YHO�SHORV�ȣLQVLGH� MREȤ�TXH�SURFXUD�D�SURPR©¥R�GH�
alguns rostos e de alguns lobbies dentro da equipa vencedora, 
trabalhando em surdina, nos corredores, nos cafés da manhã, o 
YLWXS«ULR�� D� FDO¼QLD�RX�R�ERDWR� VREUH�RV� FRUUHOLJLRQ£ULRV�� VREUH�
RV�YHUHDGRUHV�GR�SUµSULRV�SDUWLGR��VREUH�RV�SUHVLGHQWHV�GH�MXQWD�
que apoiam o executivo e suas ideias. Estas mensagens são rara-
PHQWH�SXEOLF£YHLV�H�DVVLP�MDPDLV�GHVPHQW¯YHLV�RX�UHIXW£YHLV��(�
D�2SRVL©¥R�H[WHUQD��TXH�WHP�YR]�QDV� LQVWLWXL©·HV�GHPRFU£WLFDV��
nos parlamentos, e direito ao investimento ideológico que são os 
ȦYRWRV�GH�YHQFLGRȧ��&KXUFKLOO�FKDPDYD�¢�RSRVL©¥R�LQWHUQD�RV�VHXV�
inimigos e à externa os seus adversários (curiosamente Plutarco 
GHIHQGLD�TXH�D�JUDQGH]D�GH�XP�SRO¯WLFR�PHGH�VH�SHOD�JUDQGH]D�
GRV� VHXV� DGYHUV£ULRV� H� SHOD� FDXWHOD� GRV� VHXV� LQLPLJRV��� *HUDO-
PHQWH�D�RSRVL©¥R�H[WHUQD�ʳFD�Q¥R�PXLWR�ORQJH�QHP�PXLWR�SHU-
to do poder – sorriem nos cafés do meio das praças municipais, 
MDQWDP�HP�OXJDUHV�S¼EOLFRV�HP�JUXSR��GHL[DP�VH�IRWRJUDIDU�FRP�
potenciais apoiantes e suplicam aos espaços mediáticos algum 
espaço para respirar. São forças de cerco e portanto apostam em 
VXEWHUI¼JLRV��HP�DWDTXHV�HVSRU£GLFRV��HP�HVTXHPDV�GH�GLVWUD©¥R�
H�ʳQDOPHQWH��FRPR�D�QRVVD�6HOH©¥R�FDPSH¥�QR�(XUR�������TXH�
QXQFD�IRL�IDYRULWD��UHFRUGHPRV���V¥R�LQRFHQWHV�FRPR�DV�SRPEDV�H�
SURFXUDP�VHU�DVWXWRV�FRPR�DV�VHUSHQWHV��0DWHXV���������

��-RV«�&LG��QXP�HSLVµGLR�RULJLQDO�GH������GR�SURJUDPD�6KRZPDUNO��GLIXQGLGR�SRVWHULRU-
mente e com reações mais notórias em 2016, falou de Trás-os-Montes assim (em citação 
GR�'1�GH����GH�PDLR�GH��������Ȧ(X��¢V�YH]HV��GLJR�QD�EULQFDGHLUD�TXH�GHYLDP�ID]HU�XPD�
PXUDOKD�GD�&KLQD�HQWUH�7U£V�RV�0RQWHV�SDUD�Q¥R�GHL[DUHP�SDVVDU�DOJXPD�P¼VLFD�TXH�YHP�
GH�O£��3RUTXH��HIHWLYDPHQWH��«�XP�SUHMX¯]R�SDUD�D�FXOWXUD�SRSXODU�SRUWXJXHVD��(VVDV�SHVVRDV�
GR�3RUWXJDO�SURIXQGR�M£�GHYLDP�WHU�HYROX¯GR��9¬P�GH�H[FXUV·HV��SHVVRDV�TXH�QXQFD�YLUDP�
R�PDU��SDUD�R�3DYLOK¥R�$WO¤QWLFR��SHVVRDV�DVVLP��PHGRQKDV��IHLDV��GHVGHQWDGDV��(�LVVR��HIHWL-
YDPHQWH��Q¥R�«�3RUWXJDOȧ��0DUWD�&DUGRVR��QR�SURJUDPD�/DWH�1LJKW�6HFUHW��HP����GH�EULO�GH�
������GLVVH��Ȧ(VWDV�SHVVRDV�Q¥R�SHUFHEHP�QDGD�GH�HVWUDQJHLULVPRV��(VWDV�SHVVRDV�GH�7U£V-
�RV�0RQWHVȧ��$PERV�RV�YLVDGRV�HQVDLDUDP�SDODYUDV�GH�MXVWLʳFD©¥R�RX�UHWUDWD©¥R��GHSRLV��'H�
qualquer modo, a espontaneidade dos seus comentários nos respetivos espaços televisivos 
é uma evidência da ideia preconcebida que consideraram instalada na comunidade espeta-
dora, em desfavor dos habitantes ou naturais de regiões como a transmontana.

6. SOBRE OS QUE PASSAM E SOBRE OS QUE FICAM
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4XDQGR� XPD� RSRVL©¥R� FRQFRUUH� SHOD� SULPHLUD� YH]� SDUD� JDQKDU�
eleições, está estudado que tende a ter 1/3 de hipóteses de vi-
tória, 1/3 de hipóteses de derrota com sabor a vitória (se perde, 
DSHVDU�GH�UHFROKHU�HQWUH�����D�����GRV�YRWRV�Y£OLGRV��H�����GH�
OHYDU�FDED]DGD��3RUWDQWR��DJRUD�TXH�PXLWRV�SUHSDUDP�DV�SUµ[LPDV�
Eleições Autárquicas, seria bom que tivessem uma preparação da 
gestão do sucesso e do insucesso (como a miríade de Psicólogos 
TXH�WUDEDOKDP�KRMH�HP�GLD�QRV�PXQLF¯SLRV�SRGHU£�UHIHULU��ȡ�R�ERP�
FDQGLGDWR�«�DTXHOH�TXH�QR�VHX�HVIRU©R�DXPHQWD�R�ȦFROHVWHURO�ERPȧ�
�SUREDELOLGDGH�GH�JDQKDU��PDV�WDPE«P�VH�SUHSDUD�SDUD�UHGX]LU�R�
ȦFROHVWHURO�PDXȧ��SUHSDUDQGR�VH�SDUD�VHU�XP�ERP�FLGDG¥R�QD�RSRVL-
©¥R�GH�TXDOLGDGH���$OL£V��RV�QRUWH�DPHULFDQRV��TXH�W¬P�HVWDW¯VWLFDV�
para quase tudo, gostam de mostrar que um bom candidato perde 
triglicerídeos durante as campanhas, apesar das almoçaradas e dos 
SLTXHQLTXHV�D�TXH�VH�VXMHLWD�SDUD�HQFRQWUDU�FHUWR�HOHLWRUDGR�

Vale a pena parafrasear o saudoso poeta duriense A.M. Cardoso (em 
Ȧ9LWUDLVȧ��SRHPD�/LEHUWD©¥R��������S������

Ȧ(�WDQWD�JHQWH�DVVLP�ȡ�HVSHUDQGR�XP�DFDVR 
4XH�IRUFHMD�QHJDU�VH� 
0DV�WXGR�WHP�R�VHX�GLD��WXGR�R�VHX�SUD]R� 
6HU�«�M£�UHDOL]DU�VH�ȧ

6.2.3 Os que batem palmas à beira do caminho

Uma das fórmulas mais estudadas na gestão da carteira de investi-
PHQWRV�GH�ULVFR�«�D�IµUPXOD�GH�.HOO\��(VWD�IµUPXOD�LQGLFD�TXH�HP�VL-
tuações arriscadas devemos apostar mais se esperamos um retorno 
maior ou se a probabilidade de sucesso também for maior.

1R�HQWDQWR��HVW£�SURYDGR�TXH�HVWD�IµUPXOD�FRQGX]�PXLWR�GHSUHVVD�
D�ʳFDUPRV�PLOLRQ£ULRV�RX�D�ʳFDUPRV�VHP�QDGD��&RPR�OHYD�D�TXH�DV�
SHVVRDV�LQYLVWDP�PXLWR�TXDQGR�HVW¥R�FKHLDV�GH�FRQʳDQ©D��ID]�FRP�
que muito se perca quando se aposta no cavalo errado, na ação 
errada, ou na ‘odd’ incorreta.
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2V�JHVWRUHV�SUXGHQWHV�XVDP�PHFDQLVPRV�GH�GHVFRQWR�TXH�ID]HP�
com que a probabilidade de sucesso não pareça tão alta nem o 
UHWRUQR�VH�DʳJXUH�W¥R�JHQHURVR��2V�JHVWRUHV�ȣDOO�LQȤ�DSRVWDP�WXGR�H�
QR�ʳP�SHGHP�D�QDFLRQDOL]D©¥R�GR�EDQFR�

Dada a proximidade das campanhas autárquicas, este problema co-
loca-se a cada eleitor. E se existe uma questão que vem tirando o 
VRQR�D�PXLWDV�SHVVRDV�«�Ȧ4XDQWDV�SDOPDV�GHYR�EDWHU�QR�FRP¯FLR�
GR�FDQGLGDWR�$"ȧ�H�RX�Ȧ4XDQWDV�SDOPDV�GHYR�EDWHU�QR�FRP¯FLR�GR�
FDQGLGDWR�%"ȧ�2X�QRV�FDQGLGDWRV�&��'�H�("

3RLV�EHP��VH�D�FRQʳDQ©D�QD�YLWµULD�GR�$�IRU�JUDQGH�H�R�UHWRUQR�TXH�
espera (por exemplo, uma nomeação, uma assessoria, ou um lugar 
GH�TXDGUR��IRU�WDPE«P�JUDQGH��GHYH�DSRVWDU�PXLWR��'HYH�EDWHU�PXL-
tas palmas no comício do A, deve levar bombos e famelga, até deve 
RUJDQL]DU�D�FDPSDQKD�GHOH��2EYLDPHQWH��VREUDU�OKH�¥R�SRXFDV�SDO-
mas para o candidato B, para o C, ou para o D.

0DV�VH�D�FRQʳDQ©D�QD�YLWµULD�GR�$�IRU�EDL[D�H�RX�VH�Q¥R�HVSHUDU�
JUDQGH�FRLVD�GDV�SURPHVVDV�GHOH��RX�GHOD���HQW¥R�GHYH�EDWHU�SRX-
FDV�SDOPDV�QR�FRP¯FLR�GR�$��1¥R�Y£�FRORFDU�WRGDV�DV�ʳFKDV�QD�FDVD�
errada e sair-lhe a do lado. Aí, como bom investidor que não coloca 
os ovos no mesmo cesto, deve guardar umas palminhas para outros 
candidatos: comece por guardar algumas para os da sua cor política 
QRV�FRQFHOKRV�YL]LQKRV��GHSRLV�SDUD�RV�GD�YL]LQKDQ©D�LGHROµJLFD�GR�
VHX�FRQFHOKR�H��SRU�ʳP��DSRVWH�¢V�FHJDV�DOJXPDV�SDOPDV��3RU�YH]HV��
as gerigonças ganham, o Tondela empata, e o burro cansado chega 
DR�ʳP�QD�FRUULGD�GD�$OPRGHQD�

2�SUREOHPD�FRP�HVWD�IµUPXOD�«�TXH�GHSUHVVD�ʳFDU£�PLOLRQ£ULR�HP�
termos políticos, colecionando um excelente capital político, ou en-
W¥R�ʳFDU£�XP�S£ULD�H�WHU£�GH�SURFXUDU�DORMDPHQWR�SRO¯WLFR��FDPDU£-
ULR�RX�DW«�VRFLDO�QRV�WHUULWµULRV�YL]LQKRV�

1D� UHDOLGDGH�� FRPR� WUDEDOKRV� FLHQW¯ʳFRV� UHFHQWHV� R�PRVWUDP�� DV�
eleições mexem com as migrações a nível europeu. E se em anos de 
HOHL©·HV�QRUPDLV�D�WD[D�GH�HPLJUD©¥R�DEUDQGD��M£�GRLV�DQRV�GHSRLV��
com as nomeações feitas e alguns contratos resolvidos, a emigra-
©¥R� WHQGH�D�DXPHQWDU��3RUTXH�XPD�GDV�EHOH]DV�GD�YLGD�HOHLWRUDO�
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democrática é a de gerir ciclos de sonho e de esperança, interca-
ODQGR�RV�FRP�RV�GH�GHVLOXV¥R�H�GHFH©¥R��$ʳQDO��K£�FLFORV�SRO¯WLFRV�
nas migrações. Para lá das migrações dos lugares de vereação, no-
meação e assessoria.

3RUWDQWR��TXDQWDV�SDOPDV�Y¥R�EDWHU�HP�FDGD�FRP¯FLR"

6.2.4 Os senadores generosos - os mais velhos das regiões 
esquecidas

A população idosa nos distritos de Vila Real e Bragança (com mais 
GH����DQRV��«�XPD�SRSXOD©¥R�TXH�PHUHFH�H[LJH�XPD�DWHQ©¥R��XPD�
ȣ�JDSHȤ��SRU�SDUWH�GRV�SUµ[LPRV��LQGLY¯GXRV�HP�LGDGH�DWLYD�RX�HP�
LGDGH�GH�DPDGXUHFLPHQWR��LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV��HPSUHVDV�H�LQVWL-
tuições da denominada economia social.

'H�DFRUGR�FRP�GDGRV�RʳFLDLV� �,1(�325'$7$���«�DWXDOPHQWH�FRP-
posta por 47242 indivíduos, chegando nalguns municípios a valer 
TXDVH�����GRV� UHVLGHQWHV��$LQGD�TXH�HVFDVVHLHP�GDGRV�FRP�GH-
talhe necessário, espera-se que o rendimento médio de cada uma 
GHVWDV�SHVVRDV�URQGH�RV�����HXURV��R�TXH�UHSUHVHQWD�����GD�P«GLD�
do rendimento nacional – portanto, cada uma destas pessoas à par-
tida tem menor poder de aquisição do que outro cidadão nacio-
QDO��&RPR�UHʴH[R�� UHVXOWDGRV� UHFROKLGRV�SRU� LQTX«ULWRV�QDFLRQDLV��
mostram a população idosa insatisfeita ou muito insatisfeita com 
o poder de compra.

$�PDLRULD�GHVWD�SRSXOD©¥R������SDUD�RV�KRPHQV�H�����SDUD�DV�PX-
OKHUHV��«�FRPSRVWD�SRU�SHQVLRQLVWDV��LVWR�«��SRU�SHVVRDV�FXMD�IRQWH�
SULQFLSDO�GH�UHQGLPHQWR�V¥R�r JXUDV�GH�SHQV¥R��LVWR�«��WUDQVIHU¬QFLDV�
unilaterais do Estado por motivos de compensação da contribuição 
direcionada durante a vida contributiva, pela acumulação diminuí-
da de capitais ou poupanças ou por compensação das consequên-
cias derivadas de acidentes diminutivos da produtividade esperada.

Ainda que os dados diretos escasseiem, a ação económica destas 
SHQV·HV� «�YLV¯YHO� H� LPSRUWDQWH� �RX�PXLWR� LPSRUWDQWH�� QR�GHVHQ-
volvimento da região. Por uma via, estas pensões – dado o valor 
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FDUDWHU¯VWLFR�ȡ�Y¥R�PDLRULWDULDPHQWH�SDUD�ʳQV�GH�FRQVXPR�SUµSULR�
TXH�HP�Q¥R�UDUDV�YH]HV�VH�FDQDOL]D�SDUD�FRQVXPR�GR�DJUHJDGR�ID-
PLOLDU��F¶QMXJH��ʳOKRV�H�QHWRV���$GLFLRQDOPHQWH��FRQWULEXHP�SDUD�D�
GLQ¤PLFD�GD�SRXSDQ©D�QD�UHJL¥R��WUDGLFLRQDOPHQWH�XPD�UHJL¥R�TXH�
SRXSD�PDLV�ȡ�TXH�GHSRVLWD�PDLV�QRV�%DQFRV�ȡ�GR�TXH�VH�HQGLYLGD���
)LQDOPHQWH��H�FRQVLGHUDQGR�Vµ�RV�ʴX[RV�PHQVXU£YHLV��D�D©¥R�HFR-
nómica estende-se ao esforço redistributivo em muitos casos, pois 
RV�LGRVRV�GR�GLVWULWR�GH�9LOD�5HDO�DMXGDP��ȦG¥R�GLQKHLURȧ��D�ʳOKRV�
GHVHPSUHJDGRV��VXSRUWDP�GHVSHVDV�DVVRFLDGDV�DRV�ʳOKRV�H�DW«�¢�
educação dos netos. Portanto, desde logo, o dinheiro destes idosos 
é importante para a região.

1HVWD�V¼PXOD��JRVWDULD�DLQGD�GH�LQYRFDU�GRLV�SRQWRV��D�LPSRUW¤QFLD�
maior destas pessoas para o desenvolvimento sócio-económico da 
VRFLHGDGH�GD�UHJL¥R�H�ʳQDOPHQWH�RV�DODUPHV�TXH�DOJXPDV�GHVWDV�
Pessoas nos deixam.

Estas pessoas – numa visão metafórica/exegética – são sacrários. 
São ‘pontes’: entre as comunidades nas décadas passadas, com a 
VXD�ULTXH]D�GH�WUDGL©·HV��GH�FRQFH©·HV�GR�+RPHP�H�GR�6RFLDO��PDV�
WDPE«P�FRP�RV�VHXV�GHVDʳRV�SUµSULRV�GH�XPD�YLV¥R�GH�XP�PXQGR�
DWXDO�TXH�SRGH�ȣHVFDQGDOL]DUȤ�DOJXQV��6¥R�FRPXQLGDGH�PDV�WDPE«P�
precisam da comunidade para não se desintegrarem nestes cho-
ques. São importantes para o desenvolvimento do País pois, além 
da afetividade e do carinho que proporcionam como imagem e 
FRPR�SUHVHQ©D�MXQWR�GRV�RXWURV��SHUPLWHP�XPD�OHLWXUD�FU¯WLFD�GRV�
ritmos, das escolhas e dos valores.

Finalmente, os alarmes. A maioria dos pobres (naquilo que o concei-
WR�WHP�GH�YLROHQWR�H�FRPSOH[R��V¥R�LGRVRV�HP�3RUWXJDO��7DPE«P�R�
PHVPR�DFRQWHFH�QRV�GLVWULWRV�HP�FDXVD��)D]HPR�ORV�SREUHV�TXDQ-
GR�RV�GHVYDORUL]DPRV��TXDQGR�OKHV�QHJDPRV�FRQIRUWR�H�FRQVXPRV�
E£VLFRV� �PDV�WDPE«P�LPSRVWRV��FRPR�DV�QHFHVVLGDGHV�GLJLWDLV��H�
TXDQGR�RV�REULJDPRV�D�WUDQVSRUWHV�ORQJRV�SDUD�FHQWURV�GH�VD¼GH�
SRU�H[HPSOR��)D]HPR�ORV�SUµ[LPRV�TXDQGR��FRPR�R�ERP�VDPDUL-
tano, descemos dos nossos ritmos, caminhamos até eles, sentimos 
D�VXD�FDUQH� �QD�DOHJULD�H�QR�VRIULPHQWR��H�DFRPSDQKDPRV�D�VXD�
UHFXSHUD©¥R�YDORUL]D©¥R�
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Figura 6�7D[D�GH�,QDWLYLGDGH��3URSRU©¥R�GH�%HQHʳFL£ULRV�GH�3UHVWD©·HV�6RFLDLV�H�GH�
3HQV·HV��)RQWH��31&7��������
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(�VH�ʳFDP�QHVWD�ȡ�QD�VXD�ȡ�UHJL¥R��ʳFDPRV�QµV�VHPSUH�FRP�XPD�
TXHVW¥R��)LFDP�SRUTXH�TXHUHP"�2X�SRUTXH�Q¥R�SRGHP�LU�HPERUD"

-£�K£�PXLWR�TXH�RV�YHOKRV�GD�PDLRULD�GRV�FRQWRV�GR�$UD¼MR�&RUUHLD�
– do João, porque também há o Camilo – deixaram de existir no 
Douro e no imaginário do Douro. Aquela população idosa, apaixo-
QDGD��REVWLQDGD��GUDP£WLFD��YHQFLGD�PDV�ȡ�VREUHWXGR�ȡ�HVW£WLFD��M£�
não existe com tanta frequência no Douro. Nem no nosso país.

7HPRV� KRMH� XPD� SRSXOD©¥R� V«QLRU��PDLRULWDULDPHQWH� SHQVLRQLVWD�
�YHU�)LJXUD�����TXH�FRQVRPH�QRV�JUDQGHV�FHQWURV�H�QRV�FHQWURV�FR-
PHUFLDLV�� TXH� GLQDPL]D� R� FRP«UFLR� ORFDO�� TXH� UHGLVWULEXL� �SRUTXH�
WDQWDV�YH]HV�WLUDP�GR�VXIRFR�R�RU©DPHQWR�IDPLOLDU�GRV�ʳOKRV�H�JHQ-
URV���TXH�DSRLDP�RV�QHWRV�QRV�HVIRU©RV�HVFRODUHV��TXHU�FRP�G£GLYDV�
GH�GLQKHLUR�TXHU�FRP�VDFULI¯FLR�GH�WHPSR��H�TXH�LQYHVWHP��6LP��V¥R�
eles quem – e regressando a esta terra com o foco deste texto – são 
eles quem maioritariamente compõem e pedem para compor mu-
URV�UXUDLV��DO©DP�FRQVWUX©·HV�QHVVHV�FDPSRV��H�DW«�DMXGDP�ȡ�PDLV�
XPD�YH]�FRP�R�SUµSULR�VXRU�RX�FRP�R�TXH�YHP�QR�YDOH�SRVWDO�ȡ�D�
FDVD�GR�ʳOKR�H�RX�GR�JHQUR�HPLJUDQWH�

0HVPR� QDV� £UHDV� OLWRUDLV� GR� QRVVR� SD¯V� M£� Q¥R� V¥R� Vµ� &HJRV� GR�
0DLR�ȡ�V¥R�KRPHQV�H�PXOKHUHV�TXH�Q¥R�ʳFDP�¢�EHLUD�PDU�ROKDQGR�
o próprio mar. Praticam desporto, sabem de cor os valores do co-
lesterol bom e mau, discutem nos cafés – aliás, acho que são eles 
quem maioritariamente ainda discute nos nossos cafés assuntos 
GH� LQWHUHVVH� S¼EOLFR�ȡ� H� SHQHWUDUDP�QDV� UHGHV� VRFLDLV� HP� IRU©D��
alguns com ‘posts’ motivacionais, outros com fotos e terceiros com 
barómetros políticos.

$V�FRQFOXV·HV�GH�HVWXGRV�UHFHQWHV��FRPR�9LOHOD�H�0RXU¥R��������UH-
metem para realidades importantes. Em primeiro lugar, as pensões 
V¥R�UHOHYDQWHV�SDUD�GLQDPL]DU�R�SRGHU�GH�FRPSUD�GRV�QRVVRV�PXQL-
cípios. Portanto, uma Política Nacional de Pensões não as pode con-
siderar como o parente pobre do Rendimento Nacional, tanto mais 
TXH� DR� ID]¬�OR� HVW£� D� GHVFRQVLGHUDU� XPD�SRSXOD©¥R� VLJQLʳFDWLYD�
�H�FUHVFHQWH�SRU�UD]·HV�VRFLR�GHPRJU£ʳFDV��GR�QRVVR�SD¯V��FRP�DV�
FRQVHTX¬QFLDV� LQHUHQWHV�GH� LQHʳFL¬QFLD�HFRQµPLFD�H�GH�UHGXFLR-
nismo ético. Em segundo lugar, uma consequência importante – o 
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consumo em determinados municípios aumenta com as pensões 
YL]LQKDV����D� WDO�KLVWµULD�GR� LGRVR�GH�6DQWD�0DUWD�TXH�YHP�FRP-
prar ao Shopping de Vila Real – ou o idoso de Sabrosa que vai de 
férias para Monte Gordo. Esta realidade obriga a que os decisores 
dos espaços ‘sangrados’ (aqueles onde a pensão cai mas que não a 
FRQVHJXHP�DSURYHLWDU��WHQKDP�SRO¯WLFDV�GH�LQFHQWLYR�DR�FRQVXPR�
ORFDO��HYLWDQGR�R�VDQJUDPHQWR�ȦOHDNDJHȧ��(P�WHUFHLUR�OXJDU��GDGR�R�
papel redistributivo do idoso – que, como visto, dá muito aos netos 
ȡ�SRU�YH]HV�Y¬�D�SDUWH�GRDGD�GD�SHQV¥R�D�VHU�PDLV�IDFLOPHQWH�JDVWD�
pelos netos no Shopping de Vila Real ou em Monte Gordo. Logo, 
continuando a querer os idosos ativos no esforço redistributivo – 
LPS·H�VH�XPD�TXHVW¥R�� FRPR� OHYDU� RV� MRYHQV� D�JDVWDU� HP�6DQWD�
0DUWD��HP�6DEURVD��HP�0XU©D��HP�&DUUD]HGD�GH�$QVL¥HV��7HUUD�GH�
%RXUR��%DL¥R�RX�DW«�HP�&DQDV�GH�6HQKRULP"�3RUTXH��FRQYHQKDPRV��
HVWD�MXYHQWXGH�WDPE«P�M£�Q¥R�«�D�PHVPD�TXH�RV�$UD¼MRV�&RUUHLD�ȡ�
quer o João quer o Camilo – conheceram.

6.3 Túneis para passar, para fugir ou para regressar?

2�7¼QHO�GR�0DU¥R�IRL�LQDXJXUDGR�HP���GH�PDLR�GH�������(VWH�IDFWR�
PHUHFH��D�PHX�YHU��GRLV�SRQWRV�GH�UHʴH[¥R�ȡ�XP�GH�UHʴH[¥R�JUDFLR-
VD��RXWUR�GH�UHʴH[¥R�PDLV�GHQVD�

Em primeiro lugar, as alvíssaras. Uma obra desta envergadura 
�DSUR[LPDGDPHQWH������PLOK·HV�GH�HXURV�FRP�XP�TXDUWR�GH�ʳQDQ-
FLDPHQWR� FRPXQLW£ULR�� «� DFLPD�GH� WXGR�XPD�YLWµULD� GH� WU¬V� JUX-
pos de agentes. Em primeiro lugar, a classe política da região. Na 
realidade, conseguir colocar este investimento em planeamento, 
desenvolvimento, desbloqueio e conclusão é o resultado de mui-
tos agentes políticos, de diversos quadrantes partidários, desde au-
tarcas da região até incumbentes em São Bento que conseguiram 
– aparentemente - demonstrar o interesse para Portugal de uma 
obra deste tamanho. Só os inocentes que nunca saíram da região 
ou os imaturos politicamente que nunca sentiram o preconceito 
SRO¯WLFR�H�WHUULWRULDO�PLQLPL]DP�R�HVIRU©R�ȡ�WDQWDV�YH]HV��LQYLV¯YHO�
– que permitiu vencer os bloqueios associados a levar a bom porto 
este investimento – isto é, um valor acrescentado de utilidade de 
P«GLR�H�ORQJR�SUD]R�HVWLPDGR�HP�PLO�HXURV�SRU�WUDQVPRQWDQR��(P�
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Figura 7�'HQVLGDGH�GD�UHGH�URGRYL£ULD�QDFLRQDO�SRU�GLVWULWR��)RQWH��31&7��������D�
SDUWLU�GH�,1(��������
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segundo lugar, é a vitória de ‘doers’, isto é, agentes negociadores, 
geralmente avençados, que intermedeiam as conversações entre 
D�FODVVH�SRO¯WLFD��D�FODVVH�FRQVWUXWRUD�H�HQJHQKHLUD��H��ʳQDOPHQWH��
D�FODVVH�GRV�ʳQDQFLDGRUHV��3RUWDQWR��R�7¼QHO�GR�0DU¥R�PRVWUD�TXH�
os ‘doers’ também gostam das regiões que alguns catalogam de 
ȦGHSULPLGDVȧ��(P�WHUFHLUR�OXJDU��R�7¼QHO�«�D�JUDQGH�YLWµULD�GR�VHWRU�
que mais cresceu na economia transmontana e alto-duriense nos 
¼OWLPRV���� DQRV�ȡ�R� VHWRU� GR�7XULVPR�� )RL� HVWH� VHWRU�� WDPE«P�� R�
JUDQGH�ȣOREE\Ȥ�GHVEORTXHDGRU�H�SUHVVLRQDQWH�GHVWH�SURFHVVR��FXMRV�
SULPHLURV�VRQKRV�FRPH©DUDP�QD�G«FDGD�GH������H�W¬P�XP�LQWHUO¼-
GLR�KRMH��1R�HQWDQWR��FRPR�D�)LJXUD���PRVWUD��D�GHQVLGDGH�GD�UHGH�
rodoviária nacional por distrito não é famosa para distritos como 
9LOD�5HDO��3RUWDOHJUH��%UDJDQ©D�RX�%HMD�

$JRUD�� D� UHʴH[¥R� TXH�� GHSRLV� GD� IHVWD�� WRGRV�YDPRV� WHU� GH� ID]HU��
Quando, há quase um quarto de século, o IP4 se tornou transitável, 
D�FRPXQLFD©¥R�VRFLDO��HQW¥R�H�PDLV�XPD�YH]��UHWRPRX�RV�FKDY·HV�
que trinta anos antes usara para a Nacional 15 ou que cem anos 
atrás usara para a transformação do Cachão da Valeira: eis que a 
interioridade de Trás-os-Montes se vai perder... É de sorrir, pois esta 
verdade não é tão agradável como pareça para o investidor trans-
PRQWDQR��$V�PLQKDV�YLDJHQV��WDQWDV�YH]HV�GL£ULDV�SDUD�H�GH�%UDJD�
H�RX�3RUWR��ʳFDUDP�PDLV�FXUWDV��0DV�R�TXH�YDL�DFRQWHFHU�«�D�REVHU-
Y¤QFLD�GH�XPD�YHOKD�OHL�GD�HFRQRPLD�GRV�WUDQVSRUWHV��Ȧ$�UHGX©¥R�
dos custos de transporte aumenta a atratividade de um pólo em 
GHWULPHQWR�GR�RXWUR�H[WUHPR�ȧ�$GLYLQKHP�TXDO�R�SµOR�TXH�HP�����
anos aumentou de atratividade com os cachões desbravados. Adi-
vinhem qual o pólo que aumentará de atratividade com o famoso 
7¼QHO�GR�0DU¥R��$�FRQVWUX©¥R�FLYLO�GH�$PDUDQWH�ȦSDUD�EDL[Rȧ�HVIUH-
JD�DV�P¥RV�GH�FRQWHQWH��9£ULRV�MRUQDOLVWDV��DPLJRV��HFRQRPLVWDV�H�
políticos me tinham auscultado sobre o assunto de há meio ano  
¢TXHOD�SDUWH��$�SRSXOD©¥R�OLWRUDOL]DGD�ȡ�D�WDO�TXH��UHSOHWD�GH�SUH-
conceitos, que se ri com o José Cid e com a Marta Cardoso quando 
parodiam os transmontanos – sobretudo a classe média da faixa 
litoral – tinha pavor às curvas do Marão, ao subdesenvolvimento 
GR�3ODQDOWR��¢�UXGH]D�GDV�JHQWHV�WDQWDV�YH]HV�DOYR�GR�DQHGRW£ULR�
particular que irritava Camilo, Junqueiro, ou Torga – poderá me-
lhor vencer as suas fobias, consumir um covilhete, ver as vindimas, 
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ID]HU�XP�FUX]HLUR�QR�'RXUR��9LU¥R�PDLV� IDFLOPHQWH�¢�4XHLPD�GDV�
)LWDV�GRV�ʳOKRV�TXH��FRPR�VROGDGRV�FRORFDGRV�HP�]RQD�GH�JXHUUD��
ʳFDUDP�FRORFDGRV�QDV�LQVWLWXL©·HV�GH�(QVLQR�6XSHULRU�GD�UHJL¥R��(�
poderão esses perceber como o mundo é bem maior quando olha-
mos para o melhor do nosso país. No entanto, como a História nos 
mostrou em 150 anos, desbravar cachões sem um programa in-
tenso de diferenciação positiva do interior, gerador de emprego, 
de oportunidades e sobretudo sem uma mudança de mentalidade, 
levará, ano após ano, a maiores êxodos da região assim aberta. Há 
150 anos, David Ricardo revolucionou o pensamento económico ao 
GHPRQVWUDU� RV� JDQKRV�P¼WXRV� GDV� YDQWDJHQV� FRPSDUDWLYDV� SDUD�
Portugal e para Inglaterra derivados de Methuen. Ambos os países 
VH�HVSHFLDOL]DUDP��UHGX]LUDP�FXVWRV�GH�SURGX©¥R�H�GH�WUDQVSRUWH��H�
passaram a ter acesso a vinhos melhores e mais baratos, e a sarapi-
lheiras melhores e mais baratas. Como agora sabemos, David Ricar-
do, um testa de ferro dos bancários da altura, esqueceu-se de referir 
TXH�D�GHʳQL©¥R�GRV�SUH©RV�UHODWLYRV�IDYRUHFH�VHPSUH�PDLV�XQV�GR�
que outros. Assim, as vantagens comparativas da abertura do nosso 
7¼QHO�GHSHQGHU¥R�PXLWR�GH�FRPR�VRXEHUPRV�FDSWDU�EHQHI¯FLRV��GH�
como soubermos reter a saída da mão-de-obra, de como soubermos 
EHP�WUDWDU�RV� MRYHQV��&DVR�FRQWU£ULR��D� UHJL¥R�VHU£�FDGD�YH]�PDLV�
SDLVDJHP�H�FDGD�YH]�PHQRV�KXPDQD�
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Enquanto uma alma discorria assim, 
��ďķĴī­�Æìďī­Œ­�Ĵ­ĊĴď�ĪķÐȣ�Ċķĉ�­ðȣ 
Senti como um morrer dentro de mim: 
'�Æ­ò�Æďĉď�ÆďīĨď�ĉďīĴď�Æ­ðȢ 
(Dante Alighieri)
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7. Conclusões

7.1 Luz e sombra em jeito de início de epílogo

Há uns anos, um selecionador europeu – o transmontano Rui Vieira 
��QRWRX�TXH�KDYLD�JUXSRV�GH�MRYHQV�DIULFDQRV�GHEDL[R�GRV�SRVWHV�
de iluminação de uma capital africana. A primeira ideia seria a do 
WU£ʳFR�RX�D�GH�RXWUR�WLSR�GH�DVVRFLD©¥R�SRXFR�PHULWµULD��1D�UHDOL-
GDGH��DTXHOHV�MRYHQV��VHP�OX]�HP�FDVD��DSURYHLWDYDP�D�LOXPLQD©¥R�
S¼EOLFD�SDUD�HVWXGDU�

(VWD�KLVWµULD�PRVWUD�D�LPSRUW¤QFLD�GR�ȣHIHLWR�KRWVSRWȤ��(P�HFRQRPLD��
o efeito hotspot indica que tendemos a concentrar a atenção sobre 
aquilo que é iluminado e que está no nosso raio de alcance. Assim, 
Q¥R�«�GH�HVWUDQKDU�D�FRQFHQWUD©¥R�GH�£UYRUHV�GH�LQWHUHVVH�S¼EOLFR�
HP�FRQFHOKRV�FRP�GHOHJD©·HV�GRV�VHUYL©RV�ʴRUHVWDLV��GH�FDQGLGD-
WXUDV�D�ʳQDQFLDPHQWR�FRPXQLW£ULR�EHP�VXFHGLGDV�HP�HVSD©RV�FRP�
consultoras com histórico de sucesso ou a concentração de Minis-
tros e de Secretários de Estados em distritais com especial peso 
SRO¯WLFR��LVWR�«��FRP�LOXPLQD©¥R�KRWVSRW��

Quando olhamos para a distribuição de uma variável num mapa 
�SRU�H[HPSOR��QR�PDSD�GH�3RUWXJDO��� WHQGHPRV�D�HQFRQWUDU�ȣPDQ-
chas de cor’: as concentrações destacadas a tonalidades mais escu-
ras que se vão esbatendo à medida que observamos espaços com 
menores valores dessa variável. A esse fenómeno, chamamos auto-
correlação espacial positiva. Uma variável com clara evidência de 
DXWRFRUUHOD©¥R�HVSDFLDO�SRVLWLYD�«�D�GHQVLGDGH�GHPRJU£ʳFD�

No entanto, quando olhamos para o mesmo mapa - agora cobrindo 
uma outra variável - e encontramos pontos de concentração mui-
to forte espalhados pelo território sem continuidade nos espaços 
mais contíguos temos o ’efeito hotspot’. Por isso, há concentração 
GH�GLVSRVLWLYRV�HOHWUµQLFRV�RX�GH�F\EHU�XWLOL]DGRUHV�QRV�FDI«V�FRP�
ZL�ʳ�RX�QDV�YDUDQGDV�GRV�SU«GLRV�GDV�]RQDV�XQLYHUVLW£ULDV�

$VVLP�FRPR�R�HSLIHQµPHQR�LGHQWLʳFD�RV�PHJD�HYHQWRV�TXH�DFRQ-
WHFHP�QXP�HVSD©R�XPD�YH]�SRU�DQR��R�HSLFHQWUR�HFRQµPLFR�WHQGH�
a ser um ‘hotspot’ que desenvolve de um modo intenso a economia 
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dos locais imediatos mas que, como um eucalipto, tende a secar 
WXGR�HP�YROWD��([LVWH�PXLWD�YLGD�QDV�SURIXQGH]DV�GRV�RFHDQRV��LVWR�
é, em termos económicos, nos espaços de penumbra onde muitos 
sobrevivem nas sombras. Em termos de economia laboral, fatores 
como a experiência, a idade certa, um passado de resistência mas 
WDPE«P�XP� FHUWR� EULR� LQGLYLGXDO� ID]HP� FRP�TXH� QDV� SURʳVV·HV�
mais competitivas se consiga sobreviver longe dos holofotes, dos 
pódios, e do poder. Pilotos de Fórmula 1 como Andrea de Cesaris, 
Nick Heidfeld ou Martin Brundle são claros exemplos de homens 
que nunca ganhando uma corrida na F1 contaram muito mais pro-
vas que outros pilotos que no entanto subiram ao lugar mais alto 
do pódio. Flores como as violetas ou as camélias crescem melhor 
QRV�HVSD©RV�K¼PLGRV�H�VRPEULRV�

3RUWDQWR��PHVPR�TXH�Q¥R�VH�SRVVD�HVWDU�GHEDL[R�GD�OX]��H[LVWH�D�
VROX©¥R�GDGD�SHORV�3LQN�)OR\G��HP�ȣ(FOLSVHȤ���Ȧ7KHUH�LV�QR�GDUN�VLGH�
RI�WKH�PRRQ�UHDOO\��0DWWHU�RI�IDFW�LWȤV�DOO�GDUN�ȧ�4XHVW¥R�GH�µWLFD��'H�
espetro artístico, de palete política, ou de daltonismo.

7.2 Indicadores do presente - caminhos para o futuro

Venho desenvolvendo desde outubro de 2018 o índice de Econo-
mia de Trás-os-Montes. Este índice recolhe a opinião de um painel 
representativo da diversidade de agentes económicos da região e 
avalia a perceção sobre a evolução mensal de três dimensões pre-
ponderantes para a aplicação dos rendimentos dos habitantes dos 
distritos de Bragança e de Vila Real: gastos em consumo, despesas 
GH�LQYHVWLPHQWR�H�ʴX[RV�GH�WXULVPR��

)D]HQGR�XPD� OHLWXUD� GH� FLFOR� DQXDO�� «� SRVV¯YHO� YHULʳFDU�VH� TXH� R�
período entre março e agosto corresponde a um momento onde a 
região apresenta crescimento nas três rubricas observadas (gastos 
GDV�IDP¯OLDV��REUDV�H�LQYHVWLPHQWR��H�UHPHVVDV�GR�WXULVPR���1R�HQ-
tanto, no período remanescente, os valores mostram decréscimos 
mensais, com a exceção do pico das semanas em redor do Natal. 
1XPD� DQ£OLVH� PDLV� JHQHUDOL]DGD�� SRGHPRV� FRQVWDWDU� TXH� D� UH-
JL¥R�Q¥R�GLIHUH�VLJQLʳFDWLYDPHQWH�GR�UHVWR�GR�SD¯V�DYDOLDGR�SHORV� 
LQGLFDGRUHV� GLVSRQLELOL]DGRV� SHOR� ,1(� VREUH� R� FLFOR� HFRQµPLFR�
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nacional o que nos pode motivar a uma discussão mais alargada. 
6H��SRU�XP�ODGR��D�UHJL¥R�WHP�XP�FLFOR�VLPXOW¤QHR�FRP�R�GR�SD¯V�
– muito por força do esforço balanceador das remunerações dos 
HPSUHJDGRV�QR�VHWRU�S¼EOLFR�TXH�Q¥R�WHP�XPD�GLVSDULGDGH�RʳFLDO�
FRP�RV�FROHJDV�GDV�RXWUDV�UHJL·HV��R�TXH�DMXGD�D�H[SOLFDU�D�UHIHULGD�
FRLQFLG¬QFLD�GRV�FLFORV��ȡ�SRU�RXWUD�YLD�PRVWUD�TXH�Q¥R�WHP�H[LVWLGR�
R� WDO� FLFOR� DODYDQFDGR�TXH�D� UHJL¥R�SUHFLVD�YD��SDUD� FUHVFHU�PDLV�
GR�TXH�RV�HVSD©RV�YL]LQKRV�GH�PRGR�D�FRQYHUJLU�FRP�HOHV��3RU�RX-
tra via, o ciclo percebido para a região mostra que os rendimentos 
particulares estão muito dependentes do ciclo do turismo com as 
vicissitudes que eu tenho apontado. Pois o turismo – que parece 
ser a panaceia para muitos opinadores no nosso país e na nossa 
região – tem uma determinada essência de ‘transitoriedade’, isto é 
– de passagem. O turista chega, visita e vai embora. Muito da recei-
WD�PDO�FKHJD�ȡ�SDODYUDV�GH�RSHUDGRUHV�WXU¯VWLFRV�TXH�PDV�ʳ]HUDP�
FKHJDU�ȡ�SDUD�FRPSHQVDU�RV�FXVWRV�HP�SUHSDUD©¥R�H�OLPSH]D�GDV�
ações turísticas. O ideal seria que o turista virasse investidor. Que 
encantado pelo reino maravilhoso deixasse não as ‘migalhas’ de 
XPD�WDUGH�RX�GH�XP�DOPR©R�EHP�UHJDGR�PDV�D�VLJQLʳF¤QFLD�GH�XP�
investimento que trouxesse desenvolvimento, emprego e bem-es-
tar para a região. Com a gravidade que muito do lucro do turismo 
GD� UHJL¥R� «�SURFHVVDGR�H� DSOLFDGR�SHODV� VHGHV� OLWRUDOL]DGDV�GRV�
operadores turísticos noutras regiões. Portanto, a mais-valia é es-
coada para outras paisagens e paragens.

A meu ver, o atual estado do desenvolvimento assimétrico do nosso 
SD¯V�WHP�XP�WUL¤QJXOR�GH�UHVSRQV£YHLV��D�HGXFD©¥R��R�SURFHVVR�GH�
SRO¯WLFDV�VHJXLGDV�H�RV�YDORUHV�GRV�PDLV� MRYHQV��3DVVR�D�GHWDOKDU��
A educação ensina-nos a gostar ou a não gostar. Se os programas 
escolares (desde o pré-escolar até ao ensino obrigatório e ao ensi-
QR�VXSHULRU��YDORUL]DVVHP�DV�UHDOLGDGHV�GH�WRGR�R�SD¯V��PRVWUDQGR�
LPDJHQV�GH� VDWLVID©¥R��SURJUHVVR�H� FRQʳDQ©D�QR� IXWXUR�GH� WRGDV�
as regiões, decerto umas não seriam preferidas a outras. Mas não! 
Por exemplo, quando folheio o manual de Português do 4.º ano do 
PHX�ʳOKR�PDLV�QRYR�Q¥R�HQFRQWUR�DV�WHP£WLFDV�UXUDLV�RX�DV�I£EXODV�
W¥R�F¤QGLGDV�TXH�HX�OLD�QR�PHX�PDQXDO�K£�PDLV�GH����DQRV��3RVVR�
tentar compensar – como o tento – com mil e uns recursos que 
PRVWUHP�XPD�YLGD�GR�QRVVR�,QWHULRU�TXH�RV�PDQXDLV�GH�KRMH�Q¥R�
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mostram. Mas se todos remassem para o mesmo lado o barco tinha 
XPD�GLUH©¥R�PDLV�GHʳQLGDȬ�2�RXWUR�Y«UWLFH�SUHQGH�VH�FRP�R�SUR-
cesso de políticas seguidas. Durante 40 anos, por cada escudo ou 
HXUR�LQYHVWLGR�HP�7U£V�RV�0RQWHV�LQYHVWLD�VH����YH]HV�PDLV�QR�UHV-
to do país. Quando a região valia um décimo (até em termos demo-
JU£ʳFRV��FRPR�H[SOLFDU�HVWH�GHVHTXLO¯EULR"�7HQKR�XPD�H[SOLFD©¥R�
YLROHQWD�ȡ�SUHFRQFHLWR��(�DFXVR�R�VHP�G¼YLGDV�ȡ�R�SD¯V�«�SUHFRQ-
ceituoso para com a região, vista com olhares de sobranceria como 
algo irremediavelmente desligado dos progressos da modernidade. 
O curioso é que no atual século XXI onde tantos canais deveriam 
UHGX]LU�HVWDV�LGHLDV�IHLWDV�ȡ�H�SURIXQGDPHQWH�LQMXVWDV�FRP�R�HIHWL-
vamente observado na região que evoluiu em conforto, qualidade 
de vida, longevidade dos residentes e acessibilidade digital – esses 
SUHFRQFHLWRV�Q¥R�UHGX]LUDP��3RLV�SRU�PDLV�TXH�RV�F£OFXORV�PRVWUHP�
a exequibilidade e a lucratividade das ideias de negócio que pode-
ULDP�ʴRULU�QR�QRVVR�,QWHULRU��RXWURV�DFDEDP�SRU�JDQKDU�FRQFXUVRV�
e receber atenções prioritárias. Outras marcas do preconceito – o 
UHGX]LGR�LQVLJQLʳFDQWH�YDORU�GH�0LQLVWURV�RX�6HFUHW£ULRV�GH�(VWDGR�
naturais ou residentes na região nos mais recentes executivos de 
6¥R�%HQWR��)LQDOPHQWH��RV�YDORUHV�GRV�PDLV�MRYHQV��(VWDPRV�D�SUH-
parar as novas gerações – nas nossas instituições de Ensino Supe-
ULRU�ȡ�SDUD�XPD�TXDOLʳFD©¥R�¯PSDU�QD�QRVVD�KLVWµULD�H�QR�HQWDQWR�
R�PHVPR�HVIRU©R�HVW£�D�WLU£�ORV�GDV�RULJHQV�H�D�WUD]¬�ORV�SDUD�XPD�
FRQFHQWUD©¥R�QDV�IDL[DV�OLWRUDOL]DGDV�GR�SD¯V�ȡ�H�QHP�VHPSUH�FRP�
garantias de sucesso pessoal.

Em relação aos Caminhos de Futuro, é necessário que a região e 
os seus habitantes compreendam a necessidade de estabelecerem 
XPD�HVWUDW«JLD�GH�GHVHQYROYLPHQWR��(P�SULPHLUR�OXJDU��D�ʳJXUD�GR�
LPSHUDWLYR�FDWHJµULFR�ȡ�FDGD�XP�GHYH�ID]HU�R�PHOKRU�SHOD�UHJL¥R�
VH�VH�LQWHUHVVD�UHDOPHQWH�SRU�HOD��0XLWDV�YH]HV��ʳFDU�H�DSRVWDU�QD�
região é o melhor para a desenvolver. Poderíamos ser marinheiros 
como a lenda do Sinbad mas preferimos para a região aqueles que 
QHOD�ʳFDP��PHVPR�ORQJH�GRV�KRORIRWHV�GH�RXWUDV�SDUDJHQV��(P�VH-
gundo lugar, é necessário que a região coloque as pessoas certas 
QRV� OXJDUHV� GH� GHFLV¥R� FHUWRV�� VHMD� HP� /LVERD�� QR� 3RUWR� RX� QRX-
tros espaços como Estrasburgo ou Bruxelas. Os sucessivos erros de  
ȣFDVWLQJȤ�W¬P�FRQGX]LGR�D�HVWD�DSDUHQWH�SHUGD�GH�LQʴX¬QFLD�GD�UHJL¥R�
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QD�FDSWD©¥R�GH�LQYHVWLPHQWR�S¼EOLFR��DWHQ©¥R�H�DW«�GHVHQYROYLPHQ-
WR�SRWHQFLDO��(P�WHUFHLUR�OXJDU��RV�FRQFHOKRV�UHDOL]DUHP�VLQHUJLDV�QD�
captação de investimento e de empregos, gerando agências regio-
QDLV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�TXH�M£�GHYHULDP�HVWDU�HP�RSHUD©¥R�H�Q¥R�
ainda em debate. Finalmente, convidar quem interessa para virem 
ter connosco – não só o turista da Trofa ou de Vila Franca de Xira 
PDV�R�LQYHVWLGRU��WDPE«P��GR�-DS¥R��GD�/LWX¤QLD�RX�GR�5HLQR�8QLGR��
3RU�YH]HV��TXHP�HVW£�PDLV�ORQJH��FRQVHJXH�ID]HU�VH�PDLV�SUµ[LPR�

$OL£V��D�SUµSULD�UHJL¥R�ȡ�HVSD©R�GH�DFROKLPHQWR�KLVWµULFR�GH�MXGHXV��
galegos, castelhanos – tem sido uma mãe que não esquece. Portan-
WR��VHMDPRV�ʳOKRV�GD�SUHVHQ©D�H�Q¥R�HQWHDGRV�GD�PHPµULD�

ǰȢǬ��ăŒòĮĮ­ī­Į�ũĊ­ðĮ�ȷ�Ǯ�ĨīÑĉðďĮ�Ĩ­ī­�Ǯ�Ĵī­ĊĮĉďĊĴ­ĊďĮ�Ð�
durienses

Prémio Alvão

Comecemos pelo Prémio Alvão. A Serra do Alvão é partilhada por 
vários concelhos transmontanos e tradicionalmente é referida 
como a divisão da denominada província que surgiu com o nome 
GH� 7U£V�RV�0RQWHV� K£� ��� V«FXORV� H� D� YL]LQKD� GR� 0LQKR�� 'HVGH�
cedo, que o Alvão foi um berço para mim, pois nascido em Vila 
5HDO��FUHVFL�HP�3DUDGDQ©D�H�HP�3RQWH�GH�2OR��SRU�UD]·HV�GH�GHV-
ORFD©¥R�SURʳVVLRQDO�GRV�PHXV�SDLV��TXH�HUDP�SURIHVVRUHV���/RJR��
R�3U«PLR�$OY¥R�HVW£�DVVRFLDGR�WDPE«P�¢TXHOHV�TXH�FULDP�GLQ¤-
mica no espaço - o empresário em Trás-os-Montes. Porque como 
o Alvão, esse empresário é discreto mas vigoroso, sonhador mas 
humilde, fatídico mas vivo.

Prémio Marão

Já muito escrevi e outros escreveram sobre o Marão. Quando cola-
ERUDYD�FRP�R�3HGUR�0H[LD��FRP�R�5LFDUGR�$UD¼MR�3HUHLUD�RX�FRP�
R�-RV«�/XLV�3HL[RWR�QR�'1�-RYHP��LQWLWXODYDP�PH�R�Ȧ0DUDQXV�0�ȧ��
/RJR�HVWH�SU«PLR�YDL�SDUD�DTXHOD�ʳJXUD�TXH�«�R�LQWHOHFWXDO�H�RX�
escritor tendencialmente do Interior. No fundo, para os homens e 
mulheres de cultura, produtores, consumidores e distribuidores 
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de cultura no Interior de Portugal. Muitos têm criticado como a 
FRQFHQWUD©¥R� GHPRJU£ʳFD� WHP� FULDGR� XPD� DXUD� GH� HVWUDQKH]D�
exotismo que paira sobre os académicos, investigadores, roman-
FLVWDV�� MRUQDOLVWDV��SRHWDV�H�DOPDV� OLYUHV�TXH�KDELWDP�D� OHVWH�GR�
semimeridiano dos 8º W. Para todos estes – sobretudo, para a sua 
resistência – vai o Prémio Marão.

Prémio Larouco

2�GHXV�/DURXFR�HVWHQGH�RV�EUD©RV�SHOD�*DOL]D�DGHQWUR�RQGH�VH�PR-
OKD�QXPD�SHTXHQD�JRW¯FXOD�TXH�G£�RULJHP�DR�7¤PHJD��2�/DURX-
FR�H[RUFL]D�PDV�WDPE«P�IRUPD�KRPHQV�H�PXOKHUHV�SRU�LQWHLUR��2�
Larouco converteu Frei Bartolomeu dos Mártires num homem do 
Renascimento. E o Larouco silenciou legiões de invasores europeus 
ao longo dos séculos. Portanto, o Prémio Larouco será para uma 
LQVWLWXL©¥R�ȡ�RV�MRUQDLV�ȣUHJLRQDLVȤ��1R�PXQGR�GLJLWDO��RQGH�R�)DFH-
ERRN�HVSUHLWD�SULPHLUR�R�TXLQWDO�GRV�YL]LQKRV�H�GHYDVVD�D�YLGD�SD-
URTXLDO��RV�MRUQDLV�GDV�UHJL·HV�HVTXHFLGDV�ȡ�JHUDOPHQWH�GH�WLUDJHP�
VHPDQDO�RX�TXLQ]HQDO�ȡ��H�VHXV�SDUHV�WHLPRVRV�SRU�HVVH�SD¯V�IRUD��
GHPRFUDWL]DP�D�LQIRUPD©¥R��OXWDP�FRQWUD�D�LQIRH[FOXV¥R�H�HYLWDP�D�
GHVYDORUL]D©¥R�GDTXHOHV�TXH�QR�OXJDU�GH�L3KRQHV�SUHIHUHP�R�FDORU�
humano.

Prémio Douro

2�'RXUR�«�R�QRVVR�SULPHLUR�H�R�QRVVR�¼OWLPR�QRY¯VVLPR��(VYD-
]LD�QRV� GH� KXPDQLGDGH� SDUD� QRV� HVFDQFDUDU� FRPR� HVV¬QFLD�� 2�
Prémio Douro é um prémio assim para um sacrário de transmon-
tanidade – o transmontano licenciado que está desempregado. 
Muitos dirão que deve emigrar. Muitos dirão que deve litorali-
]DU�VH��0XLWRV� ULU¥R� GR� FXUVR� TXH� WLURX�� 2V� SDLV� GLU�OKH�¥R� TXH�
não o/a querem nos campos. Os colegas de outras paragens ace-
QDP�OKH�GH�RXWUDV�SDUDJHQV�QDV�UHGHV�VRFLDLV��0DV�HOH�ʳFRX��0DV�
HOD�ʳFRX��4XDOTXHU�DWR�GH�UHVLVW¬QFLD�VHU£�VHPSUH�XP�PLVWR�GH�
ORXFXUD��GH�SDL[¥R��GH�PHGR��GH�LQFDSDFLGDGH��GH�LQHʳFL¬QFLD��'H�
anonimato estéril. Como a esteva do monte. Como uma torga. O 
Douro é o maior prémio para o desempregado que resiste em 
Trás-os-Montes. Com tudo o que tem de absoluto, com tudo o 
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que tem de miséria. Com tudo o que tem de incomensurável. Com 
tudo o que tem de esperança.

Prémio Corgo

Existe um silêncio estranho quando se pergunta numa aula, numa 
rua, ou numa esplanada com um pelourinho ao pé qual o episó-
dio de maior repressão centralista em Portugal. E qual o calvário  
WLQJLGR�GH�VDQJXH�TXH�R�FDUDWHUL]RX��(VVH�JµOJRWD�IRL�R�&RUJR�HQWUH�
1771 e 1775, na Devassa Pombalina. Se não o sabem, pesquisem 
nas academias ou basculhem na alma dos antepassados. Também 
podem ler o romance Terra Visitada (Prémio Literário Cidade da 
+RUWD�� ������ VREUH� R� DVVXQWR�� 3RUWDQWR�� R� 3U«PLR� &RUJR�YDL� SDUD�
D�PDLRU�SREUH]D�GD�UHJL¥R��6HU£�D�SREUH]D�GH�Q¯YHO�GH�YLGD"�1DGD�
GLVVR� �DW«�EHP�SHOR�FRQWU£ULR���6HU£�D�SREUH]D�GH�HPSUHJR"�(VVD�
Q¥R�«� UHVHUYD�� LQIHOL]PHQWH�� GD� UHJL¥R�� 6HU£� D� SREUH]D�GH� O¯GHUHV�
FDSD]HV"�(VVH�«�SUREOHPD�JHUDFLRQDO��$�PDLRU�SREUH]D�GD�UHJL¥R�«�
o empobrecimento da população sénior. Abandonada pelo sistema 
S¼EOLFR�GH�VD¼GH��HVTXHFLGD�GR�GHXV�3,%��GHVSUH]DGD�QD�VXD�UXUDOL-
GDGH��YDPSLUL]DGD�QR�VHX�SDUFR�SRGHU�GH�FRPSUD��

Prémio Pinhão

2�ULR�3LQK¥R�QDVFH�HP�5DL]�GR�0RQWH��9LOD�3RXFD�GH�$JXLDU��H�GH-
sagua no cais homónimo. Poderemos perguntar se o rio ganhou o 
nome devido ao cais ou se foi o cais que ganhou o nome devido 
ao rio. Um pouco como a questão complexa de Vinho do Porto que 
ganhou o nome devido ao embarque. A questão do Pinhão é uma 
TXHVW¥R�PDLV� SURIXQGD� TXH� WUD]LGD� SDUD� D� DQWURSRORJLD� UHJLRQDO�
poderia questionar se é transmontano quem vive em Trás-os-Mon-
tes ou se a transmontanidade não necessita de berçário. O Prémio 
Pinhão é pois para todos aqueles que passando pela região, levam 
a mesma sem a tirar – os turistas. Durante séculos, este espaço 
não era turístico – era de existência. Agora, também é turístico. Do 
contato com o outro, torna-se o ser humano mais humano. Curiosa-
mente, sempre o transmontano o soube. No entanto, precisa sem-
pre do outro para o recordar.
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Um dos piores males da consciência pública ou coletiva é a incapacidade de fazer as contas com a 
justiça social. A ciência económica estuda a forma de produzir e distribuir o maior número de bens, 
mediante o atrativo do melhorar a vida das pessoas. Mas esquece –delibaradamente?- os que a 
eles nunca terão acesso, pois o lucro dita a lei.

A tarefa dos sensíveis e dos intelectuais também passa por responsabilizar quem se move nesse 
esquema arcaico. É o que faz o Prof. Paulo Mourão ao denunciar a gélida despreocupação social, 
PRUPHQWH�SRU�SDUWH�GD�FODVVH�FRP�SRGHU�GHFLVµULR��(�I£�OR�FRP�UHʴH[·HV�LQWHUHVVDQW¯VVLPDV��XP�
estilo elegante e uma força poética assinalável. Fá-lo… convictamente, como é próprio de quem 
acredita que com a solidariedade nacional e internacional todos lucram e que o desenvolvimento 
ou é integral ou não o é.

Passar isto para todas as cabeças pode não ser tarefa mais fácil que rasgar o Estreito de Magalhães. 
Mas é ainda mais urgente.

Dom Manuel Linda, Bispo do Porto

´Economia do Esquecimento` é um livro que se lê num folgo não tanto por ser contido no número 
de páginas mas, antes, em razão das temáticas que endereça (desde logo, o desenvolvimento, 
percebido enquanto acesso das pessoas, nos seus lugares de residência, ao emprego e bem-estar 
VRFLDO���GD�ʴXLGH]�GD�HVFULWD�H�GR�FRPSURPLVVR�TXH�VH�SHUFHEH�GR�DXWRU�FRP�D�VXD�UHJL¥R��7U£V�RV-
-Montes. Não se tratando de um romance, embora a forma como nos prende à leitura o pudesse 
VXJHULU��QHP�SRU�LVVR�GHL[D�GH�QHOH�KDYHU�HVSD©R�SDUD�D�LQYRFD©¥R�GH�SDUDGR[RV��KHUµLV�H�YLO·HV��
lamentando-se que não termine com um voto de esperança no futuro.

Embora devesse esperá-lo, acabei amiúde surpreendido pelo enunciar de “realidades” para as quais 
fui despertado há 40 anos, entre elas as de que “os custos de concentração” (no litoral) devem ser 
VRPDGRV�DRV�ȦFXVWRV�GR�HVTXHFLPHQWRȧ��GR�LQWHULRU�7UDQVPRQWDQR��H�Q¥R�Vµ���GR�TXH�UHVXOWD�µEYLR�
TXH�D�VXSHUD©¥R�RX�PLWLJD©¥R�GH�XQV�H�RXWURV�Vµ�VH�FRQVHJXLU£�TXDQGR�DV�DWXD©·HV�GH�SRO¯WLFD�
olharem, articuladamente, para uns e outros. Endereçando a problemática dos “caminhos do futuro”, 
concordo com o autor na necessidade dos atores do território se congregarem no estabelecimento 
GH�XPD�ȦHVWUDW«JLD�GH�GHVHQYROYLPHQWRȧ��ʳFDQGR�PH�D�G¼YLGD�VH�Q¥R�GHYLD�WDPE«P�WHU�VXEOLQKDGR�
que não há estratégia (de desenvolvimento) sem liderança, singular ou coletiva.
 
J. Cadima Ribeiro


